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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Dados da Instituição 

 

O Centro Universitário de João Pessoa ς UNIPÊ (código: 352) mantido pela Cruzeiro do 

Sul Educacional S/A, é uma instituição de ensino superior de direito privado que surgiu em 1971, 

como Faculdade, transformando-se em Centro Universitário por meio Decreto Federal de 30 

de outubro de 1997. Tal decreto credenciou o Centro Universitário de João Pessoa ς UNIPÊ e 

aprovou o seu Estatuto por meio da publicação da Portaria Ministerial Nº 687 de 20 de agosto 

de 2020. Seu credenciamento EaD foi autorizado pela publicação da Portaria Ministerial nº 

Portaria Nº 1934, de 05 de novembro de 2019. E, situa-se na cidade de João Pessoa, localizado 

na zona sul da cidade, envolto dos bairros mais populosos da região e próximo a entrada da 

cidade, portanto das cidades cirunvizinhas. 

O UNIPÊ está consolidado entre as Instituições de Ensino Superior brasileiras como uma 

instituição que têm compromisso com a qualidade da formação que oferece; por isso, orienta 

sua ação educativa na participação ativa e crítica do aluno em sua aquisição de conhecimentos 

práticos e teóricos. Conforme poderá ser observado nos textos apresentados neste relatório, 

essa opção tem trazido bons resultados no ensino de graduação e de pós-graduação, presencial 

e a distância, na pesquisa e nos programas e ações de extensão. 

 

1.1.1 Breve Histórico e Contextualização 

 

O Centro Universitário de João Pessoa - UNIPÊ é uma Instituição de Ensino Superior 

Privada com fins lucrativos, mantido pelo IPE EDUCACIONAL LTDA, tendo origem na Lei nº 1.591, 

de 30 de novembro de 1971, que cria, sob regime especial de funcionamento, 

estabelecimentos de ensino superior, com sede e foro em João Pessoa, Capital do Estado da 

Paraíba, e posteriormente transferidos para todos os fins e efeito, para os Institutos Paraibanos 

de Educação ς Lei Municipal nº 2.024, de 27 de dezembro de 1974. 

Em 1972, deu-se a instalação da Faculdade de Administração, da Faculdade de Ciências 

Jurídicas e Sociais, da Faculdade de Educação Física e do Instituto de Psicologia, unidades 
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criadas pela Lei Municipal nº1.591/1971 e posteriormente, autorizado o funcionamento, por 

ato do Presidente da República, via Decreto nº 72.568/1972. 

O Final da década de 70 marcou o início da construção do Campus dos Institutos 

Paraibanos de Educação - IPE, no bairro de Água Fria, localizado à margem da Rodovia Federal 

BR-230. Este Campus foi implantado sob as diretrizes do Plano Diretor (PD) da IES, em terreno 

superior a 30 hectares, situando-se em área indicada, pelo Plano Diretor do Município de João 

Pessoa, como apropriada para empreendimento desse porte e finalidade. O referido PD do 

UNIPÊ projeta, a partir da dimensão pedagógica, toda uma concepção de urbanismo, 

edificações e instalações, que tem como marca o respeito ao meio ambiente, pela adaptação 

às condições de topografia, ventilação, aeração e iluminação, principais fatores essenciais no 

planejamento das suas instalações físicas e acessibilidade. 

Com a vigência do Regimento Unificado em 1994, aprovado pela Portaria do Ministério 

da Educação e do Desporto nº 659, de 05 de maio de 1994 publicado no D.O.U. de 06/05/94, 

as antigas Faculdades do IPÊ foram transformadas em Unidades de Ensino Superior dos 

Institutos Paraibanos de Educação (UNIPÊ), e posteriormente, por ato do Presidente da 

República, Decreto s/nº, de 30 de outubro de 1997, credenciado como Centro Universitário de 

João Pessoa. No período de 2004 a 2020 o UNIPÊ passou por três processos de 

Recredenciamento (2004/2012/2020) tendo obtido Conceito Institucional 5, no Relatório da 

comissão da visita in loco, realizada em 17 a 21/03/2019, conceito máximo, superior aos 

anteriores. 

Em 2018, o UNIPÊ recebeu credenciamento para oferecer o curso de Gestão da 

Qualidade na modalidade EAD, por meio da PORTARIA Nº 370, de 20 de abril 2018. No ano 

seguinte, com a publicação da Portaria nº 1.934/2019, publicada no DOU nº 215, de 06 de 

novembro de 2019, a instituição ampliou significativamente sua oferta de cursos à distância, 

sendo autorizada a atuar em diversos polos de apoio presencial, conforme cadastro no e-MEC. 

Por fim, destaca-se que em 2018, o IPÊ iniciou uma nova fase com a mudança de sua 

natureza jurídica e o ingresso no Grupo Cruzeiro do Sul Educacional posicionando o UNIPÊ 

como parte de um dos maiores grupos educacionais do Brasil, abrindo novas perspectivas para 

o crescimento e desenvolvimento da instituição.  

Ao longo de sua trajetória, o Centro Universitário de João Pessoa (UNIPÊ) consolidou-

se como uma instituição de referência no ensino superior, destacando-se pelo compromisso 

com a excelência acadêmica e a formação de profissionais qualificados para o mercado de 
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trabalho. Desde sua fundação em 1971, o UNIPÊ tem ampliado sua atuação, integrando-se ao 

Grupo Cruzeiro do Sul em 2018 e expandindo sua oferta educacional para mais de 120 cursos 

de graduação, tanto presenciais quanto a distância. Esse crescimento reflete sua missão de 

proporcionar uma educação inovadora e acessível, contribuindo significativamente para o 

desenvolvimento educacional e profissional do estado da Paraíba. 

No Ensino, oferece 143 (cento e quarenta e três) cursos de graduação, dos quais 35 

(trinta e cinco) cursos de graduação presencial e, na graduação a distância, 108 (cento e oito) 

cursos. São ofertados aproximadamente 127 cursos Lato Sensu, dos quais 77 (setenta e sete) 

presenciais e 50 (cinquenta) a distância. O Stricto Sensu é constituído de 01 (um) Programa de 

Mestrado em Direito. O UNIPÊ conta, ainda, com 03 (três) Programas de Residência Médica 

credenciados pela Comissão Nacional de Residência Médica ς CNRM: Ginecologia e Obstetrícia, 

Clínica Médica, Medicina de Família e Comunidade. Seu corpo docente é formado por 329 

docentes e, aproximadamente 15.000 alunos matriculados nos cursos de graduação e pós-

graduação presencial e à distância. 

 

1.2 Composição da CPA 

 

Atendendo às determinações do Art. 11 da Lei nº. 10.861 (2004), ao inciso I, § 2º do art. 

7º da Portaria 2.051 (2004), a CPA está constituída, em acordo com a Portaria G.R. nº 133/2024, 

por: 

 

Coordenadora 

Profª. Dra. Rafaela Gerbasi Nóbrega Quartarone 

 

Representantes do corpo docente 

Prof. Dr. Glauber de Lucena Cordeiro  

Profª. Dra. Rafaela Gerbasi Nóbrega Quartarone 

Profª. Dra. Thaysa Pacheco dos Santos B. Caluete 

Representantes do corpo discente 

Srª. Fayanna de Maria Oliveira e Silva 

Sr. Gabriel Delunardo Lucena 

Sr. Guilherme Nóbrega Carneiro da Cunha 
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Representantes do corpo técnico-administrativo 

Srª. Érica Cristina Brito Fernandes Pessoa 

Srª. Fernanda Cavalcante da Costa 

Srª. Juliália Cássia Alves Bezerra 

Representantes da sociedade civil  

Srª. Efigenia Maria Lino 

Srª. Aparecida dos Santos Bezerra 

Sr. Walderley Mendes Diniz 

Representantes Egressos 

Srª.  Josimeire Marques de Brito 

Srª. Ana Paula Sales de Araújo 

Sr. Emanuel Vieira Mesquita 

Secretária 

Amanda Pessoa de Araújo 

 

Os membros da Comissão Própria de Avaliação ς CPA possuem as atribuições de 

condução dos processos de avaliação internos da instituição, de sistematização e de prestação 

das informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira ς INEP, com atuação autônoma em relação a conselhos e demais órgãos colegiados da 

Universidade. 

De acordo com o regulamento da CPA, aprovado pela Resolução CONSUNI nº 16 de 28 

de abril de 2022, os membros da Comissão Própria de Avaliação ς CPA, exercem suas 

atribuições por tempo determinado conforme explicitado no art. 9º do regulamento. 

 

1.3 Planejamento estratégico de autoavaliação 

 

A Avaliação Institucional possibilita o permanente repensar do papel da IES e dos seus 

processos acadêmicos e administrativos. Deve constituir-se em instrumento da gestão capaz 

de indicar caminhos e rever processos. Mais do que medir índices de satisfação, a avaliação 

deve comprometer-se com a reflexão sobre os processos e procedimentos. 
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Nessa perspectiva, conforme estabelecem as Diretrizes para a Avaliação das Instituições 

de Educação Superior, o SINAES está ancorado em uma concepção de avaliação comprometida 

com a melhoria da qualidade e da relevância das atividades desenvolvidas pelas IES.  

A CPA investe na constante reestruturação do seu processo de autoavaliação, 

contemplando cinco eixos nos quais se inserem as dez dimensões de avaliação do SINAES, 

construindo seu relatório conforme, Nota Técnica INEP/DAES/CONAES No 065/2014. 

Considerando os desafios do ensino pós-pandemia, o UNIPÊ deu continuidade ao 

processo de Avaliação Institucional, realizando um planejamento que envolvesse sua 

comunidade acadêmica observando-se, sempre, os processos avaliativos, para que eles fossem 

utilizados como instrumentos de gestão para repensar as atividades desenvolvidas pelas IES no 

atual cenário.  

Além da sensibilização junto ao corpo social do UNIPÊ, quanto à sistemática do processo 

de autoavaliação institucional, as etapas do processo concentraram-se na interação da CPA 

com os setores acadêmicos, na construção de instrumentos para coleta, análise e interpretação 

de dados e na elaboração de relatórios, que subsidiam a autoavaliação institucional.  

O processo de construção deste relatório exigiu consultas aos docentes e discentes por 

meio de avaliações acadêmicas, realizadas anualmente, no segundo semestre letivo, de forma 

censitária e equilibrada, (vedando a composição que privilegie a maioria absoluta de um deles), 

como também consultas aos diversos setores acadêmicos e administrativos, para fins de obter 

insumos ao processo de desenvolvimento da autoavaliação institucional. 

Atendendo às diretrizes da autoavaliação institucional do CONAES/MEC, este relatório 

incorpora, os resultados do Exame Nacional de Desempenho do Estudante -ENADE, realizados 

pelos discentes dos diversos cursos, e os resultados das Avaliações de Cursos de Graduação 

realizadas pelo INEP. 

O relatório de autoavaliação institucional é divulgado e encaminhado aos diversos níveis 

de gestão do UNIPÊ, para fins de discussão, reflexão e realimentação no processo do 

planejamento institucional. 

 

1.3.1 Fundamentação Teórico-metodológica da Avaliação Institucional do UNIPÊ 

 

A área da Avaliação Institucional buscou nas ciências humanas e na educação, sua 

fundamentação teórico-metodológicas evidenciadas a seguir: 
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Esquema ς Fundamentação teórica e metodológica 

 

Paradigma Fundante da Metodologia Cruzeiro do Sul  
- Crítico Dialético ς (Gamboa, 1999) 

Base ς Teoria Crítica Dialética  

¶ Ação ς reflexão ς ŀœńƻ Ґ άǇǊłȄƛǎέ 

¶ Dinâmica da realidade social e enfoque na dialética e na crítica   
Movimento ς Considera: o histórico, a constância, a contradição e a dialética presentes na ação dos homens em 
interação e as experiências reais do movimento humano. 
Visão 

¶ Ação social é práxis - homens são agentes históricos e transformadores da realidade histórica  
Finalidade 

¶ Transformação histórica / sócio / cultural das realidades e emancipação dos sujeitos   
Conclusão 

¶ A ética ocorre na convivência  

¶ A política torna-se socialmente crítica e constrói-se na cogestão 

¶ Os resultados devem ser contextualizados, interpretados, analisados na ação  
Modelo ς Investigação na ação 

¶ Relação dialética = teoria e prática 

¶ Métodos e técnicas atendem à consciência e à intencionalidade imersas no tempo e no espaço  
Abordagem ς histórica, dialética, quantiqualitativa 
Instrumentos ς levantamentos / mensurações / depoimentos / entrevistas, espaços para exposições, encontros, 

ouvidoria.  
 

 
 

Paradigma Empírico-analítico 
(Santos Filho, 1995)  

 

¶ Base ς psicologia experimentalista e ciências 
naturais 

¶ Movimento ς conduz a eficiência e a eficácia 

¶ Visão ς objetiva, burocrática, generalista, 
centralizadora, isolada do contexto e dos 
sujeitos 

¶ Finalidade ς qualidade do produto 

¶ Conclusões ς medir para localizar o fato ou 
fenômeno 

¶ Modelo ς Avaliação somativa 

¶ Abordagem ς Quantitativa 

¶ Instrumentos ς Questionários / provas / 
mensurações.   

 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

Paradigma Socioantropológico 
(Parlett & Hamilton, 1997) 

 

¶ Base ς antropologia social, psiquiatria e 
pesquisa participante 

¶ Movimento ς Considera:   

- contextos amplos / SER em desenvolvimento e 
participante 

¶ Visão ς histórica, paciente, participante, singular 
e descentralizada  

¶ Finalidade ς qualidade do produto e do 
processo;   

¶ Conclusões ς descrever / interpretar o fato ou 
fenômeno 

¶ Modelo ς Avaliação Formativa 

¶ Abordagem ς Qualitativa 

¶ Instrumentos ς exposições orais ou escritas; 
reuniões, conselhos. 

Fonte: CPA  

 

Baseado em tais fundamentos, foram constituídos processos e projetos que geraram 

vários relatórios disponíveis na IES para as Comissões in loco. 

 

Paradigmas Complementares - Origens - 
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1.4 Ano referência do relatório 

 

Este relatório de autoavaliação da Universidade Cruzeiro do Sul trata-se do Primeiro 

Relatório Parcial, de acordo com a Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 65, de 09 de outubro 

de 2014. Neste relatório, a CPA procurou contemplar as informações e ações desenvolvidas no 

ano de 2024, bem como apresentar os cinco eixos trabalhados.  

A seguir, apresenta-se a Metodologia que sustenta a autoavaliação no Unipê.  

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 Instrumentos utilizados na coleta de dados 

 

Para dar consecução ao seu processo autoavaliativo, a CPA, observando a legislação 

vigente, desenvolveu seus instrumentos de avaliação, observando as 10 dimensões previstas 

pelo Sinaes, organizadas nos cinco eixos, sendo implementados 10 processos avaliativos, assim 

distribuídos: 

1) Avaliação do Clima Organizacional: 

Indicadores Avaliados: Satisfação Geral; Ambiente Psicossocial; Compensação; 

Percepção sobre o tratamento recebido pela IES; Reconhecimento; Comunicação / 

Informação; Imagem Institucional; Liberdade de Expressão; Qualidade do Grupo Gestor; 

Qualidade do Grupo de Trabalho; Condições de Trabalho; Autonomia; Tipo de Trabalho; 

Participação nas Decisões e Imagem Setorial / Curso. 

2) Avaliação do Ensino de Graduação Presencial: 

Indicadores Avaliados: Perfil Discente/Docente; Satisfação Geral; Missão e 

Responsabilidade Social / Institucional; Coordenação de Curso; Projeto Pedagógico do 

Curso; Ambiente Virtual / Disciplinas online; Atividades de Extensão / Itinerários 

Extensionistas; Oportunidades da ampliação de formação acadêmica e profissional; 

Empregabilidade; Políticas Institucionais voltadas ao Ensino; Condições para o Ensino; 

Infraestrutura Institucional / Acadêmica; Representatividade; Corpo Docente e 

Avaliação Institucional / CPA. 

3) Avaliação do Ensino de Graduação a Distância: 
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Indicadores Avaliados: Perfil do Discente; Aula Inaugural; Coordenador do Curso; 

Tutores Online; Professor do Encontro Presencial; Professor do Encontro Síncrono; 

Material Didático da Disciplina; Avaliações e Atividades; Estágio Curricular 

Supervisionado / TCC / Projetos; Engajamento; Canais de Atendimento e 

Relacionamento com o Aluno; Atividades de Extensão; Oportunidades da ampliação de 

formação acadêmica e profissional; Ambientes profissionais para a realização de 

atividades práticas; Relacionamento com o Polo de Educação a Distância; Ambiente 

Virtual de Aprendizagem ς Blackboard; Trabalhabilidade; Avaliação Institucional / CPA; 

Responsabilidade Social / Institucional e Satisfação Geral. 

4) Avaliação com os Egressos da Graduação Presencial: 

Indicadores Avaliados: Identificação do Egresso / Curso; Situação Profissional Atual; 

Avaliação do Curso / Instituição e Satisfação Geral. 

5) Avaliação com os Egressos da Graduação a Distância: 

Indicadores Avaliados: Identificação do Egresso / Curso; Situação Profissional Atual; 

Avaliação do Curso / Instituição e Satisfação Geral. 

6) Avaliação com os Egressos da Pós-graduação Stricto Sensu: 

Indicadores Avaliados: Satisfação quanto à formação recebida; Suficiência: esforços que 

resultaram numa dissertação/tese com qualidade acadêmica; Qualidade da orientação; 

Repercussão; Permanência (continuidade na vida acadêmica) e Projeção.  

7) Avaliação do Ensino de Pós-graduação Lato Sensu Presencial: 

Indicadores Avaliados: Satisfação Geral; Perfil do Discente; Coordenação do Curso; 

Docentes das Disciplinas; Aulas e Materiais Didáticos; Avaliações e Atividades; Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA); Canais de Atendimento; Área do Aluno; Comunicação; 

Infraestrutura e Rotina de Estudos. 

8) Avaliação do Ensino de Pós-graduação Stricto Sensu: 

Indicadores Avaliados: Coerência, consistência, abrangência e atualização da(s) área(s) 

de concentração, linha(s) de atuação, projetos em andamento, proposta curricular com 

os objetivos do Programa; Qualidade da orientação; Qualidade do corpo docente ς 

orientação; Relação professor(a) e pós-graduando(a); Relação Secretaria e pós-

graduando(a); e Relação Coordenação do PPG e pós-graduando(a). 
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2.2 Segmentos da comunidade acadêmica e da sociedade civil consultados  

 

Os segmentos consultados para a participação no processo de autoavaliação são os 

seguintes: 

a) Alunos (Técnico EaD; Graduação Presencial; Graduação EaD; Pós-graduação Lato Sensu 

Presencial; Pós-Graduação Lato Sensu EaD e Pós-graduação Stricto Sensu). 

b) Professores (Técnico EaD; Graduação Presencial; Graduação EaD; Pós-graduação Lato 

Sensu Presencial e Pós-graduação Stricto Sensu). 

c) Tutores (Técnico EaD; Graduação EaD e Pós-Graduação Lato Sensu EaD). 

d) Coordenadores de Curso / Programas (Técnico EaD; Graduação Presencial; Graduação 

EaD; Pós-graduação Lato Sensu Presencial; Pós-Graduação Lato Sensu EaD e Pós-

graduação Stricto Sensu). 

e) Funcionários Técnico-administrativos (Funcionários da IES). 

f) Egressos (Graduação Presencial; Graduação EaD e Pós-graduação Stricto Sensu). 

 

2.3 Técnicas de análise dos dados  

 

As etapas de desenvolvimento dos relatórios avaliativos e as técnicas de análise dos 

dados são:  

V Discussão periódica dos instrumentos com os gestores e com os membros da CPA;  

V Aplicação dos instrumentos avaliativos (sistema on-line); 

V Elaboração de tabelas e gráficos; 

V Análise das colocações em cada indicador, com base em dois critérios: 1) Critério de 

validação da amostra: o índice de participação deve ser igual ou superior a 50%, ou até 

3 pontos percentuais de erro amostral; 2) Critério de satisfação: corresponde a 

somatória das alternativas de concordância (concordo totalmente + concordo). O 

resultado de satisfação que estiver entre 75,00% a 100,00% corresponde aos 

promotores. Já os neutros representam o percentual entre 50,00% a 74,99% e os 

detratores encontram-se na faixa de 0,00% a 49,99%. 

V Levantamento das principais potencialidades ou fragilidades, tomando por base as 

colocações avaliativas que se apresentaram;  

V Elaboração dos cadernos de resultados (gráficos e eletrônicos) de curso / IES; 
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V Encaminhamento dos cadernos (de forma gráfica e eletrônica) a cada gestor 

responsável ou envolvidos no processo; 

V Discussão dos resultados com os colegiados específicos; 

V Elaboração do documento que indica as ações decorrentes do processo avaliativo.  

V Divulgação dos resultados da avaliação via Área do Aluno; Disciplina da Coordenação do 

Curso no Blackboard; E-mail Institucional; murais dos campi e site da CPA. 
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3 DESENVOLVIMENTO1 

 

Eixo 1 ς Planejamento e Avaliação Institucional 

 

Indicador 1.1 Evolução institucional a partir dos processos de Planejamento e Avaliação 

Institucional 

 

No intuito de alcançar seus objetivos, o UNIPÊ reconheceu a importância de realizar um 

planejamento que envolvesse sua comunidade e articulasse os setores e os departamentos, 

observando-se, sempre, os processos avaliativos, para que eles fossem utilizados como 

instrumentos de gestão para repensar a IES de forma sólida e em longa duração. 

Como aponta em seu PDI 2021-2026, o UNIPÊ desenvolve uma gestão compartilhada e 

profissional, que se articula com a Mantenedora, tendo em vista as necessidades para a 

consecução das diversas atividades institucionais. Tal política tornou mais ágil e eficiente os 

processos e os procedimentos internos em todas as áreas e os setores da Instituição, com a 

finalidade de alcançar os objetivos propostos, conforme as diretrizes e as orientações indicadas 

pela entidade Mantenedora e as diretrizes e metas contidas no PDI. 

Dessa maneira, a Instituição passou a adotar um modelo de gestão que privilegia o 

compartilhamento no processo decisório entre as esferas da Mantenedora (Presidências e 

Vice-Presidências) e da Reitoria, bem como desta com as Pró-reitorias (de Graduação e de 

Educação a Distância), e as Coordenadorias de Pós-Graduação Lato, Stricto Sensu e os 

coordenadores de curso de graduação orientando-se pelos princípios da participação e da 

transparência. Assim, o modelo passou a envolver todos os níveis acadêmicos e Órgãos 

Colegiados, permitindo a participação da comunidade universitária em todas as discussões 

pertinentes à Administração Superior, por meio das reuniões de conselhos, de comitês e de 

comissões nas diversas áreas, além das reuniões ampliadas da Reitoria e da Comissão Própria 

de Avaliação (CPA). 

Tendo em vista a política de gestão institucional, é importante destacar os desafios de 

sua implantação, observando-se questões éticas, de transparência, de participação e de 

 
1 O desenvolvimento deste relatório parcial norteou-se no Instrumento de Avaliação Institucional Externa ς 
Presencial e a Distância ς Recredenciamento ς 2017. 
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descentralização. Nessa perspectiva, o UNIPÊ implementou ações para alcançar seus objetivos 

de gestão que estão previstos no PDI atual. Essas ações são voltadas para a percepção de um 

posicionamento de qualidade educacional e de boas práticas de gestão. A Reitoria, para tanto, 

reúne-se periodicamente para dar atendimento às demandas que são encaminhadas dos 

diversos órgãos/setores, procurando atender a todas as questões que envolvem as duas 

modalidades de educação em que atua: presencial e a distância. 

Tanto na modalidade presencial quanto na modalidade a distância, além do trabalho 

das Coordenações de Curso e de Programas, há os Colegiados de Cursos de Graduação, que 

são designados para, em conjunto com o Núcleo Docente Estruturante (NDE), avaliarem e 

apresentarem proposições que garantam a qualidade do ensino de graduação na IES. Em todas 

essas comissões, há representatividade de professores e alunos, para que os processos sejam 

transparentes, e na grande maioria de técnicos-administrativos, egressos e comunidade 

externa. Da mesma forma, na Pós-graduação, os Coordenadores de Programas e respectivos 

colegiados da pós-graduação promovem reuniões com seus professores e alunos para avaliar 

os programas e propor novos projetos e encaminhamentos, bem como com o mundo do 

trabalho com a finalidade de atender à formação proposta e possibilitar sua consolidação e 

desenvolvimento. 

A evolução institucional pode ser observada no relatório integral de avaliação 

institucional, disponibilizado ao MEC por meio do sistema e-MEC, onde apresenta-se de forma 

mais pontual, a ampliação de suas potencialidades, bem como a busca constante para 

superação das questões que têm aparecido como fragilidades nas avaliações realizadas. De 

forma geral, é possível verificar o aumento constante da demanda pelos cursos do UNIPÊ; a 

avaliação institucional consolidada, que já faz parte da cultura avaliativa da Instituição; a 

evolução crescente da qualidade de suas atividades, observada tanto nos relatórios de 

avaliação interna, quanto nos relatórios de avaliação externa; o desenvolvimento de atividades 

de extensão crescente, observando as relações necessárias com seus cursos de graduação. 

Em cada avaliação, é gerado um relatório que é analisado pela CPA, pelos gestores 

acadêmicos e administrativos, pelas coordenações de cursos, pelos colegiados de cursos e 

pelos respectivos NDEs. A partir do estudo desses relatórios, são desenvolvidos os quadros que 

apresentam os resultados do processo avaliativo e as ações acadêmicas que serão realizadas 

decorrentes da autoavaliação e dos resultados das avaliações externas. 
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Indicador 1.2 Processo de autoavaliação institucional 

 

O processo autoavaliativo foi gestado no projeto da Universidade Cruzeiro do Sul em 

1992. Em 2004, com a implantação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), sofreu ajustes que deram origem a uma nova realidade, bem como se instituiu a 

primeira Comissão Própria de Avaliação (CPA), nos moldes definidos pelo SINAES, de acordo 

com a Portaria GR 38/2004, de 03 de junho de 2004 (Todas as Portarias de Designação estão 

disponíveis in loco). 

A atual CPA, designada pela Portaria G.R. nº. 133/2024, de 05 de dezembro de 2024, é 

composta por 16 membros, cuja participação se dá de forma igualitária, posto que nenhum 

segmento tem maior representatividade que outro. Há representantes do corpo técnico-

administrativo, corpo docente e corpo discente, além de representantes da sociedade civil e de 

egressos. As dimensões avaliadas são aquelas definidas pelo SINAES, fornecendo subsídios para 

a gestão acadêmica e para o acompanhamento da prática docente no que se refere a currículo 

e conteúdo; metodologia de ensino; interdisciplinaridade; processo de avaliação; conduta 

profissional/ ética, infraestrutura disponibilizada para desenvolvimento das atividades 

acadêmicas, clima organizacional, entre outros. A CPA possui infraestrutura própria, 

Regulamento devidamente aprovado pelos órgãos superiores e reúne-se regularmente com 

suas atas devidamente registradas.  

A Metodologia e os Instrumentos utilizados no processo de avaliação são discutidos, 

elaborados, aplicados e analisados pela CPA. A Autoavaliação é realizada em todos os níveis: 

docentes, corpo técnico-administrativo, discentes, coordenações de curso.  

Para obter eficiência no processo de avaliação interna, a CPA realiza o planejamento das 

ações mediante plano de trabalho que inclui cronograma, distribuição de tarefas e recursos 

humanos, materiais e operacionais. Para garantir a coerência entre as ações planejadas e as 

metodologias adotadas, bem como a articulação entre os membros e a observância dos prazos 

previstos, a CPA apresenta um calendário com todas as etapas da avaliação, contemplando  

elaboração, revisão, reorganização e aplicação dos instrumentos de pesquisa; sensibilização 

prévia da comunidade acadêmica, em todos os seus segmentos;  discussões internas, definição 

das equipes de trabalho ou comissões setoriais para a divisão de tarefas; apresentação das 
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sistematizações dos resultados; elaboração dos relatórios parciais das dimensões avaliadas e 

do relatório final, bem como divulgação dos dados. 

A fase de sensibilização, junto à comunidade acadêmica, dos trabalhos da CPA, está 

sempre presente em todas as etapas do ciclo avaliativo, por meio de conscientização e 

esclarecimentos sobre a Avaliação Institucional, bem como pela participação da CPA em 

eventos, colegiados superiores e demais reuniões da Instituição. Assim, todos os membros da 

comunidade acadêmica são chamados a se envolverem nos processos avaliativos para a 

integração, a articulação e a participação. Isto ocorre também na etapa de ampla discussão das 

análises e resultados com a comunidade, por meio de reuniões e outras formas de divulgação. 

O processo de comunicação com a comunidade acadêmica está presente em todas as 

etapas do ciclo avaliativo. Inicialmente a CPA, por meio de reuniões de conscientização e de 

esclarecimento sobre o processo de avaliação, solicita aos gestores acadêmico-administrativos 

uma análise conjunta dos instrumentos de avaliação nos espaços de discussão (colegiados de 

curso, Núcleo Docente Estruturante (NDE), reuniões com os representantes de classe e com os 

gestores institucionais). Assim, todos os membros da comunidade são convidados a 

participarem do processo autoavaliativo, trazendo suas contribuições para o processo.  

Após a definição das questões que compõem os instrumentos avaliativos há uma análise 

conjunta entre CPA, Pró-reitorias e coordenações de curso sobre o período da avaliação. Evita-

se a aplicação durante o período de avaliações de aprendizagem, pois os resultados podem 

sofrer interferências significativas pela percepção dos alunos sobre um determinado aspecto. 

Assim que os instrumentos de avaliação e o período de realização do processo 

autoavaliativo são definidos, a CPA inicia o processo de comunicação à comunidade acadêmica 

nos diversos meios disponíveis na instituição: murais; mensagem via Short Message Service 

(SMS); informativo nas redes sociais; mensagem na área do aluno; e-mail institucional dos 

professores; informativos nos murais e a ação de divulgação pelos coordenadores de curso, via 

disciplina da coordenação no Blackboard, pelos tutores e pelos docentes em sala de aula, além 

do técnicos-adminsitrativos da instituição. 

Paralelamente a essa ação de comunicação, a CPA inicia a elaboração do cadastro das 

questões no sistema informatizado desenvolvido pelo próprio departamento de sistemas da 

instituição. O sistema permite a participação de alunos, coordenadores e professores e de um 

determinado curso ou de todos os cursos no processo avaliativo, bem como dos funcionários 

técnico-administrativos de forma simultânea. 
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A avaliação fica disponível para a participação da comunidade acadêmica nas 

respectivas áreas ς área do aluno, do professor e do colaborador. Ao acessar, visualizam uma 

mensagem apresentada em um pop-up sobre a realização da avaliação; assim, podem optar 

por participar naquele momento ou realizar a avaliação posteriormente, clicando na opção 

própria. 

O sistema também permite que o participante inicie a avaliação e possa continuar 

respondendo às demais questões posteriormente, pois cada resposta é salva automaticamente, 

apresentando também o progresso das questões que já foram respondidas. Existe a 

possibilidade de o aluno, após responder 100% das questões, finalizar a pesquisa e obter 

certificado de participação no processo autoavaliativo, podendo ser registrada como Atividade 

Complementar (AC). O certificado fica disponível na própria área do aluno, automaticamente. 

A CPA acompanha diariamente os índices de participação, buscando atender ao critério 

de validação da amostra, estabelecido em 50% de participação ou erro amostral de até 3 pontos. 

Os índices são encaminhados semanalmente aos gestores, para o acompanhamento da 

avaliação e apoio ao constante processo de comunicação à comunidade acadêmica. 

Após o fim do período de avaliação, a CPA consolida os resultados da pesquisa. A partir 

desse momento, o sistema possibilita a consulta dos resultados da avaliação quantitativa por 

indicador, da avaliação individual do corpo docente e da avaliação qualitativa.  

Os dados quantitativos e qualitativos, coletados pelos instrumentos da Avaliação, são 

utilizados como instrumentos de gestão e de ação acadêmico-administrativa, uma vez que são 

temas de discussões em reuniões pedagógicas de planejamento e de colegiados, ensejando 

ações como alteração de Projetos Pedagógicos, atualização de conteúdos e bibliografia em 

planos de ensino, implementação de metodologias adicionais de ensino, cursos de capacitação 

docente e alterações regimentais quando necessárias. Em linhas gerais, os desdobramentos da 

utilização dos resultados se dão nas áreas/setores, de diversas formas, de que resultam 

mudanças de comportamento; ações de orientações; diálogos; entendimentos; discussões de 

problemas; busca de soluções ou de alternativas; execução e planejamento de ações maiores 

e sistemáticas.  

A Presidência, Vice-Presidências, Diretorias, Reitoria, Pró-reitorias, as Coordenações de 

cursos e de programas de pós-graduação e gestores administrativos fazem análise e apreciação 

dos resultados, discutindo-os em seus âmbitos de atuação, bem como em reuniões dos 

colegiados superiores. 
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Indicador 1.3 Autoavaliação institucional: participação da comunidade acadêmica 

 

Projeto Participação 
Quant. de 
part. 2021 

Quant. de 
part. 2022 

Quant. de 
part. 2023 

Quant. de 
part. 2024 

Avaliação do Ensino de 
Graduação Presencial 

Alunos 4.562 5.259 6.316 7.359 

Professores 440 340 386 443 

Coordenadores 
de Cursos 

19 18 15 13 

Avaliação do Ensino de 
Graduação a Distância 

Alunos - 283 1.415 1.813 

Tutores - 141 92 29 

Coordenadores 
de Cursos 

- 26 22 18 

Avaliação do Ensino de Pós-
Graduação Lato Sensu 

Presencial 

Alunos - 68 38 54 

Professores - 73 101 36 

Coordenadores 
de Cursos 

- 8 14 3 

Avaliação do Ensino de Pós-
Graduação Stricto Sensu 

Presencial 
Alunos - - 29 - 

Egressos da Pós-Graduação 
Stricto Sensu Presencial 

Egressos - - 21 - 

Relatório de Autoavaliação 
Institucional. 

Comissão SINAES 23 22 23 25 

Fonte: CPA (Obs. Os projetos e processos são aplicados de acordo com o calendário à disposição das comissões 
externas na CPA. Os dados acima referem-se somente aos períodos de aplicação). 

 

Vale ressaltar que a CPA tem uma atuação que visa a atender aos requisitos legais, 

sempre, observando as 10 dimensões previstas pelo SINAES, organizadas em 05 eixos, sendo 

implementados diversos processos avaliativos, de acordo com o calendário estabelecido entre 

a CPA e as áreas envolvidas. 

A CPA vem fazendo um acompanhamento detalhado do processo no intuito de avaliar 

e criar estratégias que envolvam a comunidade acadêmica, de maneira a garantir uma 

crescente participação nos processos de autoavaliação. A coordenação da CPA, objetivando 

fomentar estrategicamente o engajamento dos membros da comissão, realiza reuniões 

setoriais para planejar a continuidade de processos e projetos, bem como apresentar, discutir 

e analisar os resultados dos processos de autoavaliação de forma conjunta com os 

representantes da CPA, conforme se constata nas atas da CPA disponíveis in loco para a 

comissão.  
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Indicador 1.4 Autoavaliação institucional e avaliações externas: análise e divulgação dos 

resultados 

 

Os resultados dos processos autoavaliativos traduzem anseios, expectativas e 

necessidades da comunidade acadêmica, portanto devem subsidiar tomadas de decisões, 

propostas e outras ações que visem a ampliar a qualidade da instituição. 

Neste sentido, a CPA divulga a sua comunidade acadêmica os resultados de seus 

processos avaliativos de forma ética e hierárquica, e cada qual tem acesso aos resultados de 

acordo com a sua respectiva atuação. 

Após uma prévia análise dos resultados de cada avaliação realizada, a CPA inicia a 

elaboração dos gráficos e tabelas comparativas, por curso, por polo, por indicador e suas 

respectivas questões. Os resultados da avaliação dos alunos são apresentados, também, por 

campus, permitindo melhor análise pelos gestores, tendo em vista a abrangência de cada 

indicador.  

Assim que os gráficos e as tabelas são finalizados, a CPA inicia o processo de análise dos 

resultados quantitativos por indicador e suas respectivas questões, observando as alternativas 

de respostas que compõem cada questão dos instrumentos de avaliação. A análise de cada 

questão baseia-se no critério de satisfação representado pela soma dos percentuais das 

alternativas de concordância que deve atingir 60% ou mais para ser considerado um aspecto 

bem avaliado. Além da análise quantitativa, a CPA realiza leitura/ análise das respostas das 

questões qualitativas, categorizando-as em potencialidades, fragilidades e sugestões. 

Ou seja, a CPA faz um levantamento das potencialidades e fragilidades, tomando por 

base as colocações avaliativas que se apresentaram. Além disso, a CPA realiza uma análise 

buscando cruzar os dados quantitativos com as respectivas respostas qualitativas, de modo a 

evidenciar um determinado aspecto a ser observado pela gestão. 

Destarte, a CPA elenca as fragilidades levantadas no processo autoavaliativo, 

apresentando-as no caderno de resultados para a definição de ações acadêmico-

administrativas de curto, médio e longo prazo, para minimizá-las ou superá-las (Anexo A). 

Após esta etapa, a CPA encaminha o caderno de resultados, por meio eletrônico, a cada 

gestor responsável ou envolvidos no processo autoavaliativo. Em especial, a CPA solicita que os 

resultados sejam discutidos nos colegiados de curso, com os membros do NDE, com os 
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representantes de classe e com os funcionários para o aprofundamento da análise dos 

resultados.  

Após a devolutiva das ações acadêmico-administrativas pelos gestores, a CPA fecha os 

cadernos de resultados e inicia a elaboração dos cadernos específicos para a divulgação de 

resultados gerais à comunidade acadêmica, pautando-se pela ética que norteia o processo 

autoavaliativo da instituição.  

A CPA conta, também, com o apoio dos gestores para a divulgação dos cadernos 

específicos de resultados da avaliação aos alunos, via disciplina de coordenação no Blackboard 

e área do aluno, aos docentes e funcionários, via e-mail institucional e áreas específicas de 

trabalho, bem como nos espaços de discussão (colegiado de curso, NDE, reuniões com os 

representantes de classe e com os gestores institucionais). 

Uma ação importante foi à criação de um canal de comunicação da coordenação de 

cada curso no Blackboard (disciplina da coordenação), na qual as coordenações sempre atuam 

para sensibilizar os alunos e docentes em relação a todas as etapas do processo avaliativo. 

Desta forma, tem sido possível obter uma crescente participação e envolvimento da 

comunidade acadêmica na autoavaliação, compreendida como um processo de reflexão e 

autoconsciência institucional, criativo e renovador de análise e síntese das dimensões que 

definem a Instituição. 

Em linhas gerais, os desdobramentos da divulgação e da utilização dos resultados da 

CPA se dão nas áreas/setores das mais diversas formas e, de fato, ensejam mudanças de 

comportamento; ações de orientações, diálogos, entendimentos, discussões de problemas, 

busca de soluções ou de alternativas; execução de ações e planejamento de ações maiores e 

sistemáticas. 

 

Avaliações de Curso e ENADE 

 

Os resultados das avaliações de cursos de graduação, realimentam os gestores 

educacionais na busca contínua do melhor desenvolvimento acadêmico durante a trajetória de 

formação dos discentes. O instrumento de avaliação de curso do INEP/MEC permite aos 

coordenadores de cursos do UNIPÊ, realizarem aprimoramentos no processo pedagógico e 

assim, agirem proativamente, visando atender aos novos requisitos da legislação oficial e de 

suas áreas de atuação. Os resultados do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - 
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ENADE ensejam reflexões e ações, tanto pelos seus índices gerais, quanto pela correlação, que 

pode ser estabelecida entre cada questão versada e os conteúdos curriculares do curso. Essa 

correlação, permite identificar eventuais deficiências e adotar medidas no sentido de superá-

las.  

A expansão da infraestrutura física e de serviços dos cursos, os programas de 

capacitação docente, os programas de acompanhamento discente, com indicadores de 

rendimento e movimento, os programas de acompanhamento de egressos, as atualizações de 

projetos pedagógicos, são as ações resultantes dos processos avaliativos dos cursos, que são 

registradas neste relatório de autoavaliação institucional. No entanto, considerando a recente 

reestruturação das diretrizes para o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) 

em 2024, conforme estabelecido pelo Ministério da Educação (MEC) e divulgado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o UNIPÊ esclarece a 

ausência de ações específicas relacionadas ao exame neste ano.  

A Portaria Normativa nº 840, de 24 de agosto de 2018, que anteriormente 

regulamentava o ENADE de forma abrangente, passou por alterações significativas, 

direcionando o foco do exame para a avaliação dos cursos de licenciatura. Essa mudança de 

diretriz implicou na priorização da avaliação da formação de professores, com o objetivo de 

aprimorar a qualidade da educação básica em nível nacional. 

Diante desse novo cenário, e considerando que o UNIPÊ não oferece, em seu escopo 

atual de cursos presenciais, programas de licenciatura e mesmo no EAD o volume de alunos 

ainda é bem pequeno, a instituição apresentou um público-alvo pequeno para a aplicação do 

ENADE 2024. Essa condição, embasada na legislação vigente e nos comunicados oficiais do 

INEP, resultou em decisão de não realizar ações específicas de preparação e aplicação do 

exame para os cursos de graduação presencial que não se enquadram na categoria de 

licenciatura, mas permaneceu com ações aos discentes do EAD, com realização de momentos 

de sensibilização, reuniões de esclarecimento e dúvidas e lives de orientação. 

Reforçamos que a instituição permaneceu atenta às diretrizes do MEC e INEP, buscando 

constantemente aprimorar seus processos internos de avaliação e garantir a excelência 

acadêmica em todos os seus cursos, reafirmando seu compromisso com a transparência e a 

excelência acadêmica. 
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Indicadores Institucionais 

 

Registra-se, também que no triênio (2021 a 2023), a instituição recebeu uma Comissão 

de Avaliação Externa do MEC, em visitas in loco, como demonstra o quadro, que segue:  

 

Quadro ς ACG ς Avaliação Externa Virtual in loco de Credenciamento (2021) 

Avaliação Modalidade Período Conceito 

Credenciamento 
Campus fora de 
sede 

Presencial / 
EAD 

15/12 a 
17/12/2021 

EIXO 
1 

EIXO 2 EIXO 3 EIXO 4 EIXO 5 Final 

5,00 4,67 4,70 3,86 4,06 4 

Fonte: Procuradoria Institucional  

 

Em 2022, o UNIPÊ recebeu visita de avaliação in loco, virtual, para Reconhecimento dos 

seguintes cursos: 

Cursos Conceito Final Continuo Conceito Final Faixa 

CST em ADS 4,73 5 

CST em Estética e Cosmética 3,48 3 

CST em Design Gráfico 4,74 5 

Farmácia (Bac.) 3,74 4 

Nutrição (Bac.) 4,34 4 

 

Recebemos ainda, visita de avaliação in loco, para autorização dos cursos de Direito e 

Psicologia, na modalidade Educação a Distância ς EaD: 

Cursos Conceito Final Continuo Conceito Final Faixa 

Direito 4,30 4 

Psicologia 3,86 4 

 

Em 2023, o UNIPÊ recebeu visita de avaliação in loco, virtual, para Reconhecimento dos 

seguintes cursos: 

Cursos Conceito Final Continuo Conceito Final Faixa 

Serviço Social (Bac.) 4,57 5 
CST em Gestão de Turismo 3,99 4 
Medicina Veterinária (Bac.) 4,85 5 

Biomedicina (Bac.) 4,48 4 

CST em Gestão da Qualidade 4,35 4 

CST em Sistemas para Internet 3,58 4 

CST em Redes de Computadores 3,88 4 

CSE em Ciência de Dados 4,51 5 

Engenharia Elétrica (Bac.) 3,57 4 

Engenharia Mecânica (Bac.) 3,95 4 

Filosofia (Bac.) 3,77 3 
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CST em Gestão Comercial 4,25 4 

CST em Gestão de Recursos Humanos 4,4 4 

CST em Comércio Exterior 4,57 5 

CST em Negócios Imobiliários 4,55 5 

CST em Gestão de Cooperativas 4,05 4 

CST em Segurança Pública 4,25 4 

CST em Gestão Desportiva e de Lazer 3,65 4 

CST em Marketing 4,51 5 

CST e Gestão das Organizações do Terceiro Setor 3,69 4 

CST em Gastronomia 3,75 5 

CST em Eventos 3,55 4 

CST em Gestão da Segurança Privada 4,23 4 

CST em Banco de Dados 4,18 4 

CST em Fotografia 4,02 4 

CST em Empreendedorismo 4,4 4 

CST em Gestão da Tecnologia da Informação 4,39 4 

Engenharia Mecânica (Bac.) 3,95 4 

CST em Gestão Financeira 4,08 4 

CST em Marketing Digital 3,45 3 

CST em Logística 4,69 5 

CST em Filosofia 3,77 3 

CST em Segurança da Informação 3,61 4 

CST em Gestão Hospitalar 4,74 5 

Fonte: Procuradoria Institucional. 

 

Em 2024, o UNIPÊ recebeu visita de avaliação in loco, virtual, para Reconhecimento dos 

seguintes cursos: 

Ato Curso (Campus) Grau 
Conceito Conceito 

Contínuo Faixa 

Reconhecimento de Curso EAD Química Bacharelado 3,27 3 

Reconhecimento de Curso EAD Produção Cultural Tecnológico 4,16 4 

Reconhecimento de Curso EAD Geografia Bacharelado 3,17 3 

Reconhecimento de Curso EAD Criminologia Tecnológico 3,94 4 

Reconhecimento de Curso EAD Serviços Penais Tecnológico 4,4 4 

Reconhecimento de Curso EAD Conciliação, Mediação e Arbitragem Tecnológico 4,24 4 

Reconhecimento de Curso EAD Segurança no Trânsito Tecnológico 4,26 4 

Reconhecimento de Curso EAD Design de Produto Tecnológico 4,11 4 

Reconhecimento de Curso EAD Relações Internacionais Bacharelado 3,28 3 

Reconhecimento de Curso EAD Processos Gerenciais Tecnológico 4,03 4 

Reconhecimento de Curso EAD Gestão da Produção Industrial Tecnológico 4,14 4 

Reconhecimento de Curso EAD História Bacharelado 3,75 4 

Reconhecimento de Curso EAD Teologia Bacharelado 3,56 4 
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Reconhecimento de Curso EAD Análise e Desenvolvimento de Sistemas Tecnológico 3,67 4 

Reconhecimento de Curso EAD Psicopedagogia Bacharelado 4,53 5 

Reconhecimento de Curso EAD Matemática Bacharelado 3,55 4 

Reconhecimento de Curso EAD Radiologia Tecnológico 4,41 4 

Reconhecimento de Curso EAD Física Bacharelado 4,1 4 

Reconhecimento de Curso EAD Ciência Política Bacharelado 3,84 4 

Reconhecimento de Curso EAD Design de Interiores Tecnológico 4,25 4 

Reconhecimento de Curso EAD Estética e Cosmética Tecnológico 4,68 5 

Reconhecimento de Curso EAD Gestão do Agronegócio Tecnológico 4,3 4 

Reconhecimento de Curso EAD Pedagogia Licenciatura 4,06 4 

Reconhecimento de Curso EAD Design Gráfico Tecnológico 4,77 5 

Reconhecimento de Curso EAD Jogos Digitais Tecnológico 3,82 4 

Reconhecimento de Curso EAD Ciência de Dados Tecnológico 3,97 4 

Fonte: Procuradoria Institucional 

 

E Renovação do Reconhecimento do seguinte curso: 

Cursos Conceito Final Continuo 
Conceito Final Faixa 

 

CST em Sistemas para Internet 3,58 4 
 

Fonte: Procuradoria Institucional. 

 

Nos quadros a seguir apresentam-se os insumos avaliativos da instituição:  

 

Quadro - Índice Geral de Cursos - IGC  

2018 2019 20202 2021 

3 2,846742504 4 3,0643 - - 4 3,091 

Fonte: Procuradoria Institucional  

Quadro ς Conceito Institucional - CI  

2019 2020 

5 (EAD) 5 

Fonte: Procuradoria Institucional  

 

Ciclo avaliativo ENADE 

CICLO AVALIATIVO ENADE ANO I ς VERDE 

 

CURSO 
Início Do 
Curso 

ANO 
ENADE 

Contínuo 
ENADE 
Faixa 

CPC 
Cont. 

CPC 
Faixa 

CC IDD 
IDD 

Cont. 

 
2 Não ocorreu devido a pandemia. 
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Enfermagem 

 2019 2,6944 3 3,031 4  3 2,4431 

01/08/2006 

2016 1,8073 2 2,3529 3 - 3  

2013 2,4607 3 3,0420 4 - -  

2011 - - - - 5 -  

2010 2,0894 3 2,6882 3 - 3 3,4073 

2007 SC SC      

Fisioterapia 

 2019 2,9093 3 3,052 4  3 2,652 

02/02/1998 

2016 2,9737 4 3,0351 4 - 3  

2013 2,3276 3 2,8121 3 - -  

2010 2,9919 4 2,7937 3 - -  

2008 - - - 3 - -  

2007 2,7820 3 2,7732 3 - 3 2,5150 

Fonoaudiologia 02/02/1998 

2019 1,5022 2 2,458 3 5 3 2,5052 

2016 1,3726 2 2,2447 3 - 3  

2012 - - - - 4 -  

2010 2,7691 3 - - - - - 

2008 - - - - 3 -  

2007 2,7847 3 2,6219 3 - 3 2,1904 

G. Ambiental 

 2019 1,9263 2 2,847 3  3 2,8026 

01/02/2013 
2016 2,2555 3 2,6648 3 - 3  

2015 2,2555 3 - - 4 -  

Odontologia 

 2019 2,2207 3 2,817 3  3 2,3213 

01/08/2007 

2016 1,7134 2 2,5363 3 - 3  

2013 1,2181 2 2,0292 3 - -  

2011 - - - - 4   

2010 SC -  - - -  

Arquitetura e 
Urbanismo 

01/02/2000 

2019 2,4645 3 2,852 3  3 2,39 

2017 1,9420 2      

2014 1,667 2 2,2607 3 -  - 

2011 1,3678 2 2,4125 3 -  - 

2008 1,68 2 2,40 3 -  3 

2005 Não tem 4     2 

2004     5   

Engenharia 
Civil 

 2019 2,5715 3 3,25 4  3 2,6881 

06/02/2012 
2017 2.0645 3 2,6446 3    

2016     4   

Medicina 

 2019 2,7841 3 3,24 4  4 3,2509 

28/07/2014 
2014 - - - - 4 -  

2016 Anasem 
Média de 

Proficiência 
101,1     

Engenharia 
Civil 

06/02/2012 

        

2019 2,5715 3 3,25 4  3 2,6881 

2017 2.0645 3 2,6446 3    

2016     4   

 

CICLO AVALIATIVO ENADE ANO II ς AZUL 

 

 

CURSO 
Inicio Do 
Curso 

ANO 
Conceito 
ENADE 

(Contínuo) 

Conceito 
ENADE 
(Faixa) 

CPC 
Cont. 

CPC 
Faixa 

CC 
IDD 

Cont. 
IDD 

02/02/1998 2021 1,917 2 3,148 4  2,683 3 
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Ciência da 
Computação 

2017 2,2939 3 2,6359 3  2,6390 3 

2014 1,655 2 2,3785 3 -  - 

2011 2,6623 3 3,2891 4 5  - 

2008 1,69 2 1,91 2 - 2,04 SC 

2005 Não tem 3 - - -  3 

Ed. Física Bac 01/08/2009 

2021 2,698 3 3,262 4  2,393 3 

2019 2,4392 3 2,937 3  3 2,5418 

2016 2,6696 3 2,6513 3 - 3  

2013 2,5918 3 2,9010 3 - -  

2012 - - - - 4 -  

2007 1,1841 2 1,4246 2 2 1 0,3854 

Ed. Física Lic 13/03/1972 

2017 2,4495 3    2,4605 3 

2014 2,6341 3 2,9552 4 -  - 

2011 2,4862 3 3,1142 4 3  - 

2008 - - - - 2   

2007 1,1841 2 1,4246 2  0,3854 1 

Tecnologia em 
Gestão da 
Tecnologia da 
Informação 

01/02/2010 

2021  2.617 3 3,391 4  2,683 4 

2017 4,0045 5 3,51072 4  3,5875 4 

2018 - - - - 5  - 

2012 - - - - 4   

Tecnologia em 
Redes de 
Computadores 

06/02/2012 

2021 2,003 3 2,968 4  SC SC 

2017 3,6438 4 3,03308  4 3,2174 4 

2014 3,2890 4 3,2589 4 -  - 

2013 - - - - 4  - 

Tecnologia em 
Análise e 
Desenvolvimento 
de Sistemas  

 2021 2,661 3 3,02 4  2,395 3 

 

CICLO AVALIATIVO ENADE ANO III ς VERMELHO 

 

 

CURSO 
Inicio Do 
Curso 

ANO 

Conceito 
ENADE 

(Contínu
o) 

Conceito 
ENADE 
(Faixa) 

CPC 
Continu

o 

CPC 
Faixa 

C
C 

IDDCont IDD 

ADMINISTRAÇ
ÃO 

03/03/19
72 

2018 3,0769 4 3,16136 4  2,8086 3 

2015 2,2220 3 2,8234 3 -  - 

2012 2,04 3 Não tem 3 -  - 

2009 1,71 2 2,2985 3 - 2,1789 3 

2006 
Não 
Tem 

3   - Não tem 3 

CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS 

24/08/19
84 

2018 2,9037 3 3,11903 4  2,5965 3 

2015 2,8731 3 3,3324 4 -  - 

2012 1,86 2 Não tem 3 -  - 

2009 1,71 2 2,32 3 -  3 

2006 
Não 
Tem 

3     3 

Exame de 
Suficiência 

Edição 
2017 

N° de 
Inscri 

Total de 
Presente

s 

Total de 
Aprovad

os 

(%) 
aprovad

os 

Total de 
reprovad

os 
 

(%) 
Reprovad

os 
 

1ª 60 54 14 25,93% 40  74,07%  
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2ª 81 71 22 30.565 50  69.445  

Edição 
2018 

N° de 
Inscri 

Total de 
Presente

s 

Total de 
Aprovad

os 

(%) 
aprovad

os 

Total de 
reprovad

os 
 

(%) 
Reprovad

os 
 

1ª 60 53 25 0,47 28  0,53  

2ª 80 76 41 53,95 35  46,05  

Edição 
2019 

N° de 
Inscri 

Total de 
Presente

s 

Total de 
Aprovad

os 

(%) 
aprovad

os 

Total de 
reprovad

os 
 

(%) 
Reprovad

os 
 

1ª 76 72 34 47,22 38  52,78  

2ª 63 56 25 44,64 31  55,36  

Edição 
2020 

N° de 
Inscri 

Total de 
Presente

s 

Total de 
Aprovad

os 

(%) 
aprovad

os 

Total de 
reprovad

os 
 

(%) 
Reprovad

os 
 

1ª 74 68 29 42,65% 39  57,35%  

2ª 91 62 12 19% 50  81%  

Edição 
2021 

N° de 
Inscri 

Total de 
Presente

s 

Total de 
Aprovad

os 

(%) 
aprovad

os 

Total de 
reprovad

os 
 

(%) 
Reprovad

os 
 

1º 51 36 6 16,67% 30  83,33%  

2º 64 52 11 21,15% 41  78,85%  

Edição 
2022 

N° de 
Inscri 

Total de 
Presente

s 

Total de 
Aprovad

os 

(%) 
aprovad

os 

Total de 
reprovad

os 
 

(%) 
Reprovad

os 
 

1º 41 32 6 18,75% 26  62,5%  

2º 59 48 7 14,58% 41  85,4%  

Edição 
2023 

N° de 
Inscri 

Total de 
Presente

s 

Total de 
Aprovad

os 

(%) 
aprovad

os 

Total de 
reprovad

os 
 

(%) 
Reprovad

os 
 

1º 66 56 8 14,29 48  85,71%  

2º 58 46 5 10,8% 41  89,13%  

Edição 
2023 

N° de 
Inscri 

Total de 
Presente

s 

Total de 
Aprovad

os 

(%) 
aprovad

os 

Total de 
reprovad

os 
 

(%) 
Reprovad

os 
 

1º 52 42 23 54,76% 19  45,24%  

Design de 
Interiores 

02/02/20
15 

2018 2,3973 3 3,14780 3 4 2 
1,486

1 

Design de 
Moda 

01/08/20
08 

2018 1,2365 2 1,9642 3  2 
1,578

2 

2015 3,2720 4 3,5515 4 -  - 

2012 - - - - 5  - 

  2018 2,7492 3 3,2033 4  2,6751 3 

DIREITO  

2015 2,2357 3 2,8097 3 5  - 

2012 1,55 2 Não tem 3 -  - 

2009 1,71 3 2,30 3 - 2,1789 3 

2006 Não tem 4     3 

Edição Ano 
Nº de 
Inscrit

os 

N° de 
aprovad

os 
      

XXXII 2021 1029 201       

XXXIII 2021 681 226       

XXXIV 2022 436 84       

XXXV 2022 626 115       

XXXVI 2023 485 108       

XXXVII 2023 521 140       
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XXXVIII 2023 492 86       

XXXIX 2024 479 66       

XL 2024 402 66       

Gestão 
Financeira 

01/02/20
13 

2018 2,4132 3 3,00124 4  2,7933 3 

2015 1,5762 2 2,2552 3 4  - 

Gestão de 
Recursos 
Humanos 

01/02/20
13- 

2018 2,5566 3 2,8374 3  2,4068 3 

2015 3,2972 4 3,6162 4 -  - 

2014 - - - - 4  - 

Logística 
01/02/20
13 

2018 2,5379 3 2,8447 3  2,2349 3 

2015 0,3831 1 1,7161 2 4  - 

  2018 2,7813 3    3,0582 4 

Marketing 
01/02/20
13 

2018 2,7813 3 3,14780 4  3,0582 4 

2015 3,1813 4 3,7086 4 4  - 

Gestão 
Pública 

01/02/20
13 

2018 2,8557 3    3,2113 4 

2015 3,8303 4 
Não 
Tem 

4 -  - 

2014 - - - - 4  - 

Psicologia 
13/03/19
72 

2018 1,7742 2 3,08190 4  2,7851 3 

2015 2,3887 3  3 -  - 

2012 2,43 3  4 -  - 

2009 2,39 3  3 - 2,40 3 

2006 Não tem 3 - - -  2 

 

Quadro - Insumos Avaliativos ς 2021  

2021 - Divulgado em 2023 

CURSO MODALIDADE 
Nota 

ENADE 
Conc. 

NOTA 
IDD 

NOTA 
cont. IDD 

NOTA 
cont. 
CPC 

Conc. 
Final 

Ciência da Computação 
(Bacharelado) 

Presencial 1,917 2 3 2,683 3,148 4 

Tecnologia em Gestão da 
Tecnologia da Informação 

Presencial 2,617 3 4 3,077 3,391 4 

Tecnologia em Redes de 
Computadores 

Presencial 2,003 3 SC SC 2,968 4 

Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 

Presencial 2,661 3 3 3 3,02 4 

Educação Física (Bacharelado) Presencial 2,698 3 3 3 3,262 4 

Fonte: Procuradoria Institucional  

 

Quadro - Insumos Avaliativos ς 2022 

2022 - Divulgado em 2022 

CURSO MODALIDADE 
Nota 

ENADE 
Conc. 

NOTA 
IDD 

NOTA 
cont. IDD 

NOTA 
cont. CPC 

Conc. 
Final 

Ciência da Computação (Bac.) Presencial 1,917 2 3 2,683 3,148 4 

CST em Gestão da Tecnologia da 
Informação 

Presencial 2,617 3 4 3,077 3,391 4 

CST em Redes de Computadores Presencial 2,003 3 SC SC 2,968 4 

CST em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 

Presencial 2,661 3 3 3 3,02 4 

Educação Física (Bacharelado) Presencial 2,698 3 3 3 3,262 4 

Administração Presencial 2,321 3 2 1,27446 2,57741 3 
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Ciências Contábeis Presencial 2,133 3 2 1,912117 2,336201 3 

Direito Presencial 1,692 2 2 1,151933 2,36531 3 

Psicologia Presencial 2,261 3 2 1,880742 2,747577 3 

Serviço Social  Presencial 2,71 3 4 3,393745 2,934206 3 

Tecnologia em Design de Moda  Presencial 3,284 4 4 3,642715 3,549239 4 

Tecnologia em Design Gráfico  Presencial 2,491 3 2 1,901887 2,79694 3 

Tecnologia em Gestão de 
Recursos Humanos 

Presencial 3,088 
4 4 3,918394 

3,721393 
4 

Tecnologia em Gestão Financeira  Presencial 1,616 2 2 1,34826 2,415609 3 

Tecnologia em Gestão Pública  Presencial 2,464 3 SC  3,135637 4 

Tecnologia em Logistica  Presencial 1,815 2 SC  2,604687 3 

Tecnologia em Marketing  Presencial 2,866 3 3 2,762544 3,16168 4 

Fonte: Procuradoria Institucional  

 

Quadro - Avaliação Institucional  

Nota Ato Legal 

5 
Recredenciamento: Portaria Ministerial nº 687, de 20/08/2020, D.O.U. nº 161, de 21/08/2020, 

Seção I, página 252. 

5 
Credenciamento EAD: Portaria Ministerial nº 1.934, de 05/11/2019. Publicada no DOU nº 215, de 

06/11/2019, Seção I, página 170. 

Fonte: Procuradoria Institucional  

 

Os resultados das avaliações são apresentados nos diversos órgãos colegiados, para que 

tanto as necessidades, quanto os resultados obtidos sejam discutidos e analisados, para o 

planejamento das ações acadêmico-administrativas.  

Vale destacar que os resultados gerais das avaliações realizadas pela CPA no ano de 

2024 constam no apêndice deste relatório.  

 

Indicador 1.5 Relatórios de autoavaliação 

 

O Relatório de Autoavaliação Institucional da IES, organizado pela CPA e postado 

anualmente no sistema e-MEC, tem como objetivo apresentar os resultados da Autoavaliação 

Institucional realizada, com base nas avaliações internas e externas.  

O processo de autoavaliação tem como objetivo apresentar o contexto institucional e 

identificar as fragilidades e potencialidades relacionadas às práticas e ao desempenho da IES 

em relação ao seu PDI. Esse diagnóstico é importante instrumento para a tomada de decisões 

da IES e deve estar retratado no referido documento. O Relatório é referência para a 

configuração e acompanhamento do PDI da Instituição. A autoavaliação da IES está consolidada 
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no Relatório de Autoavaliação Institucional, que tem por finalidades fomentar a cultura de 

avaliação institucional e subsidiar os processos de avaliação externa.  

O Relatório é elaborado pela CPA com a participação de todos os gestores acadêmicos 

e administrativos, que contribuem com informações específicas de suas áreas. Os membros 

que participam desse processo são designados, anualmente, por Portaria da Reitoria da IES. 

Para o relatório 2025 (ano base 2024), a referida designação ocorreu por meio da Portaria G.R. 

nº 090/2024. Trata-se de um processo de reflexão sobre os dados coletados nas pesquisas 

junto à comunidade acadêmica, os resultados das avaliações externas e as ações das áreas da 

IES. 

Para tanto, os resultados das avaliações são confrontados pela CPA com as informações 

do PDI e dos relatórios emitidos pelo MEC (ENADE e Avaliações Externas.). Assim, assegura-se 

que as informações obtidas reflitam a realidade da IES.  

Em atendimento à legislação vigente, foram postados, no e-MEC, os relatórios parciais 

nos anos de 2022 (ano base 2021) e 2023 (ano base 2022), de maneira a contemplar as 

informações e ações desenvolvidas pela CPA, explicitando os eixos trabalhados.  No ano de 

2024 (ano base 2023), foi postado o relatório integral, contemplando as informações e ações 

desenvolvidas pela CPA. Na versão integral, a CPA realizou uma comparação entre os dois 

relatórios parciais anteriores, explicitando uma análise global em relação ao PDI e a todos os 

eixos do instrumento, de acordo com as atividades acadêmicas e de gestão.  

Constou, ainda, uma apresentação de um plano de ações de melhoria à IES, que tem 

por objetivo impactar o processo de gestão da Instituição, buscando sempre promover 

mudanças que visem à excelência acadêmica e à inovação.  

Os relatórios de autoavaliação são encaminhados pela CPA à Reitoria e aos gestores da 

Instituição. É solicitado aos gestores que as informações constantes no relatório sejam 

apresentadas aos seus pares.  

A elaboração do relatório possibilita momentos de reflexão da Instituição sobre suas 

diversas dimensões, desencadeando um processo que envolverá a realização de diversos 

projetos produtos da avaliação. A ideia é que, ao considerar um conjunto de dados, indicadores 

e inferências, a Instituição possa qualificá-los, gerando relatórios que reflitam a percepção de 

si mesma.  

A elaboração do relatório não é um processo estático, é um processo em movimento 

contínuo caracterizado pelo ato de atender às preocupações da comunidade acadêmica, na 
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aplicação cuidadosa da indispensável qualidade das atividades de ensino, de pesquisa e de 

extensão. O relatório busca, sob o olhar da comunidade acadêmica, adentrar o campo infinito 

de possibilidades da reflexão sobre si, para juntar à sua missão os resultados que a tornam um 

espaço diferenciado no campo da construção do conhecimento, do investimento em pesquisas 

e de inovadora posição em sua atuação pedagógica, administrativa e tecnológica, o que a 

encaminha para a condição de Instituição de referência.  
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Eixo 2 ς Desenvolvimento Institucional 

 

Indicador 2.1 Missão, objetivos, metas e valores institucionais 

Missão Institucional 

 

O Centro Universitário de João Pessoa ς UNIPÊ propõe como missão: 

 

άaƛƴƛǎǘǊŀǊ Ŝƴǎƛƴƻ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΣ ƛƴǘŜƎǊŀŘƻ Łǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀŎŀŘşƳƛŎŀǎ ŘŜ 
pesquisa e extensão, que orientam as ações institucionais no sentido de 
assegurar formação integral aos seus alunos, compreendendo a sua 
melhor capacitação nas áreas a que estão vocacionados, aliada a uma 
sólida formação ética e ao compromisso com o desenvolvimento loco 
regional e a promoção do bem-ŜǎǘŀǊ ŎƻƭŜǘƛǾƻέΦ 
 

O UNIPÊ pretende manter-se em constante desenvolvimento, coerentemente com sua 

missão, sendo reconhecido pela excelência de seus serviços educacionais, formando 

profissionais capacitados para o mundo de trabalho com senso crítico e inovador, conscientes 

dos seus deveres de cidadãos e compromissados com o desenvolvimento loco regional. 

 

Valores Institucionais 

 

Para cumprir a sua missão institucional, o UNIPÊ norteia a execução de suas atividades 

pelos seguintes valores e condições de desempenho: 

 

I. Na conduta pessoal: dignidade, caráter, integridade, pró-atividade, eficácia e 

produtividade. 

II. No relacionamento interpessoal: lealdade, respeito mútuo, compreensão, honestidade 

e humildade. 

III. No exercício da atividade profissional: ética, competência, criatividade, iniciativa, 

mérito, disciplina, dedicação e disposição para o trabalho em parceria e voluntário. 

IV. No processo de decisão: busca do consenso, justiça, igualdade de oportunidades, 

eficiência e eficácia. 
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V. No processo de relacionamento entre os órgãos colegiados, coordenadorias e setores 

de apoio: cooperação, espírito de equipe, profissionalismo, eficácia, produtividade e 

comunicação adequada. 

VI. No relacionamento com outras instituições: responsabilidade, independência, inovação 

e transparência. 

VII. No relacionamento com a comunidade: solidariedade, respeito ao pluralismo e à 

diversidade, participação e corresponsabilidade e compromisso com o meio ambiente 

e com o desenvolvimento sustentável. 

 

Objetivos 

 

O UNIPÊ tem como objetivo geral, ministrar ensino de qualidade, articulado com as 

funções acadêmicas de pesquisa e de extensão, atendendo a sua Missão. Seguem seus 

objetivos específicos, conforme seu Estatuto: 

ω Proporcionar à comunidade acesso aos bens culturais e às informações necessárias para 

uma melhor qualidade de vida; 

ω Promover, de forma interdisciplinar, uma programação ampla de eventos e de 

prestação de serviços à comunidade; 

ω Atentar sempre para o conteúdo do que se ensina, aprende, investiga e oferece em 

termos de extensão, assegurando-lhe a melhor qualidade; 

ω Assumir preocupações constantes com o aspecto tecnológico do ensino, da 

aprendizagem, da investigação e da extensão; 

ω Formar profissionais tecnicamente competentes; 

ω Operacionalizar programas coordenados de ensino, pesquisa e extensão; 

ω Promover uma relação harmoniosa entre a ciência e a prática, favorável ao estudo e à 

formulação de soluções para os problemas regionais e locais; 

ω Respeitar e fazer respeitar a liberdade de estudo, ensino e pesquisa, num ambiente 

pluralista e democrático.  

 

A Visão do UNIPÊ, reflete a sua identidade institucional, em constante busca da 

excelência dos seus serviços educacionais. 
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Indicador 2.2 PDI, planejamento didático institucional e política de ensino de graduação e de 

pós-graduação 

 

O PDI registra as metas e objetivos institucionais com a previsão de cinco anos. 

Em cada item específico desse relatório, procurou-se apresentar resultados quanto às 

atividades de ensino de graduação e pós-graduação, além das ações acadêmicas que são 

desenvolvidas pela IES, referentes à pesquisa, iniciação científica e tecnológica, questões 

ligadas à arte e à cultura e inovações no que tange a aspectos tecnológicos. 

 

Graduação 

 

As políticas para o ensino de graduação, desenvolvidas pelo UNIPÊ, envolvem os cursos 

de bacharelado, licenciatura, e cursos tecnológicos, e atendem às mudanças exigidas para as 

Instituições de Ensino Superior dentro do cenário mundial e do país. Demonstra uma nova 

postura que faça frente às expectativas e demandas sociais, concebendo os currículos flexíveis 

e atualizados, como ferramentas que coloquem em movimento as diversas propostas para a 

formação do profissional cidadão. 

Ao eleger a qualidade como tema central, gerador da proposta para o ensino da 

graduação, a IES tem por finalidade a construção de um processo coletivo de articulação de 

ações voltadas para a formação competente dos profissionais. 

Nesta direção, torna-se imprescindível a interação do Centro Universitário de João 

Pessoa com a comunidade interna e externa, principalmente, em relação aos demais níveis de 

ensino e aos segmentos organizados da sociedade civil, como expressão da qualidade social 

desejada para a formação profissional do egresso. 

Para o UNIPÊ, a formação dos alunos de graduação deve articular competência técnica 

e científica, contemplando todas as dimensões do desenvolvimento humano, além de 

contribuir para o desenvolvimento da sociedade em dinâmicas sociais e políticas. 

As políticas para o ensino, nos cursos de graduação, estão assentadas nas seguintes 

diretrizes: 

I. Atualizar, adequar e redimensionar permanentemente os seus cursos, visando atender 

às demandas sociais e do mercado. 
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II. Consolidar o processo de avaliação institucional interna dos cursos de graduação e 

promover a sua avaliação externa. 

III. Realizar estudos que apontem alternativas de novos cursos, direcionados ao 

desenvolvimento técnico-científico e social da região de inserção. 

IV. Promover a permanente integração da graduação com as atividades da pós-graduação, 

de pesquisa/iniciação científica e de extensão com estímulo à inovação. 

V. Implantar programa especial de orientação e acompanhamento acadêmico aos 

estudantes, desde seu ingresso até a conclusão do curso, com vista a aperfeiçoar sua 

participação e vivência universitária. 

VI. Manter as instalações físicas dos laboratórios existentes em perfeitas condições de uso 

e propiciar o material de apoio necessário. 

 

Graduação EaD 

 

As políticas para o ensino de graduação na IES, previstas no PDI, norteiam o 

desenvolvimento das ações, o estabelecimento de metas e o planejamento da Educação 

Presencial e a Distância, tendo como suporte as diretrizes da Cruzeiro do Sul Educacional. 

Na graduação, as formas de organização são orientadas pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs), que apresentam os fundamentos legais e pedagógicos para a elaboração dos 

Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs). Na elaboração dos PPCs, destaca-se a importância do 

Núcleo Docente Estruturante (NDE), constituído conforme Resolução CONAES nº 01, de 17 de 

junho de 2010. 

Articulados ao PDI, os PPCs são elaborados com base em uma metodologia prevista nos 

documentos legais e institucionais. Como exemplo dessa articulação, ressalta-se que os PPCs 

descrevem a realização de diversas atividades e programas institucionalizados, tais como o 

Estágio Curricular Supervisionado (ECS), o Trabalho de Curso (TC), o Plano de 

Acompanhamento de Carreira (PAC), a Ambientação Digital (AD), a Extensão Curricularizada 

(Ext.), as Atividades Complementares (ACs), a Iniciação Científica (IC), a Monitoria e as 

Atividades de Extensão, entre outras.  

Nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação (PPCs) oferecidos encontram-se 

explicitadas a concepção de educação e os processos de ensino e aprendizagem, os sistemas 

de comunicação, a atuação da tutoria e dos professores responsáveis por disciplina, o material 
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didático, o processo de avaliação da aprendizagem, o trabalho da equipe multidisciplinar e a 

infraestrutura de apoio. Essas dimensões são compreendidas como indissociáveis e passíveis 

de permanente avaliação e reflexão, tendo-se como horizonte a consolidação da excelência 

acadêmica. 

Todos os cursos possuem como proposta pedagógica uma organização modular com 

oferta mensal. Cada módulo é constituído por disciplinas e cada uma delas organizadas em 

unidades compostas por tópicos pré-definidos dispostos em situações de aprendizagem no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

Cada uma das unidades curriculares é composta por atividades que devem ser 

cumpridas pelo graduando no Ambiente Virtual de Aprendizagem e atividades realizadas 

presencialmente de acordo com o PPC. No caso de haver atividades presenciais, estas devem 

ser cumpridas nos encontros realizados nos polos de educação a distância ou em ambientes 

profissionais. 

As disciplinas dos Cursos de Graduação, na modalidade a distância, são organizadas de 

modo que a mediação é realizada por um tutor, que tem como função o acompanhamento no 

processo de ensino e aprendizagem e é responsável pela aproximação e articulação entre os 

estudantes, sempre pautado em ações conjuntas com a coordenação do curso, o professor 

responsável e os tutores das disciplinas. 

A metodologia semipresencial é um diferencial, pois ela reúne as melhores práticas do 

ensino presencial e a tecnologia digital, empregada na Educação a Distância, em especial, pode-

se citar o uso de metodologias ativas. Esse modelo de oferta se apresenta em duas situações: 

momentos de aprendizagem no AVA, plataforma que contempla o material teórico, as 

videoaulas, os fóruns de discussão mediados e a interação com o tutor online para 

esclarecimento de dúvidas por meio de chat, de webconferências o que evidencia as atividades 

síncronas do curso e as trocas de mensagens. A segunda etapa ocorre presencialmente, por 

meio de encontros dos estudantes com o docente, que conduz a aula no polo de EaD ou via 

webaula, transmitida dos estúdios da Cruzeiro do Sul Virtual para qualquer localidade em que 

o estudante se encontra. De acordo com a legislação atual, o projeto pedagógico dos cursos 

semipresenciais contempla até 30% de atividades presenciais para os cursos que são ofertados 

com esta metodologia. 

Nos Cursos de Graduação, na modalidade a distância, a interdisciplinaridade acontece 

por meio do diálogo entre as disciplinas dos diferentes módulos, dos projetos integradores de 
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competência, de seminários, das atividades integradoras por competência e de outras 

atividades acadêmicas que são desenvolvidas em alguns cursos. A Atividade Interdisciplinar 

tem caráter transversal, o que possibilita uma interlocução entre as dimensões teóricas e 

práticas de cada eixo da formação profissional constitutiva do curso, favorecendo, ainda, um 

atendimento educacional especializado. 

No intuito de promover uma vivência educacional por meio de competências, a Cruzeiro 

do Sul Virtual implantou desde o 1º semestre de 2019, o componente curricular denominado 

Projeto Integrador de Competências (PIC), sendo este organizado a partir da reflexão dos 

conteúdos estudados ao longo do semestre, com o foco nas competências a serem 

desenvolvidas pelos estudantes. 

O processo avaliativo dos Cursos de Graduação na modalidade a distância é realizado 

por módulo. A síntese do processo por semestre consta de atividades realizadas no ambiente 

virtual de aprendizagem que compõem 4,0 (quatro) pontos e da Prova Regimental Integralizada, 

no valor de 6,0 (seis) pontos. O Resultado Final (RF) do aproveitamento do aluno é a somatória 

dos instrumentos de avaliação, até o máximo de 10,0 (dez) pontos. É considerado aprovado na 

disciplina o aluno que obtém RF igual ou superior a 6,0 (seis), nos cursos de graduação. 

Como forma de garantir a qualidade acadêmica, durante a realização das provas nos 

polos de educação a distância, a Gerência de Sucesso do Aluno e de Relacionamento com Polos 

faz acompanhamento desse processo durante todo o período de avaliação da aprendizagem; 

e, quando possível, também, realiza visitas presenciais a alguns polos nos dias das avalições 

para acompanhar a realização dessas atividades presenciais. 

De acordo, ainda, com o PDI vigente, são Políticas de Educação a Distância na 

instituição: universalização e democratização do acesso à informação, do conhecimento e da 

educação; incentivo a pesquisas que propiciem uma educação voltada para o progresso 

científico e tecnológico; difusão do uso de TDICs para fins educacionais nos cursos de 

graduação; busca de soluções inovadoras e criativas nos projetos de educação a distância; 

busca de parcerias e convênios para o desenvolvimento de conteúdos específicos; garantia de 

padrões de qualidade para oferta de cursos e de disciplinas a distância, por meio da avaliação 

e do acompanhamento permanentes; da supervisão acadêmica e administrativa dos polos de 

educação a distância e a criação de indicadores de gestão. 
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Pós-Graduação e Educação Continuada 

 

Pós-Graduação Lato Sensu e Educação Continuada 

 

As Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de Pós-

Graduação lato sensu do UNIPÊ focam na qualidade e excelência acadêmica, estando em 

consonância com o PDI e com o Planejamento Estratégico Institucional. 

A Pós-Graduação lato sensu compreende oferta de cursos regulares, subsequentes à 

Graduação, conforme previsto no art. 44 da LDB, alinhados às principais necessidades e 

demandas do mercado de trabalho regional e local, objetivando desenvolver habilidades e 

competências práticas, voltadas para o aperfeiçoamento técnico-científico e profissional dos 

graduados, conduzindo-os à obtenção do grau acadêmico de especialista e visando ampliar seu 

nível de empregabilidade. 

Buscando a valorização e excelência no ensino, professores de reconhecida atuação 

profissional ministram as disciplinas com vistas ao aprofundamento na formação para o 

graduado que pretende se destacar no competitivo mundo do trabalho. Atualmente, ofertam-

se 33 cursos, sendo 6 MBA e 27 especializações, sendo a orientação prioritária na escolha dos 

cursos, a integração com as áreas de formação da Graduação. 

Visando, ainda, atender as exigências do mercado de trabalho, flexibilizando o 

planejamento curricular, serão ofertados cursos de especialização de caráter presencial, com 

metodologia de ensino presencial e utilizando-se da plataforma institucional Blackboard para 

complementação dos estudos, proporcionando ao aluno a oportunidade de ser ativo no seu 

processo de formação. 

A educação continuada, ainda, será consubstanciada em ações que possibilitem 

alcançar metas na capacitação do corpo docente, bem como aperfeiçoamento do corpo 

discente nas diversas áreas do saber. Na concepção do UNIPÊ, a educação continuada deve ser 

mais do que uma coleção de programas, uma interligação entre os programas educacionais 

oferecidos pela IES, a fim de cultivar um ambiente multidisciplinar em constante crescimento 

e atualização. 

Do exposto, o UNIPÊ elegeu como diretrizes para a Pós-Graduação Lato Sensu: 

 

I. Consolidar as políticas de Pós-Graduação lato e stricto sensu, condizente com a sua missão. 
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II. Implementar política de capacitação, em nível de pós-graduação, para docentes e funcionários. 

III. Fortalecer a relação entre a pós-graduação, a pesquisa/iniciação científica, a graduação e a 

extensão. 

IV. Melhorar as condições de infraestrutura e suporte ao desenvolvimento dos programas de 

educação continuada. 

V. Participar e contribuir com o desenvolvimento loco regional e nacional na formação de recursos 

humanos qualificados. 

VI. Valorizar o corpo docente e a integração mais estreita com o ensino de graduação. 

VII. Direcionar a pós-graduação lato sensu à capacitação profissional e acadêmica em áreas 

específicas. 

 

Pós-graduação Stricto Sensu 

 

O curso de pós-graduação Stricto Sensu tem sua concepção vinculada ao histórico da 

pesquisa em uma Instituição de Ensino Superior, em que se valoriza, inicialmente, a Iniciação 

Científica, o fortalecimento e a consolidação de grupos de pesquisa, a produção científica e, 

somente então, a implantação de um programa de pós-graduação. 

Nessa seara, o Mestrado acadêmico objetiva enriquecer e aprimorar a formação 

científica e profissional dos graduados, habilitando-os a lecionar nos cursos de graduação com 

mais propriedade e amplia suas habilidades investigativas no âmbito acadêmico; e o Doutorado 

tem por finalidade proporcionar formação científica ou cultural ampla e profunda, 

desenvolvendo a capacidade de pesquisa e o poder inovador, nos diferentes ramos do saber, 

constituindo-se, ambos, em etapas da pós-graduação stricto sensu. 

O Centro Universitário de João Pessoa tem, dentro de seus objetivos institucionais, o 

compromisso de desenvolvimento da pesquisa científica e tecnológica, bem como a 

capacitação acadêmica de profissionais que conjuguem conhecimento e habilidades para 

atuarem nesse meio. 

Com base nessas premissas, o UNIPÊ procura constituir Programas de Pós-graduação 

Stricto Sensu vinculados à Pró-reitoria Acadêmica (PROAC), como o Programa de Pós-

Graduação em Direito, com área de concentração em Direito e Desenvolvimento Sustentável. 

A Pós-graduação Stricto Sensu tem suas diretrizes conforme as estabelecidas pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior ς CAPES, procurando 

desenvolver suas ações baseadas, também, nos seguintes princípios: 
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I. fomento a projetos de pesquisa julgados relevantes para a consolidação, criação ou 

reestruturação de grupos e linhas de pesquisa de interesse da IES e da sociedade; 

II. difusão do processo de investigação docente e discente como uma prática institucional; 

III. incentivo ao desenvolvimento da vocação científica em todas as áreas do conhecimento; 

IV. criação de programas de pós-graduação Stricto Sensu que estimulem a capacitação e a 

qualificação docente; 

V. melhorar as condições de infraestrutura e suporte ao desenvolvimento das pesquisas realizadas 

para contribuir com o desenvolvimento loco regional e nacional na formação de recursos 

humanos qualificados; 

VI. definir estratégias de divulgação dos resultados de pesquisa e projetos desenvolvidos em seus 

Programas de Pós-graduação. 

 

Também se caracterizam como Políticas de Pesquisa dos Programa de Pós-graduação 

Stricto Sensu no UNIPÊ: 

 

I. fortalecimento e consolidação das linhas de pesquisa existentes; 

II. fortalecimento da pesquisa científica no âmbito da instituição, por meio do incentivo e apoio à 

ampliação de linhas e à institucionalização de grupos de pesquisa; 

III. incentivo à apresentação de trabalhos científicos em eventos nacionais e internacionais de 

relevância; 

IV. incentivo à divulgação dos resultados das pesquisas desenvolvidas, com incentivo à publicação 

em revistas científicas indexadas, preferencialmente, de alto impacto; 

V. incentivo constante à busca da integração Ensino, Pesquisa e Extensão, incorporando critérios 

de qualidade e relevância científica e social. 

VI. integração dos Programas Stricto Sensu, com a graduação, a Pós-graduação Latu Sensu e a 

educação continuada; 

VII. estímulo aos alunos de graduação para atuar nos projetos de pesquisa e de iniciação à docência, 

via concessão de bolsas de iniciação científica, provenientes das agências de fomento ou da 

própria Instituição; 

VIII. fomento à pesquisa interdisciplinar, envolvendo esforços conjuntos entre diferentes áreas do 

conhecimento no âmbito da Instituição; 

IX. valorização do desenvolvimento de ambientes que propiciem a convivência e potencializem as 

ações de ensino e pesquisa interdisciplinares. 
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Desde 2014, o Centro Universitário de João Pessoa ς UNIPÊ possui um Programa de Pós-

Graduação em Direito, tendo como área de concentração: Direito e Desenvolvimento 

Sustentável. É o único Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Direito de uma Instituição 

Privada de Ensino Superior no Estado da Paraíba. 

Além disso, atendendo às premissas acima elencadas, o Centro Universitário de João 

Pessoa pretende ampliar o número de Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu nos 

próximos anos através de Mestrados Interistitucionais em parcerias com outras IES, 

considerando-se para tanto o fortalecimento das pesquisas no respectivo curso de graduação 

e/ou área do conhecimento, a estruturação física necessária e a capacitação técnica dos 

docentes envolvidos nos projetos. 

Em 2022, foi divulgada a nova classificação dos Programa de Pós-graduação Stricto 

Sensu do Brasil, relativo ao período 2017-2020. O PPGD/UNIPE, apesar de alguns avanços em 

relação à avaliação passada, permaneceu com o seu conceito 3. Conceito esse que se busca 

aumentar na quadrienal 2021-2024. 

Buscar-se-á, desta forma, fomentar a formação de recursos humanos qualificados para 

o desenvolvimento socioeconômico-cultural, científico-tecnológico e de inovação na região; 

sem prejuízo das ofertas próprias de cursos em Programas de Pós-graduação Stricto Sensu. 

 

Ações da Vice-Presidência de Excelência Acadêmica 

 

A Cruzeiro do Sul Educacional concebeu, em meados de 2022, a Diretoria Executiva 

Acadêmica e de Inovação, que atualmente evoluiu para a Vicê-Presidência de Excelência 

Acadêmica, com a perspectiva de promover a pesquisa científica constante em direção a 

modelos acadêmicos, capazes de contemplar novas estratégias didático-pedagógicas, teorias 

de ensino e aprendizagem contemporâneas, componentes curriculares disruptivos e 

diferenciadas perspectivas metodológicas e tecnológicas. 

O mesmo esforço financeiro e humano é direcionado na aquisição de infraestrutura e de 

novas tecnologias em direção ao que há de mais promissor para potencializar o processo de 

ensino e aprendizagem, tais como robustos ambientes virtuais de aprendizagem e de 

webconferência, softwares de simulação, vídeos educacionais, gamificação, Inteligência 

Artificial, Machine Learning e demais recursos pedagógicos interativos e imersivos. Sobre esta 
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última categoria, entendemos objetos 3D, laboratórios virtuais, vídeos 360 graus, simuladores 

de realidade virtual e outras iniciativas tecnológicas inovadoras similares. 

Os docentes possuem à disposição inúmeros softwares e aplicações tecnológicas 

educacionais em suas atividades de ensino, assim como um repositório on-line de recursos 

pedagógicos em seu ambiente virtual de aprendizagem, mais especificamente, na Sala Maker. 

Eles podem disponibilizar os recursos aos seus alunos em suas disciplinas por meio de 

links na condição de material complementar, atividade avaliativa e/ou somativa, ou ainda numa 

ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ŘƛŘłǘƛŎŀ ǘŀƭ ǉǳŀƭ ŀ άǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀ ƛƴǾŜǊǘƛŘŀέΦ ¢ŀƳōŞƳ Ş ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǉue o docente inclua 

a reprodução de tal recurso em seu repertório de aula presencial ou ainda em metodologias 

ŘŜ ŀǳƭŀǎ Ƴŀƛǎ ƭŀōƻǊŀǘƻǊƛŀƛǎΣ ŎƻƳƻ ŜƳ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŘŜ άǊƻǘŀœńƻ ǇƻǊ ŜǎǘŀœƿŜǎέΦ 

O uso dessas tecnologias tem aprimorado a experiência dos alunos, permitindo que eles 

tenham acesso a conteúdos mais interativos e personalizados, além de tornar o processo de 

aprendizagem mais dinâmico e desafiador. Além das tecnologias educacionais, as metodologias 

ativas também têm sido amplamente utilizadas no ensino superior. Essas metodologias se 

diferem das tradicionais, que se baseiam simplesmente na transmissão de conhecimentos 

pelos professores e na absorção desses conhecimentos pelos alunos. As metodologias ativas 

incentivam a participação dos alunos no processo de aprendizagem, estimulando a sua 

criatividade e autonomia. Algumas dessas metodologias incentivadas pela inovação acadêmica 

no grupo são o Flipped classroom, o Peer instruction e o Design thinking. Todas essas 

metodologias têm em comum a promoção da interação entre os alunos e o desenvolvimento 

de habilidades de resolução de problemas. Entretanto, é importante destacar que a adoção 

dessas práticas não é uma tarefa simples e requer uma mudança significativa na cultura 

institucional. É necessário um planejamento adequado da formação docente continuada por 

meio da supracitada Diretoria Acadêmica e de Inovação e sua Equipe Multidisciplinar, sua 

Universidade Corporativa e a reitoria da IEs. 

Cabe dizer que ações como esta e tantas outras se revelam como prioridade na 

proposição do Plano de Desenvolvimento Institucional, previsto no período de sua vigência, no 

qual estima-se projetos em áreas como: 

- Modelo acadêmico (Modelo Acadêmico Flexível e híbrido, Framework para 

mapeamento de competências, Proposição de cursos com microcertificações, 

Institucionalização do programa de curricularização da extensão, novas percepções de ensino, 

pesquisa e extensão, proposição de novos componentes curriculares etc.). 
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- Transformação digital da aprendizagem (Desenvolvimento de Recursos e espaços 

Imersivos e Interativos, incentivo ao uso de Recursos Imersivos e Interativos em atividades de 

ensino, Integração entre Laboratórios Físicos e Virtuais, entre outras ações). 

- Sucesso do professor, tutor e coordenador (Institucionalização do programa de 

formação docente continuada, programa de incentivo à inovação acadêmica, fortalecimento 

de uma comunidade de práticas pedagógicas etc.). 

- Produto Acadêmico (Framework para o desenvolvimento de cursos e programas, 

elaboração de metodologias ágeis de trabalho, Redesign da experiência do Estudante etc.). 

Notoriamente, por fim, ressalta-se que a inovação acadêmica proposta no PDI é fruto de 

reflexões colaborativas e democráticas entre diferentes atores institucionais com vistas à 

promoção de cursos e programas de notória qualidade para o indivíduo e a sociedade; o que 

implica monitoramento e análise constante de resultados junto aos seus alunos e professores, 

assim como na observância de contextos sociais múltiplos e orgânicos por natureza. 

 

Indicador 2.3 PDI, política e práticas de pesquisa ou iniciação científica, de inovação tecnológica 

e de desenvolvimento artístico e cultural 

 

Políticas para a Pesquisa 

 

Ao longo de mais de cinco décadas, as atividades do UNIPÊ remeteram sempre ao 

diálogo com a sociedade local, tendo como princípio a indissociabilidade entre o ensino, 

pesquisa e extensão, conforme LDB e DCN. São patentes o estímulo e a realização da pesquisa 

aplicada, da produção artística e cultural, do desenvolvimento tecnológico e inovador, do 

empreendedorismo e cooperativismo. 

O PDI privilegia a formação profissional, o desenvolvimento de práticas acadêmicas 

voltadas à produção e à interpretação do conhecimento, que envolvam discentes, docentes e 

outros segmentos envolvidos no processo da aprendizagem, entre estas práticas se destacam 

as políticas de pesquisa, de inovação tecnológica e de desenvolvimento artístico e cultural para 

ambas as modalidades presencial e a distância. 

A tradição cultural brasileira privilegia a Instituição de Ensino Superior como lugar de 

ensino, entendido e praticado como processo de ensino e aprendizagem. Apesar da 
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importância do ensino, não se pode deixar de compreender a instituição, como local priorizado 

para a produção de conhecimento e, consequentemente, como ambiente de pesquisa ou 

iniciação científica. 

A iniciação científica faz parte do processo de ensino-aprendizagem, objetivando a 

qualidade do ensino para uma melhor formação do discente, atuando também positivamente 

na capacitação docente. Ela visa, ainda, despertar a vocação de potenciais talentos, entre os 

estudantes, para a pesquisa em desenvolvimento tecnológico e inovação, contribuindo para a 

formação de recursos humanos. A atitude científica do aluno se reflete no desempenho de um 

profissional capacitado a enfrentar os novos desafios, que são a tônica de um mundo 

globalizado e competitivo. 

Os alunos recebem formação de iniciação científica participando, mediante seleção, em 

projetos de pesquisa elaborados e desenvolvidos pelos docentes pesquisadores. O modelo de 

referência para a iniciação científica é o PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica) do CNPq. 

A IES definiu duas grandes áreas: DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABILIDADE e, atualizou 

suas linhas de pesquisa para uma melhor adequação às ODS (Objetivos para o Desenvolvimento 

Sustentável) da Nações Unidas. Em 2024 passou por nova atualização incluindo também as ODS 

Brasileiras, ficando da seguinte forma: 

 

 

 

EIXO ESTRUTURANTE - CULTURA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 



48 
 

NÚCLEOS TEMÁTICOS: 

ODS 1 ς Erradicação da pobreza 

ODS 2 ς Fome zero e agricultura sustentável 

ODS 3 ς Saúde e bem-estar 

ODS 4 ς Educação de qualidade 

ODS 5 ς Igualdade de gênero 

ODS 8 ς Trabalho decente e crescimento econômico 

ODS 10 ς Redução das desigualdades 

ODS 18 - Brasil: Igualdade Étnico-Racial 

ODS 19 - Brasil: Arte, Cultura e Comunicação 

ODS 20 - Brasil: Povos Originários e Comunidades Tradicionais 

 

EIXO ESTRUTURANTE - MEIO-AMBIENTE E SAÚDE 

 

NÚCLEOS TEMÁTICOS: 

ODS 3 ς Saúde e bem-estar 

ODS 6 ς Água potável e saneamento 

ODS 7 ς Energia limpa e acessível 

ODS 13 ς Ação contra a mudança global do clima 

ODS 14 ς Vida na água 

ODS 15 ς Vida terrestre 

ODS 20 - Brasil: Povos Originários e Comunidades Tradicionais 

 

EIXO ESTRUTURANTE - PROSPERIDADE 

 

NÚCLEOS TEMÁTICOS:  

ODS 8 ς Trabalho decente e crescimento econômico 

ODS 9 ς Indústria, inovação e infraestrutura 

ODS 11 ς Cidades e comunidades sustentáveis 

ODS 12 ς Consumo e produção responsáveis 

ODS 16 ς Paz, justiça e instituições eficazes 
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EIXO ESTRUTURANTE - INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 

 

NÚCLEOS TEMÁTICOS:  

ODS 4 ς Educação de qualidade 

ODS 9 ς Indústria, inovação e infraestrutura 

ODS 11 ς Cidades e comunidades sustentáveis 

ODS 16 ς Paz, justiça e instituições eficazes 

ODS 17 ς Parcerias e meios de implementação 

ODS 19 - Brasil: Arte, Cultura e Comunicação 

 

A Política da Pesquisa é descrita na subseção 4.15 do PDI. 

 

Inovação tecnológica e produção artístico-cultural  

 

O UNIPÊ estimula a transversalidade de práticas entre seus cursos por meio de projetos 

de pesquisa que abordem aprender sobre a realidade e as questões da vida real, ou ainda 

aprender na realidade e sobre ela produzir conhecimento advindos de experiências 

empiricamente testadas, nos locais diversos de iniciação científica, inovação tecnológica e 

produção artístico-cultural. 

 O Núcleo de Publicações Institucionais (NPI) incentiva a publicação de professores, 

fomentando o estímulo a mecanismos de divulgação dos resultados para a comunidade que 

acontecem em publicações científicas institucionais, como livros, revistas, cadernos e anais de 

eventos. 

O UNIPÊ assume como premissa que práticas acadêmicas voltadas à produção e à 

interpretação do conhecimento, envolvendo discentes, docentes, tutores (quando se aplicar) 

e outros segmentos (como parceiros, conveniados, professores convidados, Instituições de 

fomento, entre outras) no processo da aprendizagem são fundamentais para a construção do 

repertório de formação do aluno, não só por produzir conhecimento, mas por torná-lo capaz 

de propor soluções as questões envolvidas nos problemas advindos das pesquisas, de inovação 

tecnológica e de desenvolvimento artístico e cultural. 

O elo que une as políticas institucionais e as ações acadêmico-administrativas objetivam 

promover a permanente integração da graduação com as atividades da pós-graduação, de 
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pesquisa ou iniciação científica, bem como de inovação tecnológica e de desenvolvimento 

artístico e cultural na trilha de formação acadêmica do aluno. As duas grandes áreas de 

concentração e seus respectivos eixos e linhas de pesquisa convergem para os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável - ODS da Organização das Nações Unidas ς ONU. Destarte, 

incentiva-se pesquisas de inovação tecnológica aplicada a diversas áreas e a transversalidade 

artístico cultural na formação profissional do discente. 

 As diretrizes que norteiam as políticas de pesquisa e inovação tecnológica do UNIPÊ são: 

¶ Renovar os Grupos de Pesquisa, visando à articulação entre as duas áreas do 

conhecimento, bem como o fortalecimento das linhas específicas, potencializando a 

missão institucional e a inserção da Instituição no contexto nacional e internacional;  

¶ Implementar, acompanhar e avaliar a produção científica e tecnológica dos Grupos de 

Pesquisa certificados da Instituição, atendendo aos critérios dos Planos de política 

nacional de pesquisa e pós-graduação;  

¶ Desenvolver as linhas de pesquisa dos Grupos aprovados pela Instituição de forma 

integrada aos projetos pedagógicos dos cursos de graduação e às atividades de 

extensão da Instituição;  

¶ Dar suporte para qualificação da produção científica da instituição através da interação 

dos Grupos de Pesquisa com as agências de fomento, visando à captação de recursos 

nacionais e internacionais;  

¶ Identificar os problemas e questão locais e regionais, atendendo às demandas do 

mercado construindo a produção de novos conhecimentos visando à promoção social, 

que serão interpretados à luz do pensamento globalizado;  

¶ Realizar intercâmbios com outras instituições buscando o fortalecimento da pesquisa 

institucional;  

¶ Garantir a modernização permanente da infraestrutura para a pesquisa científica e 

tecnológica apoiando, permanentemente, o aparelhamento dos laboratórios, o acervo 

da biblioteca, o suporte em termos de material permanente e de consumo aos grupos 

de pesquisa;  

¶ Aumentar a capacidade de acesso às redes de comunicação e sistemas de informação, 

o acervo da biblioteca, notadamente os periódicos;  
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¶ Induzir a formação de grupos de pesquisas para atuar no CNPq, com projetos de 

pesquisa financiados por agências de fomento;  

¶ Intercâmbio com outras IES e instituições científicas para viabilizar programas conjuntos 

de pesquisa e incentivo à pesquisa individual, como forma de produção vinculada à 

carreira docente e às linhas de pesquisa institucionais;  

¶ Priorizar a criação de Programas de Pós-Graduação Lato Sensu a partir de uma avaliação 

institucional baseada na produção científica dos Grupos de Pesquisa;  

¶ Caminhar com os estudos iniciais sobre os Programas (Mestrados profissionais) de Pós-

Graduação Stricto Sensu, como agentes promotores de atividades de cooperação 

científica com instituições e organizações, nacionais e internacionais;  

¶ Implantar estratégias que visem o aprimoramento das produções científicas para 

publicação nos periódicos científicos vinculados aos Programas de Pós-Graduação 

Stricto Sensu e ao Sistema QUALIS da CAPES, imprimindo visibilidade à instituição no 

contexto da produção intelectual do País;  

¶ Incentivar a inovação tecnológica e a tecnologia (ou tecnociência) social através de uma 

estrutura institucional que permita a orientação, o suporte, o treinamento e o 

acompanhamento de atividades de pesquisa;  

¶ Manter um Núcleo de Publicações Institucionais que facilite a difusão de soluções 

oriundas das atividades de pesquisa.  

 

As Diretrizes da Pesquisa visam atender às necessidades sociais colocadas pelo 

compromisso social do Centro Universitário, bem corno à necessidade de aprimoramento de 

suas políticas institucionais, pedagógicas e de gestão. Em 2024, foram aprovados a Política e 

Programa de Responsabilidade Social, Cultural e Ambiental da instituição. As diretrizes para 

ações de responsabilidade social, o desenvolvimento artístico e cultural do UNIPÊ são: 

¶ Oferta de serviços educacionais de qualidade voltados para a sociedade, contribuindo 

para o desenvolvimento sustentável loco-regional;  

¶ Integração voluntária de preocupações sociais, ambientais e culturais por parte do 

UNIPÊ nas suas operações e na sua interação com outras partes interessadas;  

¶ Promoção de programas de incentivo, aprimoramento e qualidade de vida para os 

colaboradores;  
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¶ Promoção de ações que visem a redução das disparidades históricas em razão de etnia, 

raça e cor, conforme ODS Brasil 18 e 19;  

¶ Promoção da equidade de gênero, com ações que visem a redução das disparidades 

históricas aplicadas às mulheres e às pessoas LGBTQIAPN+, considerando ainda 

questões étnico-raciais envolvidas;  

¶ Gerenciamento adequado do uso de recursos ambientais, de uma sólida política de 

gestão participativa, do patrocínio de iniciativas culturais e do estabelecimento de 

parcerias com outras instituições;  

¶ Abordagem equilibrada que otimize as sinergias entre as suas vertentes econômica, 

social e ambiental;  

¶ Valorização do conceito de ética e transparência, que relaciona boas práticas à 

percepção da comunidade acadêmica e sociedade em geral;  

¶ Fortalecer ações de assistência voltadas à comunidade acadêmica, enquanto 

instrumento de equidade e condições de acesso, permanência, estudo e de trabalho na 

instituição;  

¶ Desenvolver ações com diferentes setores da sociedade, visando maior participação no 

campo da cultura, da arte, da ciência, do esporte e da tecnologia;  

¶ Contribuir para o processo de consolidação da cidadania, mediante a formulação de 

propostas pertinentes para a melhor percepção e exercício dos deveres e direitos do 

cidadão;  

¶ Desenvolver parcerias com instituições públicas e privadas, nacionais e internacionais, 

buscando a operacionalização de programas e projetos voltados à produção do 

conhecimento científico e tecnológico para o desenvolvimento sustentável;  

¶ Capacitar a comunidade acadêmica, no sentido de melhorar a eficácia da sua 

intervenção face à exclusão social e à pobreza, e à promoção de abordagens inovadoras;  

¶ Implementar junto à comunidade acadêmica o sentimento de que o seu patrimônio 

cultural lhe confere identidade e orientação, pressupostos básicos para que se 

reconheça como comunidade, inspirando valores ligados à pátria, à ética e à 

solidariedade e estimulando o exercício da cidadania por meio de um profundo senso 

de lugar e de continuidade histórica, nos moldes na ODS Brasil 20. 
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O Ubtech Office, conjunto de quatro escritórios (Escritório de Projetos Físicos, Escritório 

de Negócios, Fábrica de Software e Escritório Modelo de Produção Gráfica e Criativa) do UNIPÊ 

desenvolve suas atividades de integração acadêmica envolvendo estágios, pesquisa e extensão, 

permitindo novas oportunidades para a inovação, alinhadas aos objetivos e metas de estruturar 

ações para o desenvolvimento das práticas discentes, fundamentais para o bom 

desenvolvimento das competências e habilidades necessárias ao profissional das áreas de 

negócio e tecnologia. 

As atividades de pesquisa no UNIPÊ vêm evoluindo qualitativamente nos últimos anos, 

devido à convergência de projetos em suas áreas de concentração, a revisão de Normas, 

Diretrizes e Resoluções Institucionais e a informatização dos processos garantindo 

acompanhamento, controle e qualidade. Os docentes podem submeter, a cada semestre, seus 

projetos de pesquisa atendendo às Diretrizes Gerais da Pesquisa e ao edital de chamada pública 

realizado pela Coordenação de Monitoria, Pesquisa e Extensão - COMPEX, vinculada a PROAC. 

 Os discentes têm oportunidades de participação em projetos de pesquisa, mediante 

edital de seleção e, os alunos com os melhores resultados seletivos são beneficiados com 

incentivos estudantis, mantidos com recursos próprios. São geradas cerca de 300 vagas 

discentes por semestre numa média de 25 projetos de pesquisa integrados. 

Esse quantitativo reflete o entendimento institucional da importância da iniciação 

científica na formação do aluno e dos apoios institucionais aos projetos de pesquisa, que serão 

estendidos aos polos. 

Registra-se também a existência do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) instituído pela 

Resolução CONSEPE nº 58, de 11 de outubro de 2007, e cadastrado na CONEP, utilizando a 

base nacional unificada de registros de pesquisas envolvendo seres humanos, a Plataforma 

Brasil, para acompanhamento de todas as fases das pesquisas e a Comissão de Ética no Uso 

Animal (CEUA-UNIPÊ) um órgão colegiado instituído pela Portaria do Gabinete da Reitora nº 63, 

de 08 de agosto de 2017.  A Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Centro 

Universitário de João Pessoa ς UNIPÊ é responsável por analisar, aprovar e monitorar atividades 

que envolvem o uso de animais em projetos de pesquisa, ensino e extensão desenvolvidos 

tanto na instituição quanto em entidades conveniadas e parceiras. Além disso, a CEUA 

acompanha e colabora com as práticas que envolvem animais vertebrados na Policlínica 

Veterinária CLIVET, vinculada ao curso de graduação em Medicina Veterinária, garantindo o 

cumprimento das normas éticas e do bem-estar animal (Tabela 1 e 2). 



54 
 

Tabela 1: Informações quantitativas do CEUA no primeiro semestre de 2024.  

Número de reuniões realizadas no período: 04 
Reuniões ordinárias: 03 
Reuniões extraordinárias: 01 

 

Tabela 2: Informações quantitativas do CEUA no segundo semestre de 2024.  

Número de reuniões realizadas no período: 02 
Reuniões ordinárias: 02 
Reuniões extraordinárias: 00 

 

O CEP apresenta composição multi e transdisciplinar, composto por 7 membros e 2 

representantes de usuários. As reuniões ordinárias do CEP acontecem na 3ª terça-feira de cada 

mês, exceto em feriados, sendo a mesma direcionada para a terça-feira seguinte. As datas das 

reuniões ordinárias são divulgadas desde o mês de janeiro e o calendário foi encaminhado para 

todas as coordenações. 

O CEP/UNIPÊ Ş sediado no Campus Universitário, BR230, KM 22, Bloco Reitoria, na sala 

401, com livre acesso- Água Fria, João Pessoa ς PB, sala contém toda estrutura necessária para 

o bom funcionamento do CEP, com arquivo e equipamentos exclusivos. 

A funcionária Leidjane dos Santos Rodrigues desempenha funções administrativas para 

o CEP. 

O horário de funcionamento e atendimento aos pesquisadores e ao público geral Ş de 

segunda-feira a quinta-feira, das 7h às 12h e das 13h às 17h e na sexta-feira de das 7h às 12h 

e das 13h às 16h, por telefone (832106-9266), email (cep@unipe.edu.br.) e WhatsApp. Desde 

2020, o atendimento foi estendido também ao período noturno (18h às 22h) ficando a 

coordenadora, Natália Herculano Paz, responsável por esse atendimento via mensagens de 

WhatsApp. O período de atendimento virtual ainda estł mantido e a frequência de consultas 

via WhatsApp tem se mantido alta. 

No ano de 2024, conseguimos desenvolver uma forma de acompanhamento da 

execução dos projetos de pesquisa, em que cada membro relator ficava responsável por essa 

verificação no seu curso de origem e o coordenador para os demais cursos que não tinha 

representantes. O secretário executivo do CEP/UNIPÊ, bem como a coordenadora e os demais 

membros estão Ł disposição dos pesquisadores para prestarem auxílio por meio de telefone, 

e-mail, WhatsApp e pessoalmente. Disponibilizamos também material educativo com 

informações sobre o que Ş o CEP, direitos dos participantes, deveres dos pesquisadores, 
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documentos necessários para a submissão do protocolo e contato do CEP/UNIPÊ na página do 

CEP. 

No primeiro semestre de 2024 a coordenadora e 2 membors do CEP participaram de 

forma online da 1º Encontro do Sistema CEP/Conep para discussão do Projeto de Lei 

6007/2023, realizado no dia 15 de março de 2024 (sexta-feira), às 15h. Esse evento, serviu 

para discussão do Projeto de Lei 6007/2023, que pretende alterar aspectos da pesquisa com 

seres humanos no Brasil. 

A coordenadora do CEP participou de forma online da Conferência Livre da #Conep - 

ά5ŜǎŀŦƛƻǎ ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜƻǎ Řŀ ŞǘƛŎŀ ŜƳ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŎƻƳ ǎŜǊŜǎ ƘǳƳŀƴƻǎέΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ƴƻ Řƛŀ нс 

de abril de 2024 (sexta-feira), de 13h30 às 16h30 de forma virtual, com transmissão pelo 

canal da Conep.  

Os membros foram orientados pela coordenação a realizarem, ao menos, dois cursos 

de formação do Projetos de Qualificação dos CEP disponíveis na Plataforma Moinhos de 

Vento. Cursos esses que Ŝǎǘńƻ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ ƴƻ 95¦/! /9tΩ{Φ 

Nos dias 15/03/2024, 17/03/2024 e 27/03/2024, a coordenadora Natália Herculano 

Paz falou sobre Como submeter um protocolo de Pesquisa e Plataforma Brasil na disciplina 

ά¢ǊŀōŀƭƘƻ ŘŜ ŎƻƴŎƭǳǎńƻ ŘŜ ŎǳǊǎƻέ ǇŀǊŀ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ tф Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘŜ Medicina (Figura 1). 

Nesse semestre de 2024.1, foi disponibilizado uma aula online atualizad sobre: Como 

submeter um protocolo de pesquisa na Plataforma Brasil para as professoras de TCC do curso 

de fisioterapia. Essa aula foi colocada na plataforma educativa (blackboard) da instituição 

para os alunos terem acesso. 

Dia 10/02/2024 aconteceu reunião uma presencial com Profa. Natália e alunos de 

medicina para retirar dúvidas sobre a submissão do seu projeto na plataforma brasil. 

No segundo semestre de 2024 a coordenadora e 2 membros do CEP participaram de 

forma online do VII ENCEP ς Encontro Nacional dos Comitês de Ética em Pesquisa, no Centro 

Internacional de Convenções do Brasil (CICB), em Brasília-DF, nos dias 22 a 23 de julho de 

2024, com parte da programação transmitida pelo canal da Conep no YouTube 

(http://www.youtube.com/c/%C3%89ticaemPesquisa ), com discussões sobre desafios e 

avanços da ética em pesquisa com seres humanos, o VII ENCEP foi um espaço amplo de troca 

de experiências entre pesquisadores, membros de Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs), 

Representantes de Participantes de Pesquisa (RPPs) e defensores do desenvolvimento da 

ciência com ética e teve com programação temas como: O Sistema CEP/Conep e a Lei nº 
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14.874/2024; Desafios éticos em pesquisas com novas tecnologias e o uso da inteligência 

artificial; Múltiplos olhares sobre a defesa da ética em pesquisa e do Sistema CEP/Conep no 

Brasil. 

Os membros foram orientados pela coordenação a realizarem, ao menos, dois cursos 

de formação do Projetos de Qualificação dos CEP disponíveis na Plataforma Moinhos de 

±ŜƴǘƻΦ /ǳǊǎƻǎ ŜǎǎŜǎ ǉǳŜ Ŝǎǘńƻ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ ƴƻ 95¦/! /9tΩ{ όƘǘǘǇǎΥκκǿǿǿΦƎƻǾΦōǊκŎƻƴǎŜƭƘƻ-

nacional-de-saude/pt-br/acesso-a-informacao/sobre-o-conselho/camaras-tecnicas-e-

comissoes/conep/cep/educa-ceps).  

No dia 18/10/2024, às 9:00 no Auditório Tarcísio Burity, o membro do CEP Dostoievsky 

Ernesto de Melo Andrade realizou uma palestra para o P3 e P4 de Odontologia, com o tema: 

Papel do Comitê de Ética na pesquisa com seres humanos. 

Durante todo o ano de 2024 o CEP/UNIPÊ ficou em contato com a reitoria, com a equipe 

da Pró-reitoria acadêmica e com coordenadores de cursos, a fim de estreitar relações e buscar 

melhorias para o CEP e para a comunidade científica.  

No período de janeiro a junho de 2024 foram realizadas 05(cinco) reuniões ordinárias e 

01(uma) extraordinária, de forma presencial e híbrida e foram avaliados 105 projetos de 

pesquisa (Quadro 1). 

 

Quadro 1: Informações quantitativas do CEP no primeiro semestre de 2024. 

Nº - 5176 CEP: CENTRO UNIVERSITÁRIO DE JOÃO PESSOA / UNIPÊ 

Número de reuniões realizadas no período (ordinárias e extraordinárias): 
Reuniões ordinárias: 05 
Reuniões extraordinárias: 01 

PROTOCOLOS DE PESQUISA COM SERES HUMANOS 

Número de Protocolo por Categoria Total 

Aprovado 53 

Não Aprovado 1 

Com Pendência 43 

Retirado 1 

Arquivado 0 

Suspenso 0 

Total Geral 98 

Total de Folhas de Rosto de projetos APROVADOS e NÃO APROVADOS dos 
Grupos II e III enviados à CONEP 

54 
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No período de julho a dezembro de 2024 foram realizadas 06(cinco) reuniões ordinárias 

e 01(uma) extraordinária do 5º descritivo CEP/UNIPE, de forma presencial e híbrida e foram 

avaliados 163 projetos de pesquisa (Quadro 2). 

 

Quadro 2: Informações quantitativas do CEP no segundo semestre de 2024. 

Nº 5176 CEP: CENTRO UNIVERSITÁRIO DE JOÃO PESSOA / UNIPÊ 

Número de reuniões realizadas no período (ordinárias e extraordinárias): 
Reuniões ordinárias: 06 
Reuniões extraordinárias: 01 para 5ª descritivo  

PROTOCOLOS DE PESQUISA COM SERES HUMANOS 

Número de Protocolo por Categoria Total 

Aprovado 102 

Não Aprovado 0 

Com Pendência 61 

Retirado 0 

Arquivado 0 

Suspenso 0 

Total Geral 163 

Total de Folhas de Rosto de projetos APROVADOS e NÃO APROVADOS dos 
Grupos II e III enviados à CONEP 

102 

 

Destaca-se também as atividades de integração acadêmica de estágios, pesquisa e 

extensão, que vem permitindo novas oportunidades para a inovação e desenvolvimento 

científico, alinhadas aos objetivos e metas para o bom desenvolvimento das competências e 

habilidades necessárias ao profissional executadas no Ubtech Office. Por ano, são realizados 

projetos profissionais voltados a clientes internos e externos ao UNIPE, sendo estes últimos de 

natureza privada, pública e terceiro setor. 

Todas as produções acadêmicas realizadas por meio de projetos de pesquisa, iniciação 

científica e desenvolvimento científico são apresentadas nos Encontro Anual de Pesquisa e 

Extensão e publicadas em cadernos específicos. 

A IES reconhece a produção e divulgação cultural como um importante elemento 

agregador da tríade acadêmica: ensino, pesquisa e extensão. O UNIPÊ mantém em seu Campus 

áreas nobres relacionadas à cultura: o Espaço Cultural, o Museu da Terra e do Homem do 

Nordeste, o Museu Passarela das Rochas e o Memorial do IPÊ. Possui, também, grupos 

permanentes ao incentivo cultural, a exemplo do Coral Universitário.  
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Além deste grupo, uma série de produções culturais e artísticas, associadas ou não aos 

programas de extensão e de responsabilidade social, são ofertadas à comunidade acadêmica e 

à população em geral, como forma de valorizar e proteger a diversidade artística e cultural loco-

regional: Cineclube UNIPÊ, UNIPÊ com Música, Lançamento de Livros, Exposição de Artes 

Plásticas e Mostra Integrada de Curtas. Ademais, os laboratórios do Fablab, com uso de 

impressoras 3D, são exemplos exitosos de fomento e estímulo à produção de conhecimento 

para inovação de produtos e patentes. 

Em 2024, o coral o coral realizou diversas apresentações intra e extramuros, que 

incluem participação em festivais locais e regionais, principais redes de comunicação e eventos 

festivos e homenagens da cidade e do entorno. 

 

 
Participação especial na TV Cabo Branco - 2024 

 

 
Gravação de curta em homenagem a Flávio José - 2024 
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Gravação de especial em homenagem aos 439 anos de João Pessoa - 2024 

 

 
Apresentação na orla de Cabo Branco - 2024 

 

  
Participação do coral no Festival Paraíbano de Coros 2024 
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Semestralmente, o Coral Unipê também abre processo seletivo3 para novos integrantes 

da comunidade interna e externa. 

Atividades culturais, apresentações artísticas, concursos e outras atividades de fomento 

e apoio às atividades artístico-culturais são realizadas dentro dos eventos promovidos pela IES.  

 

Imagens de apresentações musicais em eventos internos 

 

Iniciação científica 

 

A iniciação científica faz parte do processo de ensino e aprendizagem objetivando a 

qualidade do ensino para uma melhor formação do discente, atuando também positivamente 

na capacitação docente. Ela visa, ainda, despertar a vocação de potenciais talentos, entre os 

estudantes, para a pesquisa em desenvolvimento tecnológico e inovação, contribuindo para a 

formação de recursos humanos. 

A atitude científica do aluno se reflete no desempenho de um profissional capacitado a 

enfrentar os novos desafios, que são a tônica de um mundo globalizado e competitivo. 

Os alunos recebem formação de iniciação científica participando, mediante seleção, em 

projetos de pesquisa elaborados e desenvolvidos pelos docentes pesquisadores. O modelo de 

referência para a iniciação científica é o PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica) do CNPq. 

Em 2023, o Unipê ganhou mais uma vez o Selo de IES Amiga da Iniciação Científica, 

chancelado pela SEMESP. Além da participação no Congresso Nacional de Iniciação Científica - 

CONIC, a IES foi premiada entre os TOP 10 trabalhos em andamento na área ciências humanas 

 
3 https://portalcorreio.com.br/aberto-ao-publico-coral-unipe-abre-selecao-para-novos-integrantes/ 

https://portalcorreio.com.br/aberto-ao-publico-coral-unipe-abre-selecao-para-novos-integrantes/
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Ŝ ǎƻŎƛŀƛǎ ŎƻƳ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ άLƳǇŀŎǘƻǎ Řŀ ƭŜƛ ƴϲмоΦмлпκнлмр ƴƻǎ Ŏŀǎƻǎ ŘŜ ŦŜƳƛƴƛŎƝŘƛƻ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ƴƻ 

ŜǎǘŀŘƻ Řŀ ǇŀǊŀƝōŀ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ŀƴƻǎ ŘŜ нлмр Ł нлннέΦ 

 

 

Selo IES Amiga da Iniciação Científica 2023/2024 

 

 

Projetos Premiados em andamento ς área humanas e sociais ς CONIC 2023 

 

Em 2023, também foi atualizado o Programa de Incentivo à Produção Docente e 

Discente com previsão de aprovação pelo Conselho no início de 2024.1 através da Resolução 

CONSUNI 260A. Em 2024, foram atualizados a Política e Programa de Pesquisa e Iniciação 

Científica do Unipê, trazendo eixos estruturantes atualizados para as linhas de pesquisa e 

inclusão das ODS Brasileiras na sua construção. 

A Iniciação Científica é descrita na subseção 4.15 do PDI. 

  



62 
 

Educação a Distância 

 

É uma preocupação da Instituição a responsabilidade social e econômica como 

elemento inserido na formação dos alunos, dessa forma a IES mantém alguns programas para 

atender suas comunidades, proporcionando melhoria nas condições de vida da população, 

bem como ações de inclusão e de empreendedorismo. 

O Programa Interdisciplinar de Práticas, Científicas, Tecnológicas e Profissionais (PIP-

CTP), vinculado à Gerência de Graduação EaD e Educação Profissional, é formado por projetos 

que se interconectam e que, tratam de pontos específicos do processo formativo do estudante, 

além de dialogar com os pilares institucionais de pesquisa, extensão e ensino, que estão na 

essência da vida universitária com o intuito de transformar a condição de vida da população 

local, por meio de atividades que envolvem todos os Polos de Educação a Distância. 

Vinculado ao PIP-CTP vale citar os concursos realizados em alguns cursos de graduação 

9ŀ5Σ ŘŜƴǘǊŜ ƻǎ ǉǳŀƛǎ ǇƻŘŜƳƻǎ ŘŜǎǘŀŎŀǊ ƻ άIƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜ {ŀōƻǊŜǎέ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ƴƻ мȏΦ {ŜƳŜǎǘǊŜ ŘŜ 

2018, que envolveu alunos de todos os polos em um trabalho interdisciplinar entre os Cursos 

de História, Ciências Sociais e Gastronomia. No ano de 2019, tivemos a 2ª. edição desse 

ŎƻƴŎǳǊǎƻΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ ά{ŀōƻǊŜǎ Řŀ CŞέΣ ŜƳ ǉǳŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ ƻǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ Řƻǎ /ǳǊǎƻǎ ŘŜ 

História, Ciências Sociais, Gastronomia e Teologia. Nessa última edição os estudantes tiveram 

a oportunidade de vivenciar a pesquisa e a elaboração de pratos das diversas regiões do país, 

relacionados à temática religiosa. 

Dentre esses projetos, destacam-se as atividades desenvolvidas no âmbito do Núcleo 

de Empreendedorismo, Trabalhabilidade e Inovação e que pretende contribuir para a formação 

profissional dos estudantes, por meio de ações voltadas ao mercado de trabalho, do fomento 

e da divulgação de vagas de trabalho em todas as regiões do país, além do uso de plataformas 

específicas de gestão da carreira dos estudantes e do uso de novas tecnologias que possam 

contribuir para ideias inovadoras e empreendedoras, objetivando sempre a articulação entre 

as ações universitárias e o mercado de trabalho e suas especificidades em cada região do país, 

de modo a oportunizar o diálogo constante e produtivo. 

As atividades desenvolvidas por meio desse núcleo privilegiam o desenvolvimento e a 

transferência de novos saberes e de inovação, cujo objetivo é o de contribuir para o 

engajamento de recursos humanos, que se dedicarão ao fortalecimento da capacidade 
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inovadora do País e do acompanhamento da demanda de profissionais qualificados e aptos a 

transformar o seu entorno por meio do trabalho. 

O Núcleo de Internacionalização (N.I.), vinculado à Gerência de Graduação EaD e 

Educação Profissional, foi concebido no sentido de reunir e de organizar as ações da instituição 

para fomentar as práticas, intercâmbios e convênios no sentido de fomentar Eventos e Acordos 

Internacionais que envolvam os cursos e as áreas de EaD com instituições estrangeiras. O 

objetivo geral do Núcleo de Internacionalização (N.I.) é estimular, por meio de projetos 

específicos, as práticas acadêmicas que favoreçam o intercâmbio de ideias e de projetos 

necessários à formação dos egressos e dos docentes, de acordo com os Projetos Pedagógicos 

de Curso (PPCs) e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) no que se refere aos cursos 

de graduação; aos programas de pós-graduação e de extensão (cursos livres). O Núcleo é 

formado por seis projetos que se interconectam e que, tratam de pontos específicos do 

processo formativo do estudante e do desenvolvimento e aprimoramento docente, além de 

dialogar com os pilares institucionais de pesquisa, extensão e ensino, que estão na essência da 

vida universitária. A saber: Literacia Digital, Práticas de Investigação, Inovação e 

Empreendedorismo, Estágio Curricular Supervisionado, Tecnologias e suas Aplicações e 

Impactos, Empregabilidade e Práticas Profissionais. O N.I. visa a articular propostas inovadoras 

e diferenciadas de projetos interdisciplinares, juntamente com as coordenações de cursos e os 

programas ofertados pela Cruzeiro do Sul Virtual, em especial nos componentes curriculares: 

Seminários, Metodologia Científica, Projetos Inter e Multidisciplinares, Estágio Curricular 

Supervisionado, entre outras. O N.I. será apoiado em sua concepção, proposição e na avaliação 

de seus projetos e ações por um Comitê Específico. 

 

Indicador 2.4 PDI, políticas institucionais voltadas à valorização da diversidade, do meio 

ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, e ações 

afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-racial 

 

A IES possui o respeito à identidade e à diversidade como um de seus valores 

institucionais. Buscamos construir um ambiente saudável, justo e igualitário, fomentando a 

adoção de condutas éticas e reforçando a vedação à adoção de comportamentos de 

desrespeito ou discriminatórios. 
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Nesse sentido, foi aprovada em 2024 a Política e Programa de Responsabilidade Social, 

Ambiental e Cultural do Unipê, através das Resoluções CONSEPE 120G e 120H/2024. Os 

seguintes eixos temáticos foram definidos para fins organizacionais, considerando que as 

atividades são interdependentes e multidisciplinares: 

  

I. Ética e Transparência;  

II. Inclusão, Diversidade e Igualdade Étnico-Racial;  

III. Desenvolvimento Social e Econômico;  

IV. Ações Afirmativas de Defesa e Promoção dos Direitos Humanos;  

V. Preservação do Meio Ambiente e Educação Ambiental; e  

VI. Proteção e Promoção da Memória Cultural, da Produção Artística e do Patrimônio 

Cultural.  

 

Ética e Transparência 

 

O Unipê, IES integrante do Grupo Cruzeiro do Sul Educacional, tem em seus valores a 

ética e a transparência como itens norteadores de sua conduta responsável e compromissada 

com o ensino de qualidade. No escopo das políticas em rede, definidas para as IES integrantes 

Řƻ DǊǳǇƻ /{9Σ Ŝ ŜƳ ŎƻƴǎƻƴŃƴŎƛŀ ŎƻƳ ƻǎ wŜƎƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ t5LΩǎ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƛǎ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻǎΣ ǘŜƳ-se 

a definição de setores de conformidade e privacidade que prezam pela definição, formação e 

avaliação nesta temática. Desse modo, diversas formações são ofertadas aos colaboradores em 

ambiente próprio de aprendizagem, bem como são disponibilizados canais de denúncia 

anônimos, que zelam pelo respeito aos princípios éticos e de transparência em todos os 

processos e relacionamentos da IES/Grupo. 

As Políticas são atualizadas regulamente com a oferta de novos treinamentos, como por 

exemplo: 

a. Código de Conduta; 

b. Política Anticorrupção; 

c. Política de Conformidade; 

d. Política de Brindes, Presentes e Hospitalidades; 

e. Política de Conflito de Interesses; 

f. Política de Armazenamento e Descarte de Dados Pessoais; 
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g. Política Interna de Privacidade; 

h. Política de Doações e Patrocínios, entre outros. 

 

As ações estratégicas no escopo da ética e transparência podem ser classificadas em 

eixos com diretrizes básicas: 

I. Prevenção à corrupção e conflito de interesses 

II. Transparência e acesso à informação  

III. Acompanhamento, prestação de contas e documentação  

IV. Treinamento e capacitação  

V. Gestão disciplinar  

VI. Relacionamento com públicos interessados  

VII. Dados e informações  

 

Nesse sentido, a abordagem ética na educação vai desde a ética na construção das 

metodologias, definição de pilares/diretrizes, cumprimento das normativas específicas até o 

relacionamento com os stakeholders que se inter-relacionam ou não com tripé universitário 

ensino + pesquisa + extensão.  

 

Inclusão, Diversidade e Igualdade Étnico-Racial 

 

A inclusão constitui mais um dos valores institucionais do Unipê descritos em seu PDI. 

Incluir em face da diversidade (raça, cor, etnia, religião, procedência nacional, gênero, 

posicionamento filosófico ou político, deficiência, entre outros) é um dever de todos 

(Constituição Federal, Art. 5º), sobretudo quando se fala de educação.  

h άŜǎǘƝƳǳƭƻ Ł ŎƻƴǎŎƛŜƴǘƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ǉǳŜ ŜƴǾƻƭǾŀƳ ŜŘǳŎŀœńƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭΣ 

inclusão, respeito à diversidade, cultura e história afro-ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀ Ŝ ŀŦǊƛŎŀƴŀ Ŝ ƛƴŘƝƎŜƴŀέ Ŝǎǘł ƴƻ 

escopo dos princípios filosóficos e técnico-metodológicos dispostos em PDI, reafirmados 

através da Política de Responsabilidade Social, Ambiental e Cultural e demais Políticas 

Institucionais, e detalhados neste Programa.  

Diversas temáticas são ofertadas aos discentes por meio dos Temas Transversais, 

conforme normativa que rege as Atividades Complementares. Os tópicos estudados estão 

divididos em módulos conforme se descreve a seguir:  
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Módulo 1 ς Direitos Humanos, Diversidade e Tolerância; os Direitos Humanos e as Minorias;  

Módulo 2 ς As Comunidades Nativas, O Negro no Brasil;  

Módulo 3 ς Recursos Naturais, Aspectos Legais e Institucionais, A Evolução da Conscientização 

da Importância do Meio Ambiente, Responsabilidade Social;  

Módulo 4 ς Aspectos socioculturais dos usos de álcool e outras drogas, Políticas Públicas sobre 

álcool e outras drogas no Brasil, Prevenção: novas formas de pensar e enfrentar o problema.  

Dessa forma, no escopo da educação ambiental e educação em direitos humanos, existe uma 

oferta específica, enquanto atividade complementar, para trazer um panorama teórico dos 

temas para os discentes. Não obstante, ações práticas são realizadas através de ações dos 

cursos, dos setores, dos programas e projetos, de eventos etc.  

O Unipê possui a estrutura do Núcleo de Acessibilidade Institucional ς NAI em apoio a 

ações de inclusão, ações afirmativas em direitos humanos e apoio pedagógico à comunidade 

acadêmica. A estrutura do NAI, sua composição, objetivos, regras e fluxos estão descritos na 

Política de Acessibilidade da IES.  

Outras ações específicas e condições de acessibilidade estão previstas na Política de 

Acessibilidade e Plano de Garantia de Acessibilidade do Unipê, através de ações de gestão 

administrativa e Núcleo de Acessibilidade Institucional - NAI. Além das ações do NAI, outras 

ações são realizadas por outros setores como COMPEX, Biblioteca, Coordenações de Curso etc. 

A proposição de um calendário temático também favorece o processo de abordagem 

institucional de temas diversos que dialogam diretamente com este Programa.  

Sugere-se para 2025, no escopo do Programa, a criação de um Núcleo de 

Responsabilidade Social ou definição de um GT dentro do NAI para acompanhamento 

específico dessas ações. 

 

Desenvolvimento Social e Econômico 

 

As IES têm a missão de gerar e transmitir conhecimento, formar capital intelectual, 

incentivar as inovações e promover a transferência de tecnologias. Com isso, desencadeia-se 

um processo de mudança econômico-social por meio da criação de um ambiente 

intelectualmente diferenciado. Tal cenário facilita o processo de transformação das estruturas 

produtivas da região de entorno da IES, ocasionando fluxos financeiros e monetários.  
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Formar profissionais qualificados para o mercado está no escopo do objetivo 

institucional de ofertar educação de qualidade. Ademais, a tríade ensino + pesquisa + extensão, 

ǇŜǊƳƛǘŜ ǉǳŜ ƻǎ ōǊŀœƻǎ Řŀ άL9{έ ŀƭŎŀƴŎŜƳ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ Ƴŀƛǎ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻǎ ŎƻƳƻ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Ře 

inovação definido na Política de Inovação e Programa Institucional de Inovação, fomentando 

ŀœƿŜǎ ǉǳŜ ƎŜǊŜƳ άƴƻǾƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎΣ ǎŜǊǾƛœƻǎ Ŝ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎέ ǉǳŜ ŀǘŜƴŘŀƳ Ł ŘŜƳŀƴŘŀ ƭƻŎŀƭ ǊŜŀƭ Ŝ 

possam ser replicados por meio da extensão tecnológica junto aos interessados.  

!œƿŜǎ ǾƛƴŎǳƭŀŘŀǎ ŀ ƻǳǘǊƻǎ ƛǘŜƴǎ ǘŀƳōŞƳ ǇƻŘŜƳ ƎŜǊŀǊ ǊŜƴŘŀΣ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀǊ ŀ άŜŎƻƴƻƳƛŀ 

ŎǊƛŀǘƛǾŀέΣ ƻ ŜƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊƛǎƳƻ ŜƳ ǎǳŀǎ ǾłǊƛŀǎ ǾŜǊǘŜƴǘŜǎΣ ŀ ŎƻƻǇŜǊŀœńƻ ƛƴǘŜǊƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ Ŝ ƻ 

fortalecimento da quádrupla hélice (IES + governo + mercado + comunidade).  

 

Ações Afirmativas de Defesa e Promoção dos Direitos Humanos 

 

Num primeiro ponto, tem-se que ao disponibilizar suas instalações, a IES coloca 

equipamentos, materiais e recursos humanos disponíveis para o desenvolvimento de um 

trabalho de qualidade que contribua com o desenvolvimento social, educacional e cultural da 

população da região. Considerando a sinergia existente entre as pasta e setores institucionais 

quanto a missão, visão e valores e sua aplicabilidade nas Políticas e Programas Institucionais, 

tem-se a seguir uma descrição por eixo de algumas ações vinculadas à atividade acadêmica e 

de que forma alcançam a comunidade interna e externa. 

 

I. Atividades Desportivas e de Lazer 

De forma não taxativas as atividades desportivas e de lazer são fomentadas e apoiadas 

da seguinte forma:  

a. Através do apoio a eventos e competições, com base em seu complexo esportivo;  

b. Através de oferta de vagas de atividades desportivas sob supervisão para a comunidade 

através de projetos de extensão;  

c. Através do recebimento de excursões para visitas ao campus com cunho cultural e/ou 

de lazer ς O Unipê possui muito espaço verde, além de obras culturais e museus ao ar 

livre que fomentam a visitação principalmente de estudantes do ensino fundamental e 

médio (mais detalhes no item que trata das questões culturais).  

II. Assistência à Saúde em Ambiente Interno ou Externo  
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a. Internamente através de serviços ofertados nas Clínicas Escola, Farmácia Escola, Clínica 

Escola de Medicina Veterinária, Laboratórios etc.;  

b. Externamente através das parcerias exclusivas com o Hospital Padre Zé (HPZ) e o 

Hospital e Maternidade Flávio Ribeiro Coutinho (HMFRC), e, outras parcerias não 

exclusivas que compõem a Rede de atendimento regional.  

 

III. Assistência Jurídica   

A assistência jurídica se organiza por meio do Núcleo de Prática Jurídica e por meio de 

Projetos de Extensão Internos ou em Parceria com Órgão Públicos.  

a. Núcleo de Prática Jurídica ςConvênio com a Defensoria Pública da Paraíba;  

b. Projetos de extensão ς Centro de Atendimento Jurídico Popular ς CAJUP, com núcleos 

de atendimento nos Centros de Referência de Assistência Social - /w!Ωǎ Ŝ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ 

Referência da Cidadania - /w/Ωǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ǇŀǊŎŜƛǊƻǎΦ  

 

IV. Atividades de Apoio à Inclusão Digital  

a. Recuperação de computadores para doação ς através do Projeto de Apoio a Inclusão 

Digital ς AID e iniciativas similares;  

b. Cursos Gratuitos para a Inclusão Digital ς através do Projeto Escola de Computação 

Solidária ς ECS e iniciativas similares;  

 

V. Atividades de Apoio Fiscal e Contábil  

!ǎ ŀœƿŜǎ ǎńƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ŜȄǘŜƴǎńƻ άbǵŎƭŜƻ ŘŜ !Ǉƻƛƻ /ƻƴǘłōƛƭ Ŝ 

CƛǎŎŀƭ όb!Cύέ ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ƻ aƛƴƛǎǘŞǊƛƻ Řŀ 9ŎƻƴƻƳƛŀ Ŝ tǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ŜȄǘŜƴǎńƻ ά{ŀōŀŘńƻ Řƻ 

LƳǇƻǎǘƻ ŘŜ wŜƴŘŀέΦ Os serviços prestados são, abertura e empresa, perfil de investidor, retorno 

de investimento, MEI, Declaração de Imposto de Renda, Sociedade Unipessoal, tendo como 

referência o MEI e a Sociedade Unipessoal.  

  

VI. Atividades de Qualificação e/ou Capacitação Profissional  

Através de projetos da área de ƴŜƎƽŎƛƻǎΣ ŎƻƳƻ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ¢ƻŘƻǎέ 

que oferta cursos formativos nas áreas de Assistente Administrativo, Noções em Gestão de 

Pessoas, Excelência em Vendas e Atendimento, Gestão Empreendedora de Micronegócios e 

Assistente Contábil. 
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Outras ações de promoção aos direitos humanos são realizadas em interação com 

outros eixos citados neste documento, buscando sempre a inter e multidisciplinariedade.  

 

Preservação do Meio Ambiente e Educação Ambiental 

 

No UNIPÊ, há uma constante procura em minimizar os impactos negativos no ambiente 

em que se situa, ampliando as ações positivas em toda a região. Desta forma, a Instituição atua 

para a manutenção e melhoria das condições ambientais, reduzindo os processos e ações 

potencialmente agressivas ao ecossistema e disseminando práticas e conhecimentos 

adquiridos neste sentido. 

É notória a intenção da promoção da educação ambiental, apoiando e desenvolvendo 

campanhas, projetos e programas educativos voltados para seus alunos e funcionários, para a 

comunidade e para públicos mais amplos, além de envolver-se em iniciativas de fortalecimento 

do tema. Essa conscientização ambiental é a base para atuação proativa na defesa do meio 

ambiente, voltada à compensação da natureza pelo uso de recursos e impactos ambientais.  

As ações descritas nesse item possuem dois escopos de planejamento/execução: em 

rede, através da Comissão de Produtos Químicos e Derivados e de Gestão Ambiental e dos 

Núcleos do Grupo Cruzeiro do Sul Educacional, e, localmente através de estruturas 

administrativas e acadêmicas.  

Dentre as ações administrativas destacam-ǎŜ ƻ άtƭŀƴƻ ŘŜ ƎŜǊŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎ 

ǎƽƭƛŘƻǎέ Ŝ ƻ άtǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŜŦƭǳŜƴǘŜǎ ƭƝǉǳƛŘƻǎ Ŝ tǊƻƧŜǘƻ ƘƛŘǊłǳƭƛŎƻ ŘŜ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ 

ŘŜ ŜŦƭǳŜƴǘŜǎ ƭƝǉǳƛŘƻǎέΦ   

Quanto as ações de gestão administrativas, tem-se inicialmente que o Plano Diretor do 

UNIPÊ projeta, a partir da dimensão pedagógica, toda uma concepção de urbanismo, 

edificações e instalações, que tem como marca o respeito ao meio ambiente, pela adaptação 

às condições de topografia, ventilação, aeração e iluminação, principais fatores essenciais no 

planejamento das suas instalações físicas e acessibilidade. Algumas ações gerenciais quanto à 

estrutura física e consumo de recursos estão descritos a seguir:  

a. De sua área total de 300.000,00 m2, 50.000,00m2 compõem Reserva Florestal com 

ecossistema nativo da Mata Atlântica;  

b. Migração de mercado cativo para mercado livre de energia (redução de custos) e ainda 

implantação de sistema de automação para os ares condicionados;  
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c. O campus possui cerca de 90 unidades de geradores solares;  

d. O campus possui pontos para carregamento de celular e outros aparelhos eletrônicos 

através de captação de luz solar;  

e. Todas as lâmpadas convencionais foram substituídas por lâmpadas de LED;  

f. O campus possui uma Central de Resíduos e aplica a coleta seletiva;  

g. A IES realiza a destinação de resíduos diversos (conforme legislação aplicável) com 

fornecedores homologados;  

h. Realização de campanhas para uso e descarte adequado de copos descartáveis, papéis 

e outros materiais de expediente;  

i. Uso de sistema solar oligodinâmico para tratamento de água de piscina sem produtos 

químicos.  

Em consonância com as ações realizadas pela gestão, outras iniciativas de cunho 

acadêmico são fomentadas e executadas. Para a integração dessas ações a IES possui o projeto 

ŘŜ ŜȄǘŜƴǎńƻ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ ά¦ƴƛǇş {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŘŜ ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ, com o 

objetivo de integrar todos os cursos do Unipê, para o incentivo de ações de conscientização, 

educação e transformação de hábitos, permitindo um novo comportamento, em consonância 

primordial no que prevê a Lei n. 9.795, de 27 de abril de 1999, da Constituição Federal. O foco 

principal é capacitar o estudante para educação ambiental em todos os níveis de ensino com 

conscientização pública para a preservação do meio ambiente.  

Ademais, destaca-se ações de projetos de extensão e projeto integrador que também 

visam a coleta interna de materiais reutilizáveis e ou recicláveis, e, as quais atingem o público 

interno e comunidade com a promoção da educação ambiental e o desenvolvimento de 

ƘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ŀǊǘŜŦŀǘƻǎ ŜŎƻƴƻƳƛŎŀƳŜƴǘŜ ǳǘŜƛǎΣ ŦƻƳŜƴǘŀƴŘƻ ŀ άŜŎƻƴƻƳƛŀ ŎǊƛŀǘƛǾŀέ 

e a geração de emprego e renda (item 1.2.3).  

 

Proteção e Promoção da Memória Cultural, da Produção Artística e do Patrimônio Cultural 

 

O UNIPÊ, por acreditar que o patrimônio cultural de sua comunidade pode ser 

considerado a sua cédula de identidade, transforma-se em agente da preservação da cultura, 

garantindo assim o respeito à memória e à manutenção de qualidade de vida, sobretudo no 

centro urbano em que está estabelecido.  
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A IES reconhece a produção e divulgação cultural como um importante elemento 

agregador da tríade acadêmica: ensino, pesquisa e extensão. O UNIPÊ mantém em seu Campus 

łǊŜŀǎ ƴƻōǊŜǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ Ł ŎǳƭǘǳǊŀ ŎƻƳƻ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΥ ƻ 9ǎǇŀœƻ /ǳƭǘǳǊŀƭ ά½ŜȊƛǘŀ aŀǘƻǎέΣ ƻ 

Museu da Terra e do Homem do Nordeste, o Museu Passarela das Rochas, o Memorial do IPÊ 

e diversas obras plásticas como esculturas e pinturas.   

Ações de incentivo à música são realizados através do Coral Universitário e Projeto 

ά¦bLt< ŎƻƳ culturaέ ŘŜǎǇŜǊǘŀƴŘƻ Ŝ ŘƛǾǳƭƎŀƴŘƻ ƴƻǾƻǎ ǘŀƭŜƴǘƻǎ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŀŎŀŘşƳƛŎŀ Ŝ 

local. Além de atividades internas, o Coral Unipê também participa de concursos, festivais, 

shows, apresentações e ações sociais em espaços públicos, shoppings, redes de comunicação 

e afins em diversas regiões do país, com o intuito de valorizar a cultura local, despertar novos 

talentos, integrar a cultura à formação acadêmica e fomentar espaços de compartilhamento, 

lazer e entretenimento à toda comunidade.  

Ações de incentivo ao cinema, teatro e literatura são fomentados através do Cineclube 

UNIPÊ, Lançamento de Livros, Exposição de Artes Plásticas e Mostra Integrada de Curtas. 

Destacamos ainda os aulões e festivais de dança, desfiles, saraus e incentivo à publicação de 

obras autorais e artísticas. 

A participação de artistas locais em eventos institucionais também é uma forma de 

reconhecer e incentivar a valorização da cultural regional.  

O fomento à atividades que gerem reaproveitamento de resíduos para fins de 

άŜŎƻƴƻƳƛŀ ŎǊƛŀǘƛǾŀέ ŎƻƳ Ŧƛƴǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ ǘŀƳōŞƳ Ş ƛƴŎŜƴǘƛǾŀŘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ŜȄǘŜƴǎńƻ 

Ŝ ŀœƿŜǎ ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀǎ ŎƻƳ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎΣ hbDΩǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ǎŜǘƻǊŜǎ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΦ 

A instituição também adota pesquisas para orientar o Relatório de Sustentabilidade 

com stakeholders internos e externos conforme o card a seguir. 

 



72 
 

 

Card pesquisa jornada sustentável 

 

Indicador 2.5 PDI e políticas institucionais voltadas ao desenvolvimento econômico e à 

responsabilidade social  

 

O UNIPÊ mantém constante interlocução com a sociedade não somente no que se 

refere ao desenvolvimento e oferecimento de serviços essenciais, mas também no que diz 

respeito ao cumprimento de seu papel social como Instituição dedicada à educação superior e 

no que isto implica ao estreitar e manter o diálogo produtivo com os diversos atores sociais. 

Em decorrência desse princípio, mantém aproximação e parcerias com os setores público, 

privado e com o mercado de trabalho, desenvolvendo programas, projetos e ações em 

diferentes áreas. Tais parcerias possibilitam a vivência prática do aluno em situações presentes 

na futura área de atuação, facilitando sua inserção no mercado de trabalho.  

A seguir, apresenta-se a relação das parcerias estabelecidas com o setor público e 

privado que possibilitam a realização dos programas e projetos: 

 

¶ ACADEMIA CORPORE 

¶ ACADEMIA GINAQUA CENTER 
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¶ ACADEMIA LAFISC 

¶ ACADEMIA SONHO D'ÁGUA 

¶ ACTO ESTÁGIOS (AGENTE DE INTEGRAÇÃO) 

¶ ADIMAX INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA 

¶ ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS MAIA 

¶ ADONAI CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS EIRELI ME 

¶ ADVANCED CONTABILIDADE AUDITORIA E ASSESSORIA  

¶ AGENCIA BRASILEIRA DE ESTAGIOS ς ABRE 

¶ AGIEL 

¶ AGRO INDUSTRIAL TABU S.A 

¶ AKAN NOBREGA DANTAS DE ARAUJO-ME 

¶ AKROPOLIS ENGENHARIA LTDA 

¶ ALBRAS GORD CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA  

¶ ALDEIAS INFANTIS SOS 

¶ ALFA FINANCEIRA 

¶ ALLIANCE BELIZE CONSTRUÇÕES SPE LTDA  

¶ ALLIANCE BLUE  CONSTRUÇÕES SPE LTDA 

¶ ALLIANCE BLUE  SPE LTDA 

¶ ALLIANCE CENTRO DE SERVIÇOS COMPARTILHADOS LTDA 

¶ ALLIANCE HOUSE CONSTRUÇÃO 

¶ ALLIANCE JPA 18 CONSTRUÇÕES SPE LTDA 

¶ ALLIANCE JPA 21 CONSTRUÇÕES SPE LTDA 

¶ ALLIANCE JPA HOUSE CONSTRUÇÕES SPE LTDA 

¶ ALLIANCELA MAR 

¶ ALLSERVICE 

¶ AMARAL & NÓBREGA CONSTRUTORA LTDA ME 

¶ ANNY MARY DE LIMA GOMES - UNICON CONTABILIDADE 

¶ ANTONIO BONIFACIO DE ASSIS FILHO 

¶ ANTONIO VENANCIO NOGUEIRA EPP 

¶ AP ENGENHARIA LTDA 

¶ APLICATIVO FARMA JÁ SERVIÇOS LTDA ς ME 

¶ ARQUIDIOCESE DA PARAIBA 

¶ ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA PARAIBA 

¶ ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RECURSOS HUMANOS ς ABRH 

¶ ASSOCIAÇÃO CULTURAL FRANCO-BRASILEIRA 

¶ ASSOCIAÇÃO DOS AUDITORES FISCAIS DO ESTADO DA PARAÍBA ς AFRAFEP 

¶ ASSOCIAÇÃO PARAIBA DE QUALIDADE-PPQ 

¶ ASSOCIAÇÃO PROMOCIONAL DO ANCIÃO ς ASPAN 

¶ ASTCE GROUP CONTADORES 

¶ ASTEC GRUPOS CONTADORES ASSOCIADOS S/S LTDA 

¶ ATACADAO DOS ELETRODOMESTICOS DO NE ς LTDA 

¶ ATACADAO DOS ELETROS 

¶ AUDIPLAN ADVOCACIA DE EMPRESAS 
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¶ AUTO ESPORTE CLUBE 

¶ AZEVEDO E CIA  

¶ B M G RODRIGUES 

¶ B. MELO PRODUTOS ODONTOLÓGICOS - DENTAL SORRISO  

¶ BALDUÍNO LÉLIS 

¶ BANCO DO BRASIL  

¶ BANCO ITAU 

¶ BANCO MERCANTIL DO BRASIL 

¶ BANCO SUDAMERIS 

¶ BENTONISA DO NORDESTE 

¶ BIT INFORMATICA 

¶ BOMSUCESSO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 

¶ BOTAFOGO - FUTEBOL CLUBE 

¶ BRADESCO  

¶ BRASILEIRO E FURTADO ACABAMENTOS DA CONSTRUÇÃO LTDA ME 

¶ BRASTEX S/A 

¶ BV VIGILÂNCIA  

¶ C3 CONT. ASSESSORIA CONTABIL  

¶ CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

¶ CAMBUCI S/A 

¶ CAPACITARE AGENTE DE INTEGRAÇÃO 

¶ CARTÓRIO AZEVEDO BASTOS 

¶ CASA DE SAÚDE SÃO PEDRO 

¶ CAVALCANTI PRIMO VEICULOS 

¶ CCP-PB CONTABILIDADE, CONSULTORIA E PROJETOS 

¶ CEFET ς PB 

¶ CENTER ESTAGIOS (AGENTE DE INTEGRAÇÃO) 

¶ CENTER TAMBIÁ 

¶ CENTRAL DE ESTÁGIOS - CENES (AGENTE DE INTEGRAÇÃO) 

¶ CENTRO DE CONVIVENCIA GARDE D´ENFANTS 

¶ CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL - CEDEP (AGENTE DE INTEGRAÇÃO) 

¶ CENTRO DE INTEGRAÇÃO EMPRESA-ESCOLA - CIEE (AGENTE DE INTEGRAÇÃO) 

¶ CENTRO DIOTILIA GUEDES PEREIRA 

¶ CEOVET - CENTRO ONCÓLOGICO VETERINÁRIO 

¶ CERÂMICA ELIZABETH 

¶ CERTUS ASSESSORIA CONTÁBIL  E CONOMIA SOCIEDADE SIMPLES LTDA EPP 

¶ CHIANCA SOFTWARES 

¶ CHURRASCARIA CABO BRANCO ς TERERE 

¶ CIA BRASILEIRA DE BEBIDAS 

¶ CIA DE BEBIDAS DAS AMÉRICAS ς AMBEV 

¶ CIENLABOR PRODUTOS HOSPITALARES 

¶ CIMEPAR 

¶ CL CONSTRUÇOES E SERVIÇOS LTDA 
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¶ CLARO - BSE S/A 

¶ CLARO TELEFONIA 

¶ CLASEN & CASADO FILHO SOCIEDADE DE ADVOGADOS 

¶ CLAUDIO & KEHRLE CONSTRUTORA E INCOPORADORA LTDA 

¶ CLINICA INTERSER 

¶ CLÍNICA VETERINÁRIA 4 PATAS LTDA 

¶ CLÓVIS DOS SANTOS LIMA NETTO 

¶ CLUBE DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DA PARAÍBA 

¶ CODATA 

¶ COLEGIO NOSSA SRA DE LOURDES 

¶ COMBATE SEGURANÇA DE VALORES 

¶ COMPANHIA TROPICAL DE HOTEIS  

¶ COMPLEXO PSIQUIATRICO JULIANO MOREIRO 

¶ COMTERMICA ENGENHARIA  

¶ COMUNIDADE CATOLICA NOSSA SRA MENINA 

¶ CONCEITO CONSTRUTORA LTDA 

¶ CONDUCTOR TECNOLOGIA 

¶ CONNTAR CONSULTORIA CONTABIL 

¶ CONPEL - CIA NORDESTINA DE PAPEL  

¶ CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DA PARAÍBA 

¶ CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM ς COREN 

¶ CONSELHO REGIONAL DE ENG. ARQ. E AGRON. ς CREA 

¶ CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DA PARAÍBA 

¶ CONSTRUTORA ATLANTIS 

¶ CONSTRUTORA O&M  LTDA 

¶ CONSTRUTORA UMUARAMA  

¶ CONSULTCON CONSULTORIA CONTÁBIL E TRIBUTÁRIA LTDA 

¶ CONSULTCON CONSULTORIA CONTÁBIL E TRIBUTÁRIA LTDA 

¶ CONTAE ASSESSORIA CONTÁBIL E SERVIÇOS LTDA ME 

¶ CONTAGEM CONTABILIDADE 

¶ CONTEC CONTABILIDADE E CONSULTORIA 

¶ CONTRATE SERVIÇOS LTDA EPP 

¶ CONVEN COOPERATIVA DE VENDAS 

¶ CONVENIO UNIPÊ X DEFENSORIA PÚBLICA/ SECRETARIA ESTADUAL DE ADMINISTRAÇÃO 
PENINTENCIÁRIA ςSEAP E ARQUIDIOCESE DA PB 

¶ COOPAES 

¶ COPIADORA FIX 

¶ COPOBRAS S/A INDUSTRIA E COMERCIO DE EMBALAGENS 

¶ COTEMINAS 

¶ CUNHÃ COLETIVO FEMINISTA 

¶ DANIEL COSTA E CIA LTDA ME 

¶ DANTAS E LIRA INCORPORADORA LTDA ME 

¶ DAVID ROCHA SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA  

¶ DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DA PB 
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¶ DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DA PB/SECRETARIA ESTADUAL DE ADMINISTRAÇÃO 
PENINTENCIÁRIA (SEAP)/ARQUIDIOCEDE DA PARAIBA 

¶ DENTAL GOLD ASSITENCIA ODONTOLOGICA 

¶ DIAGONAL CONSTRUTORA LTDA 

¶ DINÂMICA ENGENHARIA 

¶ DIPEL MOVEIS 

¶ DITANGO SERVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO LTDA 

¶ DROGARIA GLOBO 

¶ EC EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES 

¶ EDIFÍCIO DINIZ LUXOR RESIDENCE 

¶ EDUCAR ESTÁGIOS 

¶ EGLY MARINHEIRO DE MORAIS 

¶ ELFA MEDICAMENTOS S.A  

¶ EMLUR 

¶ EMPAER- EMPRESA PARAIBANA DE PESQUISA, EXTENSÃO RURAL E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 

¶ EMPREENDIMENTOS FARMACEUTICOS GLOBO LTDA 

¶ ENERGISA 

¶ ENGENHARIA DE MATERIAIS LTDA 

¶ ENOVARE COMÉRCIO DE MÓVEIS EIRELE ς ME 

¶ EPE - EMPRESA PARAIBANA DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA 

¶ ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA  

¶ ESCOLA EST. DE ENS. FUND. ORLANDO CAVALCANTI GOMES 

¶ ESCOLA EST. DR. FERNANDO MOURA C. DE LIMA 

¶ ESCOLA EST. IZABEL MARIA DAS NEVES 

¶ ESCOLA MUN. DE ENS. FUND. DR. JOSÉ NOVAES 

¶ ESCOLA MUN. VIRGINIO VELOSO BORGES 

¶ ESCRITORIO DE ADVOCACIA E CONSULTORIA FRANCA CRISPIM 

¶ ESCRITORIO DE ADVOCACIA MOUZALAS, BORBA E AZEVEDO  

¶ ESMALE ASSITENCIA DE SAÚDE 

¶ ESPAÇO IMÓVEIS 

¶ ESPAÇO ROMA 

¶ ESTESE ESCRITORIO DE ASSESSORIAS CONTABIL E FISCAL 

¶ ESTRUTURAL ENGENHARIA EIRELI ς ME 

¶ EUROBRASIL EMPREENDIMENTO S/A 

¶ FALTEC 

¶ FCA FIAT CHRYSLER AUTOMÓVEIS BRASIL  

¶ FEBEMA 

¶ FINANCEIRA ALFA 

¶ FOCO GESTÃO E.H.I LTDA 

¶ FOCO RECURSOS HUMANOS (AGENTE DE INTEGRAÇÃO) 

¶ FONSECA & SOUZA CONSTRUÇÕES LTDA ς ME 

¶ FORTE INFORMATICA 

¶ FS VASCOCELOS - LOJAS MAIA 

¶ FUNAD 
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¶ FUNDAC 

¶ FUNDAÇÃO AÇÃO COMUNITARIA ς FAC 

¶ FUNDAÇÃO CENTRO INTEGRADO DE APOIO AO PORTADOR DE DEFICIENCIA ς FUNAD 

¶ FUNDAÇÃO DE APOIO À PESQUISA E À EXTENSÃO ς FUNAPE 

¶ FUNDAÇÃO DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS MARGARIDA ALVES 

¶ FUNDAÇÃO ESTADUAL DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

¶ FUNDAÇÃO GOVERNADOR FLAVIO RIBEIRO COUTINHO (HOSPITAL E MATERNIDADE GFRC) 

¶ FUNDAÇÃO MARGARIDA MARIA ALVES 

¶ FUNDAÇÃO MEMORIAL DA AMÉRICA LATINA 

¶ FUNDAÇÃO NAPOLEÃO LAUREANO 

¶ FUNDAÇÃO NAPOLEÃO LAUREANO 

¶ FUNDAÇÃO PADRE IBIAPINA 

¶ G&MC ASSESSORIA CONTÁBIL FISCAL E TRABALHISTA 

¶ GALISA ARQUITETURA E IMOBILIÁRIA 

¶ GENERGIA MEDIÇÃO DE ENERGIA ς LTDA 

¶ GENERGIA MEDIÇÃO DE ENERGIA ς LTDA 

¶ GERDAU S.A. 

¶ GESTÃO SERVIÇOS DE ESCRITÓRIOS LTDA 

¶ GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA -SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

¶ GRAFICA SANTA MARTA 

¶ GRAFSET GRÁFICA E EDITORA 

¶ GREEN SOFTWARE 

¶ GRILLO CONSTRUCOES LTDA 

¶ GRUPO DE APOIO A CRIANÇAS COM CÂNCER ς GAPC 

¶ GRV CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÃO EIRELE ς ME 

¶ GUARAVES GUARABIRA AVES LTDA 

¶ GUERRA E NASCIMENTO CONTADORES ASSOCIADOS S/C 

¶ GUERRAL INDUSTRIA E COMERCIO 

¶ H FORMIGA ENGENHARIA E ASSESSORIA EIRELI ME 

¶ HELLOTICKET SOLUÇÕES 

¶ HELU PRESENTES 

¶ HORTUS INCORPORADORA S.A 

¶ HOSPITAL EDSON RAMALHO 

¶ HOSPITAL NAPOLEÃO LAUREANO 

¶ HOSPITAL PADRE ZÉ/INSTITUTO SÃO JOSÉ 

¶ HOSPITAL SÃO VICENTE DE PAULA 

¶ HOTEL CAIÇARA S/A 

¶ HUMBERTO BEZERRA ADVOGADOS 

¶ IATE PRIME HOTEL LTDA 

¶ IMPERIAL CONSTRUÇÕES LTDA 

¶ INDAIA BRASIL AGUAS MINERAIS 

¶ INFOMED BENNER TECNOLOGIA 

¶ INFORMAÇÃO ASSESSORIA CONTABIL  
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¶ INSTITUTO À SAÚDE DO SERVIDOR (IASS) 

¶ INSTITUTO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS CRIMINAIS  

¶ INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO  FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA  E  ASSISTÊNCIA  SOCIAL ς IAPAS 

¶ INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL 

¶ INSTITUTO DE ASSISTENCIA Á SAÚDE DO SERVIDOR-IASS 

¶ INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO DO ESTADO DA PARAIBA 

¶ INSTITUTO EUVALDO LODI - IEL - NUCLEO REGIONAL DA PARAÍBA (AGENTE DE INTEGRAÇÃO) 

¶ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA ς IFPB 

¶ INTEGRAL ENGENHARIA 

¶ INTERPA 

¶ INVISTA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 

¶ ITAMBÉ TRATOR PEÇAS  

¶ JACIANA OLIVEIRA SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA 

¶ JEANDRO OLIVEIRA DANTAS 

¶ JL REPRESENTAÇÃO, SERVIÇO, INCORPORAÇÃO LTDA 

¶ JOÃO PAULO NETO  

¶ JOSÉ RICARDO GUEDES LINS FILHO 

¶ JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DA PARAIBA - JUCEP/PB 

¶ JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA - SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA 

¶ JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU - SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA 

¶ KEEK INTELIGENCIA 

¶ KFP DISTRIBUIDORA 

¶ LABORATÓRIO MARLUCE VASCONCELOS 

¶ LAR DA CRIANÇA 

¶ LIMP FORT ENGENHARIA 

¶ LÍVIO VENÂNCIO DOS SANTOS NEVES 

¶ LOGOS ENGENHARIA E ARQUITETURA  

¶ LOPES DE ANDRADE ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO EPP 

¶ LRT SERVIÇOS DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 

¶ M VARANDAS SOFTWARE 

¶ M&V CONSTRUTORA LTDA 

¶ MANAIRA CONSTRUÇÃO E INCORPORAÇÃO 

¶ MARCOLINO & FRANGER SPE LTDA 

¶ MARCOLINO & NEVES CONSTRUÇÕES LTDA 

¶ MARCOS INÁCIO ADVOCACIA  

¶ MARIA APARECIDA FERREIRA DA SILVA ς ME 

¶ MARIA DE LOURDES ς ME 

¶ MARPE CONSULTORIA EM RECURSOS HUMANOS 

¶ MARTINS COMERCIO E SERVIÇOS DE DISTRIBUIÇÃO 

¶ MARTINS E CHIANCA SOCIEDADE DE ADVOGADOS 

¶ MAVARO COMERCIO E SERV. DE MOVEIS 

¶ MAXXI DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS 

¶ MEDGRUPO PARTICIPAÇÕES LTDA 



79 
 

¶ METTA INTEGRADORA EMPRESA-ESCOLA SOCIEDADE SIMPLES LTDA 

¶ MIGUEL FRANCISCO DE MARIA FILHO 

¶ MINISTERIO DA EDUCAÇAO E DO DESPORTO  

¶ MINISTERIO DA SAUDE - NUCLEO ESTADUAL DO MINISTERIO DA SAUDE NA PARAIBA 

¶ MINISTÉRIO PÚBLICO DA UNIÃO - PROCURADORIA REGIONAL DO TRABALHO -13ª REGIÃO 

¶ MINISTERIO PUBLICO DO ESTADO DA PARAIBA 

¶ MINISTERIO PUBLICO DO TRABALHO - PROCURADORIA REGIONAL DO TRABALHO DA 13ª REGIÃO 

¶ MINISTERIO PUBLICO FEDERAL 

¶ MIRON ALVES LAVOR 

¶ ML GOMES ADV. ASS. 

¶ MOURA RAMOS GRAFICA E EDITORA 

¶ MRH GESTÃO DE PESSOAS 

¶ MRV CONSTRUÇÕES  

¶ MUDES 

¶ MUITO FACIL ARRECADAÇÃO E RECEBIMENTO LTDA 

¶ NEO RESIDENCE 

¶ NEO SERVICE 

¶ NERI ADV ASS 

¶ NETWAY SERVIÇOS DE INFORMATICA 

¶ NEUS TECNOLOGIA 

¶ NÓBREGA FARIAS E TRAJANO ADV ASS 

¶ NOVO RUMO HONDA 

¶ NUCLEO BRASILEIRO DE ESTAGIOS - NUBE  (AGENTE DE INTEGRAÇÃO) 

¶ NUCLEO DE INTEGRAÇÃO EMPRESA ESCOLA ς NIEE 

¶ NV COMERCIO DE CALÇADOS E ACESSORIOS EIRELLI - NEYLA VENANCIO  

¶ OBIETTO MODULADOS E DECORAÇÃO 

¶ OLIVEIRA & LIMA ACADEMIA 

¶ OMEGA TI 

¶ ORGANIZAÇÃO BONFIM 

¶ ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL DO ESTUDANTE-ESTÁGIO 

¶ ORSERV ORGANIZAÇÃO DE SERVIÇOS E EMPREGOS 

¶ ORSERV ORGANIZAÇÃO DE SERVIÇOS E EMPREGOS 

¶ PACK INDUSTRIA E COMERCIO DE EMBALAGENS  

¶ PALAZZO DI TOSCANA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS SPE LTDA 

¶ PALM CENTRAL DE ESTAGIOS 

¶ PALMEIRA ADVOGADOS ASSOCIADOS 

¶ PARAÍ COMPUTAÇÃO 

¶ PARAIBA SERVIÇO DE INSPEÇÃO VEICULAR 

¶ PARA'IWA COLETIVO DE ASSESSORIA E DOCUMENTAÇÃO 

¶ PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO CARMO 

¶ PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO CARMO 

¶ PBPREV - PARAIBA PREVIDENCIA 

¶ PEDRO RUFFO ASSESSORIA E PERÍCIA CONTÁBIL 
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¶ PERFILCONT ASSESSORIA CONTABIL  

¶ PHOEBUS DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

¶ PHOEBUS TECNOLOGIA 

¶ PIXEL INTERATIVA 

¶ PLANO CONSULTORIA PROJETOS E EXECUÇÃO DE OBRAS LTDA 

¶ PLOTDESIGN  

¶ POLÍCIA MILITAR DA PARAÍBA 

¶ POLYEFE CONSTRUÇÕES LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 

¶ PONTES ASSESSORIA CONTÁBIL LTDA 

¶ PONTÍFICA UNIVERSIDADE  CATÓLICA  DO RIO DE JANEIRO ς PUC 

¶ PONTO R COMUNICAÇÃO 

¶ PORTOBRAS 

¶ PREFEITURA MUNICIPAL DE ALHANDRA 

¶ PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

¶ PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO 

¶ PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO 

¶ PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 

¶ PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 

¶ PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCAÇÃO 

¶ PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA 

¶ PRESTASERV 

¶ PROGRAMA DE BOLSAS DO SANTANDER UNIVERSIDADE 

¶ PRO-PERFORMANCE ACADEMIA 

¶ PUBLIC SOFTWARE INFORMATICA LTDA 

¶ QUIZZ LTDA-ME 

¶ R1 BODY CENTER ACADEMIA 

¶ RC2 EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS  

¶ RD ENGENHARIA LTDA 

¶ RDM REDE DE DEPOSITOS MOURA - PALACIO DAS BATERIAS 

¶ REFRESCOS GUARARAPES 

¶ RESIDENCE SERVICES CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES SPE LTDA 

¶ RIBCRED LTDA 

¶ RIBEIRO E PIMENTEL ADV ASS 

¶ ROBERT LUIS SODRE BRASIL DE ARAUJO 

¶ ROCELLY MOTA ARQUTETURA 

¶ RUI CADETE E NOBREGA ASSOCIADOS 

¶ SAELPA 

¶ SANDRA ALVES DE QUEIROZ 

¶ SÃO BRAZ S/A  

¶ SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO DA PARAIBA 

¶ SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA  

¶ SECRETARIA DA JUVENTUDE ESPORTE E RECREAÇÃO DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA 

¶ SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESTADO DA PARAIBA 



81 
 

¶ SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO DA PB 

¶ SECRETARIA DE FINANÇAS DO ESTADO DA PARAÍBA 

¶ SECRETARIA DE PLANEJAMENTO SEPLAN  

¶ SECRETARIA DO INTERIOR E JUSTIÇA DO ESTADO 

¶ SECRETARIA DO INTERIOR E JUSTIÇA DO ESTADO 

¶ SECRETARIA DO TRABALHO E AÇÃO SOCIAL ς SETRAS 

¶ SECRETARIA EXTRAORDINARIA DO MEIO AMBIENTE 

¶ SEMALO INDUSTRIA E COMERCIO DE ALIMENTOS 

¶ SERCON - SERVIÇOS CONTABEIS  

¶ SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL ς SENAC 

¶ SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL ς SENAC 

¶ SIAMWEB SOLUÇÕES DE GESTAO PÚBLICA 

¶ SIEM 

¶ SILCONT SERVIÇOS CONTABEIS LTDA ς ME 

¶ SIMONE AGUIAR DA SILVA 

¶ SIR EDUCAÇÃO FINANCEIRA E CORRETAGEM DE SEGUROS LTDA 

¶ SMN INFORMÁTICA 

¶ SMN TECNOLOGIA DA INFORMÇÃO 

¶ SOENCO SOCIEDADE DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA 

¶ SPORT E SAUDE ACADEMIA 

¶ STUDIO ACADEMIA DE GINASTICA 

¶ STUDIOARQ 

¶ SUDEMA  

¶ SUPER ESTÁGIOS LTDA (AGENTE DE INTEGRAÇÃO) 

¶ SUPERAÇÃO ACADEMIA 

¶ SUPERFARMA 

¶ SUPERINTENDÊNCIA DA ADMINISTRAÇÃO DO MINISTÉRIO DA FAZENDA NA PARAÍBA - SAMF/PB 

¶ SUPERINTENDENCIA DA ADMINISTRÇÃO DO MEIO AMBIENTE-SUDEMA 

¶ SUPERTEC 

¶ SUPLAN-SUPERINTENDENCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO 

¶ SVC FLY SERVIÇOS DE TRANSPORTES AÉREOS 

¶ TALENTOS ON-LINE ASSESSORIA EMPRESARIAL 

¶ TECNOGÁS 

¶ TEKSHINE SOCIAL DE COLCHÕES E MÓVEIS LTDA 

¶ TELPA 

¶ TERESINHA MARIA DIAS DE PAIVA E COSTA CONSTRUÇÕES EIRELI ME 

¶ THINKBOX EDITORA E INFORMÁTICA LTDA 

¶ TOÁLIA INDÚSTRIA TEXTIL 

¶ TOLEDO PIZA ADV ASS 

¶ TOZZINI FREIRE TEIXEIRA E SILVA ADVOGADOS 

¶ TRAINING ACADEMIA DE GINASTICA 

¶ TRANSLOG TRANSPORTES 

¶ TREINASOFT  
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¶ TRÍADE CONSULTORIA ORGANIZACIONAL 

¶ TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA PARAIBA 

¶ TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DA PARAÍBA 

¶ TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DA PARAÍBA - PROCON/JP 

¶ TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DA PARAIBA-TERMO ADITIVO 014/2018 

¶ TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO - TRT 13ª REGIÃO 

¶ TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE/PB 

¶ TROPICAL HOTEL TAMBAÚ 

¶ TSLIAH ENGENHARIA 

¶ UNIÃO AGRÍCOLA 

¶ UNICRED 

¶ UNIMED 

¶ UNIMED CORRETORA DE SEGUROS 

¶ UNIODONTO 

¶ UNIVERSIDADE CATOLICA DE PERNAMBUCO ς UNICAP 

¶ UNIVERSIDADE DA ALEMANHA - WESTFALISCHE WILHELMS-UNIVERSITAT MUNSTER 

¶ UNIVERSIDADE DO PORTO 

¶ UNIVERSIDADE FEDERAL DAPARAÍBA ς UFPB 

¶ UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

¶ UNIVERSIDADE PATATIVA DO ASSARÉ 

¶ UNIVERSITA DI PISA 

¶ UPCIGA SERVIÇOS E INFORMÁTICA 

¶ USINA DE TALENTOS TREINAMENTO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

¶ UVL VIAGENS E TURISMO 

¶ VASCONCELOS E ANDRADE  

¶ VERSAILLES RECEPÇÕES 

¶ VIBE MIRAMAR 

¶ VIEIRA COSTA ADVOGADOS 

¶ VM CONSTRUÇÕES LTDA 

¶ VOX SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS 

¶ VS DATTA IMAGEM COMÉRCIO E SERVIÇOS EIRELI 

¶ VSOFT INFORMÁTICA 

¶ VSOFT TECNOLOGIA LTDA 

¶ WDCOM MIDIA DIGITAL EIRELE 

¶ WF CENTRO DE TREINAMENTO FISICO 

¶ WHITE MARTINS GASES INDUSTRIAIS 

¶ WORD ELETRICA SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA 

¶ ZAIRA LINS CORRETORA DE SEGUROS 

¶ ZÊNITE TECNOLOGIA 

¶ ZKSPORT ATIVIDADES DE CONDICIONAMENTO FÍSICO 

¶ SIR AGENTES AUTONOMOS DE INVESTIMENTOS S/S LTDA 

¶ COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA  

¶ MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE PERNAMBUCO  
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Observando-se a visão, a missão e os valores institucionais, parte-se de uma abordagem 

ampla de ética e responsabilidade social, com cunho mais atual e vai além da oferta de serviços 

de qualidade. 

Nessa esteira, a responsabilidade e o compromisso social, o respeito à identidade e à 

diversidade e o comprometimento com o desenvolvimento local e regional fazem parte dos 

valores institucionais do UNIPÊ. Note-se que os termos empregados extrapolam o sentido 

Ƙŀōƛǘǳŀƭ ŘŜ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ ǇŀǊǘƛƴŘƻ ǇŀǊŀ ƻ ǾŜǊōƻ άŎƻƳǇǊƻƳŜǘŜǊέΣ ǉǳŜ ƛƴŘƛŎŀ ǳƳŀ ǊŜŦƭŜȄńƻ 

mais profunda sobre responsabilidade e uma convicção do cumprimento de tais valores. 

A questão seguinte se aproxima muito mais do debate ético sobre a forma que tais 

objetivos são concretizados. Partindo-se do serviço ofertado, qual seja, a educação de 

qualidade, percebe-se que a abordagem tradicional de responsabilidade estaria contemplada, 

ainda mais quando se analisa à luz da Constituição Federal de 1988, o dever de oferta. 

Todavia, o conceito vivo de educação provoca uma constante reflexão sobre sua 

integralidade, completude, e consequentemente, qualidade. A abordagem ética na educação 

vai desde a ética na construção das metodologias, definição de pilares/diretrizes, cumprimento 

das normativas específicas até o relacionamento com os stakeholders que se interrelacionam 

ou não com tripé universitário ensino, pesquisa e extensão. 

A busca pelo protagonismo estudantil e pelo desenvolvimento de habilidades 

inovadoras, empreendedoras, flexíveis e críticas, traz como fator central o reconhecimento de 

uma responsabilidade compartilhada, construída coletivamente e validada pelos atores 

envolvidos. Nesse contexto, o compromisso social com o desenvolvimento local se concretiza 

de formas diversas, diretamente por ações administrativas e externamente através dos 

formadores (multiplicadores), que ao mesmo tempo podem ser clientes ou colaboradores e 

agentes ativos de impacto social. 

Assim, as políticas para a responsabilidade social do UNIPÊ estão assentadas nas 

seguintes diretrizes: 

I. Oferta de serviços educacionais de qualidade voltados para a sociedade, contribuindo 

para o desenvolvimento loco regional. 

II. Integração voluntária de preocupações sociais e ambientais por parte do UNIPÊ nas 

suas operações e na sua interação com outras partes interessadas. 

III. Promoção de programas de incentivo, aprimoramento e qualidade de vida para os 

colaboradores. 
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IV. Gerenciamento adequado do uso de recursos ambientais, de uma sólida política de 

gestão participativa, do patrocínio de iniciativas culturais e do estabelecimento de 

parcerias com outras instituições. 

V. Abordagem equilibrada que otimize as sinergias entre as suas vertentes econômica, 

social e ambiental. 

VI. Valorização do conceito de ética e transparência, que relaciona boas práticas à 

percepção do aluno cliente e sociedade em geral. 

VII. Fortalecer ações de assistência voltadas para a comunidade acadêmica, enquanto 

instrumento de equidade e condições de acesso, permanência e de trabalho na 

instituição. 

VIII. Desenvolver ações com diferentes setores da sociedade, visando maior participação no 

campo da cultura, da arte, da ciência, do esporte e da tecnologia. 

IX. Contribuir para o processo de consolidação da cidadania, mediante a formulação de 

propostas pertinentes para a melhor percepção e exercício dos deveres e direitos do 

cidadão. 

X. Desenvolver parcerias com instituições públicas e privadas, nacionais e internacionais, 

buscando a operacionalização de programas e projetos voltados à produção do 

conhecimento científico e tecnológico. 

XI. Capacitar a comunidade acadêmica, no sentido de melhorar a eficácia da sua 

intervenção face à exclusão social e à pobreza, e à promoção de abordagens inovadoras. 

XII. Implementar junto à comunidade acadêmica o sentimento de que o seu patrimônio 

cultural lhe confere identidade e orientação, pressupostos básicos para que se 

reconheça como comunidade, inspirando valores ligados à pátria, à ética e à 

solidariedade e estimulando o exercício da cidadania por meio de um profundo senso 

de lugar e de continuidade histórica. 

Em 2024, se deu a aprovação de uma Política e Programa específicos de 

Responsabilidade Social, Ambiental e Cultural, fruto de estudos desenvolvidos nos últimos anos. 

A gestão do Programa de Responsabilidade Social, Ambiental e Cultural está organizado 

em duas instâncias, uma local com apoio de setores ligados à Pró-Reitoria Acadêmica; e outra 

nacional, considerando que a IES integra o Grupo Educacional Cruzeiro do Sul. Assim, no escopo 

nacional tem-se a criação de Núcleos, que são Grupos de Trabalho que planejam e 

desenvolvem ações de forma integrada por todo o país. 
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A forma de acompanhamento e avaliações das atividades estarão previstos no 

Programa de Responsabilidade Social, Ambiental e Cultural. 

Em 2024, diversas ações foram realizadas no escopo da Responsabilidade Social. Alguns 

exemplos de ações institucionalizadas estão listados a seguir. 

 

Semana de Responsabilidade Social 

 

Tradicionalmente realizada na terceira semana de setembro de cada ano, a Semana de 

Responsabilidade Social é uma oportunidade para compartilhamento de iniciativas, troca de 

ideias e prestação de serviços à comunidade. 

Em consonância com o Programa da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino 

Superior ς ABMES, a adesão à Semana fortalece um movimento nacional das Instituições de 

Ensino Superior reafirma o compromisso institucional com a Responsabilidade Social, 

Ambiental e Cultural e ainda chancelŀ Łǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŀŘŜǊŜƴǘŜǎ ƻ ǎŜƭƻ ŘŜ άLƴǎǘƛǘǳƛœńƻ 

{ƻŎƛŀƭƳŜƴǘŜ wŜǎǇƻƴǎłǾŜƭέΦ 

 

 

Divulgação da Semana de Responsabilidade Social 2024 
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Em 2024, o UNIPÊ figura pela oitava vez entre as IES com o Selo de relevância nacional 

na área de Responsabilidade Social pelas ações realizadas em face da Campanha (em setembro 

de cada ano) e demais ações realizadas durante todo o ano através de ações acadêmicas e 

administrativas. 

 

   

   
Imagens de ações realizadas durante a Semana de Responsabilidade Social 

Ações de aniversário de 53 anos com foco em Sustentabilidade 

 

Caminhada Ecológica pelo campus incluindo etapa pela reserva da mata atlântica e 

artefatos históricos e artísticos espalhados pelo trajeto. 
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Caminhada ecológica pelo campus - 2024 
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Competição de Natação na Piscina Semiolímpica 

 

 
Entrega de sementes e mudas em alusão ao Dia Mundial do Meio Ambiente 

 



89 
 

 
Feira Ecológica de produtores quilombolas 

 

 
Gincana Esportiva ς promoção de lazer e bem-estar 
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Ação de limpeza na orla de João Pessoa ς ação educativa e coleta de resíduos na praia 

 

 
Ação de Castração para Cães e Gatos - Clínica Escola de Medicina Veterinária 
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Homenagens no Bosque das Estrelas com nomeação de árvores com nomes de colaboradores 
 

 
Janelas da Expressão - Galeria ao ar livre com pintura feita por alunos e professores com 

temáticas regionais 
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Programa PENSE ς Programa de Energia Sustentável e Eficiente 
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9ƴŎŜǊǊŀƳŜƴǘƻ Řƻ ƳƽŘǳƭƻ ά¢ŜƻǊƛŀ Řƻ 5ƛǊŜƛǘƻ Ŝ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέ ǾƛƴŎǳƭŀŘƻ ŀƻ 

Mestrado em Direito e Desenvolvimento Sustentável. Na oportunidade, foram plantadas 
mudas de arvores no estacionamento do UNIPE pelos alunos do mestrado 

 

 

 
IV Encontro de Desenvolvimento e Segurança Humana 2024 

https://www.instagram.com/unipeoficial/p/C7g1Ay-O_H2/?img_index=1 
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Palestra pública com Dráuzio Varella e Universidade Saúde 

 

No dia 7 de setembro de 2024, João Pessoa recebeu, pela primeira vez, o renomado 

médico e escritor Dr. Drauzio Varella para uma palestra exclusiva. O evento ocorreu entre 10h 

e 12h no ginásio do campus UNIPÊ. Foi uma oportunidade única para estudantes, profissionais 

da saúde e o público em geral aprenderem com um dos maiores nomes da medicina no Brasil. 
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Imagens da Palestra gratuita aberta ao público em 07/09/2024 

 

Além disso, o médico Drauzio Varella lançou em parceria com o Centro Universitário de 

João Pessoa ς UNIPÊ, uma série de vídeos on-line gratuitos para aqueles que desejam se 

aprofundar ou seguir carreira na área, com toda a experiência acumulada por Varella em seus 

50 anos de Medicina. A plataforma Universidade Saúde oferecerá conteúdos semanais a todos 

os interessados ao longo de três meses, de outubro de 2024 a janeiro de 2025.  

Com uma linguagem acessível e didática, a Universidade Saúde aborda, entre muitos 

outros temas, a formação do universo, meio-ambiente e saúde, a vida na terra, vírus, bactérias, 

o corpo humano e questões relacionadas a ele. O projeto também conta com orientação 

profissional e, com isso, aborda a evolução da carreira médica, a importância da enfermagem 

e da farmácia, além da multidisciplinaridade na área da saúde. A Universidade Saúde pode ser 

acessada em: http://www.universidadesaude.com.br/. 

 

 
Divulgação da Universidade Saúde 

 

Divulgação na mídia local: 

https://omochilao.com.br/palestra/#forms 
https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2024/09/03/drauzio-varella-promove-palestra-
gratuita-em-faculdade-particular-de-joao-pessoa.ghtml 

http://www.universidadesaude.com.br/
https://omochilao.com.br/palestra/#forms
https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2024/09/03/drauzio-varella-promove-palestra-gratuita-em-faculdade-particular-de-joao-pessoa.ghtml
https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2024/09/03/drauzio-varella-promove-palestra-gratuita-em-faculdade-particular-de-joao-pessoa.ghtml
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https://porfalaremsaude.com.br/noticias/2024/08/30/9019/palestra-com-dr-drauzio-varella-
em-joao-pessoa-um-encontro-imperdivel-no-unipe/ 
https://niddedigital.com/drauzio-varella-lanca-conteudos-gratuitos-em-parceria-com-unipe/ 
 

Selos, Rankings e Prêmios 

 

 Premiações e posicionamentos adquiridos devido ações acadêmicas, administrativas e 

sociais realizadas pelo Unipê ao longo dos seus mais de 50 anos. 

 

a) Selos 

 

 

Selo de Instituição Socialmente Responsável ς ABMES (7 edições) 

[2006, 2007, 2019, 2020, 2021, 2022, 2023, 2024] 

https://responsabilidadesocial.abmes.org.br/ 

 

 

 

Universidade Inovadora ς Revista do Ensino Superior 2024 (CSE) 

https://www.cruzeirodosuleducacional.com.br/noticia/universidade-

inovadora-2024/ 

 

Selo Great Place To Work® Brasil 2024-2025. 

Cruzeiro do Sul Educacional. 

https://certificadas.gptw.com.br/43395177000147 

 

b) Prêmios 

 

https://porfalaremsaude.com.br/noticias/2024/08/30/9019/palestra-com-dr-drauzio-varella-em-joao-pessoa-um-encontro-imperdivel-no-unipe/
https://porfalaremsaude.com.br/noticias/2024/08/30/9019/palestra-com-dr-drauzio-varella-em-joao-pessoa-um-encontro-imperdivel-no-unipe/
https://niddedigital.com/drauzio-varella-lanca-conteudos-gratuitos-em-parceria-com-unipe/
https://responsabilidadesocial.abmes.org.br/
https://www.cruzeirodosuleducacional.com.br/noticia/universidade-inovadora-2024/
https://www.cruzeirodosuleducacional.com.br/noticia/universidade-inovadora-2024/
https://certificadas.gptw.com.br/43395177000147
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Projeto NaMoral, organizado pelo MPDFT 2024 ς 2º lugar 

Nacional (Odontologia). 

Categoria HQ (História em Quadrinhos), intitulada "Sorrisos 

Omissos", com 4 capítulos. 

 

 Dragão Fashion Brasil 2024: 1º lugar PB e finalista nacional 

(Design de Moda) 

https://www.unipe.edu.br/detalhe-noticia/?r=alunos-design-

de-moda-dragao-fashion 

 

 

 

 

8º Prêmio Afrafep de Educação Fiscal ς 2024 (Aluno de curso 

ŘŜ /ƛşƴŎƛŀ Řŀ /ƻƳǇǳǘŀœńƻύ tǊƻƧŜǘƻ ά5ŜǎŎƻƳǇƭƛŎŀƴŘƻ /ǳǇƻƴǎέΣ 

coordenado por Ruan Vitor de Lacerda Ferreira. 

https://paraiba.pb.gov.br/noticias/2018premio-afrafep-de-

educacao-fiscal2019-divulga-vencedores-da-edicao-de-2024 

 

 

Premiação concedida pela PMPB e Governo do estado da 

Paraíba pela contribuição com a segurança pública local. 2024. 

 

 

https://www.unipe.edu.br/detalhe-noticia/?r=alunos-design-de-moda-dragao-fashion
https://www.unipe.edu.br/detalhe-noticia/?r=alunos-design-de-moda-dragao-fashion
https://paraiba.pb.gov.br/noticias/2018premio-afrafep-de-educacao-fiscal2019-divulga-vencedores-da-edicao-de-2024
https://paraiba.pb.gov.br/noticias/2018premio-afrafep-de-educacao-fiscal2019-divulga-vencedores-da-edicao-de-2024
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c) Rankings 

 

 

 

The Impact Ranking ς 2024 (Top universities pursuing sustainable 

development goals in 2024) 

https://www.timeshighereducation.com/world-university-

rankings/centro-universitario-de-joao-pessoa-unipe 

 

 

 

 

 

 UI GreenMetric World University Rankings ς 2024  

37º lugar no Ranking Brasil e do 143º lugar no Ranking América 

Latina, sendo a única instituição privada da Paraíba no Ranking. 

https://greenmetric.ui.ac.id/rankings/overall-rankings-2024 

 

 

 

 

Indicador 2.6 PDI e política institucional para a modalidade EaD  

 

A organização didático-pedagógica da IES para atuação em EaD possui características 

próprias que devem ser consideradas no âmbito do sistema de gestão e dos projetos 

pedagógicos dos cursos. Esta visão está alicerçada nos documentos institucionais, na literatura 

específica e na legislação vigente. 

https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings/centro-universitario-de-joao-pessoa-unipe
https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings/centro-universitario-de-joao-pessoa-unipe
https://greenmetric.ui.ac.id/rankings/overall-rankings-2024
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Os cursos de graduação EaD têm como dever promover as competências, as habilidades 

e as atitudes básicas da área de conhecimento, sendo realizados com um percurso de formação 

e metodologia diferenciada, conforme as novas legislações expedidas pelo MEC, em especial, 

o Decreto no 9.057/2017, a Portaria Normativa, no 11/2017 e o Decreto nº 9.235/2017. 

Observa-se, ainda, que as características essenciais da educação a distância, como, por 

exemplo, o intenso uso das tecnologias digitais de informação e comunicação, promovem 

novas competências, habilidades e atitudes desejáveis ao cidadão do século XXI, tais como: a 

inclusão e o letramento digital, a autonomia nos estudos e o empreendedorismo. 

A concepção de educação a distância da Instituição, em convergência com a orientação 

da Cruzeiro do Sul Virtual, reconhece que, na atual sociedade da informação e do 

conhecimento, um novo paradigma de educação centrado na aprendizagem, na implantação 

de inovações tecnológicas e no uso competente da tecnologia, das linguagens e da 

comunicação, pode contribuir para promover a missão institucional. 

De acordo com o PDI são Políticas de Educação a Distância: 

¶ universalização e democratização do acesso à informação, do conhecimento e da 

educação; 

¶ incentivo a pesquisas que propiciem uma educação voltada para o progresso científico 

e tecnológico; 

¶ difusão do uso de TDICs para fins educacionais nos cursos de graduação e de extensão 

na modalidade a distância; 

¶ estímulo à implantação de cursos e de disciplinas a distância; 

¶ busca de soluções inovadoras e criativas nos projetos de educação a distância; 

¶ busca de parcerias e convênios para o desenvolvimento de conteúdos específicos; 

¶ garantia de padrões de qualidade para oferta de cursos e disciplinas a distância, por 

meio da avaliação e do acompanhamento permanentes; 

¶ da supervisão acadêmica e administrativa dos polos de educação a distância e a criação 

de indicadores de gestão. 

No que se refere às atividades práticas de ensino para os cursos de graduação EaD, 

trata-se dos componentes que visam à ampliação e à complementação das discussões e dos 

estudos realizados, por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem. Vide a metodologia 

semipresencial e o uso de metodologias ativas, já descritas anteriormente neste relatório. 
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A política de EaD foi construída tomando como base desde os Referenciais de Qualidade 

para Educação Superior a Distância, que oferecem parâmetros teórico-metodológicos e 

pedagógicos em todas as dimensões que envolvem o Ensino Superior na modalidade a distância; 

além de toda a legislação expedida pelo MEC, até o momento. Desta maneira, nos projetos de 

cursos oferecidos encontram-se explicitadas a concepção de educação e os processos de 

ensino e aprendizagem, os sistemas de comunicação, o material didático, o processo de 

avaliação da aprendizagem, o trabalho da equipe multidisciplinar e dos Núcleos da EaD, dos 

professores responsáveis por disciplinas, dos professores que atuam nos encontros presenciais 

e/ou em momentos síncronos de aprendizagem e dos tutores, além de toda a infraestrutura 

de apoio. Essas dimensões são compreendidas como indissociáveis e passíveis de permanente 

avaliação e reflexão, tendo-se como horizonte a consolidação da excelência acadêmica nesta 

modalidade. 

A IES oferta cursos relativos aos graus: bacharelado, licenciatura e tecnológico; além 

dos cursos voltados para a formação pedagógica. Todos os cursos possuem como proposta 

pedagógica uma organização modular com oferta mensal. Cada módulo é constituído por 

disciplinas e cada uma delas organizadas em unidades compostas por tópicos pré-definidos 

dispostos em situações de aprendizagem no AVA. 

Cada uma das unidades curriculares é composta por atividades que devem ser 

cumpridas pelo graduando no AVA e atividades realizadas presencialmente de acordo com o 

projeto pedagógico do curso. No caso de haver atividades presenciais, estas devem ser 

cumpridas nos encontros realizados nos polos de EaD ou nos ambientes profissionais. 

As disciplinas dos Cursos de Graduação EaD são organizadas de modo que a mediação 

é realizada por um tutor. A tutoria é fundamental para um curso em um AVA, pois a atuação 

dos tutores, observando as ações dos estudantes, emitindo relatórios, enviando mensagens de 

estímulo e cobrança, identificando dificuldades dos alunos, realizando webconferências e um 

dia específico de encontro virtual com os estudantes (o chat day) representam uma garantia 

para o bom desenvolvimento do curso. O tutor virtual tem como função o acompanhamento 

no processo de ensino e aprendizagem e é responsável pela aproximação e articulação entre 

os estudantes, sempre pautado em ações conjuntas com a coordenação do curso e o professor 

responsável. 

Nos Cursos de Graduação EaD, a interdisciplinaridade acontece por meio do diálogo 

entre as disciplinas dos diferentes módulos e na oferta dos Projetos Integradores de 
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Competências (PIC) e os Projetos Integradores Transdisciplinares (PIT). As Atividades 

Interdisciplinares têm caráter transversal, o que possibilita uma interlocução entre as 

dimensões teóricas e práticas de cada eixo da formação constitutiva do curso. 

Há, ainda, as atividades de extensão, que promovem um conjunto de ações com foco 

no desenvolvimento da sociedade e da formação de profissionais capacitados e 

comprometidos com a transformação da realidade social. Suas ações consolidam a 

indissociabilidade do tripé ensino, pesquisa e extensão, por meio de atividades vinculadas a 

programas interdisciplinares de cunho social, econômico, administrativo e ambiental, assim 

como de atividades culturais, artísticas e dos estágios não obrigatórios. 

Os cursos de graduação EaD são organizados de forma a que todos os seus requisitos 

possam ser cumpridos dentro de períodos letivos previamente estabelecidos em 

correspondência ao tempo médio previsto na legislação. A estrutura curricular dos cursos de 

graduação, na modalidade a distância, obedece às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 

estabelecidas pelos órgãos normativos e executivos do MEC. 

A infraestrutura tecnológica para oferta dos cursos EaD é disponibilizada para os polos 

de educação a distância, bem como para as instituições de ensino que pertencem à Cruzeiro 

do Sul Educacional, dentro dos parâmetros estabelecidos pelo MEC. 

Como parte importante das políticas de EaD, deve-se considerar, ainda, o Programa 

Interdisciplinar de Práticas, Científicas, Tecnológicas e Profissionais (PIP-CTP), vinculado à 

PREAD, concebido no sentido de reunir e de organizar os projetos e as ações da instituição para 

fomentar as práticas de pesquisa científica, de inovação tecnológica e de desenvolvimento 

artístico e cultural. Seu objetivo geral é o de estimular, por meio de projetos específicos, as 

práticas inovadoras que favoreçam a aquisição das competências específicas e transversais 

necessárias à formação dos egressos, de acordo com os PPCs e com o PDI no que se refere aos 

cursos de graduação e de extensão (cursos livres). 

Devemos citar ainda o Núcleo de Inovação Acadêmica ς NIAC-EaD que se caracteriza 

como um espaço reservado para promover e apoiar as iniciativas inovadoras nos âmbitos das 

coordenações de curso, nas práticas de ensino-aprendizagem, na formação continuada de toda 

a comunidade acadêmica e na comunidade externa, à título de extensão universitária. 

O Núcleo de Internacionalização (N.I.), vinculado à Gerência de Graduação EaD e 

Educação Profissional, foi concebido no sentido de reunir e de organizar as ações da instituição 

para fomentar as práticas, intercâmbios e convênios no sentido de fomentar Eventos e Acordos 
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Internacionais que envolvam os cursos e as áreas de EaD com instituições estrangeiras. O 

objetivo geral do Núcleo de Internacionalização (N.I.) é estimular, por meio de projetos 

específicos, as práticas acadêmicas que favoreçam o intercâmbio de ideias e de projetos 

necessários à formação dos egressos e dos docentes, de acordo com os Projetos Pedagógicos 

de Curso (PPCs) e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) no que se refere aos cursos 

de graduação e de extensão (cursos livres). 

 

Indicador 2.7 Estudo para implantação de polos EaD  

 

O PDI vigente estabelece metas e políticas de EAD, no âmbito dos cursos de graduação; 

políticas de implantação de polos de educação a distância aos estudantes para as atividades 

presenciais; implantação de infraestrutura; capacitação de recursos humanos (conteudistas, 

professores e tutores); produção de pesquisa e criação de cursos com utilização da Internet e 

por meio da oferta dos cursos semipresenciais. 

A expansão dos polos de EaD ocorre a partir de um planejamento estratégico que 

envolve a Diretoria Acadêmica de Ensino a Distância, as Gerencias de Planejamento e Comercial 

e a Diretoria de Expansão e de Relacionamento com Polos de Educação a Distância, cujo olhar 

recai sobre a distribuição geográfica para a implantação de polos de EaD que possam atender 

e subsidiar a necessidade de formação dos egressos do Ensino Médio nas diversas localidades 

do país. 

Essa nova configuração é resultado da legislação vigente que estabelece o bônus 

regulatório e permite a criação de Polos de EaD, a partir dos indicadores de qualidade obtidos 

pela Instituição. É importante destacar a qualidade da IES, com a obtenção dos seguintes 

indicadores de qualidade: CI = 5 (2018), CI-EAD = 5 (2019) e IGC = 4 (2022) Destaca-se que, 

atualmente, a UNIPÊ possui 27 polos credenciados para oferta de EAD. 

No PDI vigente, o UNIPÊ reafirma seu compromisso com a continuidade ao 

desenvolvimento de ações, em consonância com o perfil almejado, a partir do crescimento e 

da evolução institucional, visando à demanda de mercado por cursos superiores que atendam 

às necessidades e ao desenvolvimento das comunidades em que ocorre a implantação dos 

polos. 
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Além dos parâmetros mencionados anteriormente, a Instituição, ao considerar a 

expansão de seus polos está em consonância com os indicadores estabelecidos na Lei nº 

13.005, de 25/06/2014 e no Plano Nacional de Educação (PNE) vigente, que em sua meta 12 

prevê a elevação da taxa bruta de matrícula na educação superior. 

Dessa forma, a abertura de polos, pela UNIPÊ, por todo o território nacional contribuirá 

de maneira significativa para o cumprimento da meta, levando uma educação de qualidade a 

todos aqueles que buscam um crescimento pessoal e profissional, bem como um maior 

desenvolvimento do país, por meio da educação. 

 

Polos de Educação a Distância Unipê:  

Quantidade de polos 2022: Quantidade de polos 2023: Quantidade de polos 2024: 

23 31 27 
Fonte: Gerência de Ensino EaD 
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Eixo 3 - Políticas Acadêmicas 

 

Indicador 3.1 Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de 

graduação 

 

As políticas para o ensino desenvolvidas pelo UNIPÊ, envolvem os cursos de 

bacharelado, licenciatura, e cursos tecnológicos, e atendem às mudanças exigidas para as 

Instituições de Ensino dentro do cenário mundial e do país. Demonstra uma nova postura que 

faça frente às expectativas e demandas sociais, concebendo os currículos flexíveis e atualizados, 

como ferramentas que coloquem em movimento as diversas propostas para a formação do 

profissional cidadão. Ao eleger a qualidade como tema central, gerador da proposta para o 

ensino da graduação, a IES tem por finalidade a construção de um processo coletivo de 

articulação de ações voltadas para a formação competente dos profissionais. Nesta direção, 

torna-se imprescindível a interação do Centro Universitário de João Pessoa com a comunidade 

interna e externa, principalmente, em relação aos demais níveis de ensino e aos segmentos 

organizados da sociedade civil, como expressão da qualidade social desejada para a formação 

profissional do egresso. 

Para o UNIPÊ, a formação dos alunos de graduação deve articular competência técnica 

e científica, contemplando todas as dimensões do desenvolvimento humano, além de 

contribuir para o desenvolvimento da sociedade em dinâmicas sociais e políticas. No processo 

de ensino-aprendizagem, o aluno encontra-se no centro, com atuação crítica e participativa, 

buscando o equilíbrio entre a formação técnica e a formação humana. Para que isto seja 

possível, os currículos devem estar em sintonia com as Diretrizes Curriculares Nacionais e em 

consonância com os órgãos de regulamentação profissional, associados às novas metodologias 

de avaliação que levem em conta a compreensão do conhecimento científico, a habilidade para 

o trabalho prático, a criatividade e o trabalho individual e em equipe. 

As políticas para o ensino, estão assentadas nas seguintes diretrizes:  

I. Atualizar, adequar e redimensionar permanentemente os seus cursos, visando 

atender às demandas sociais e do mercado;  

II. Consolidar o processo de avaliação institucional interna e promover a sua 

avaliação externa;  
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III. Realizar estudos que apontem alternativas de novos cursos, direcionados ao 

desenvolvimento técnico-científico e social da região;  

IV. Promover a permanente integração da graduação com as atividades da pós-

graduação, de pesquisa/iniciação científica e de extensão com estímulo à inovação. 

V. Implantar programa especial de orientação e acompanhamento acadêmico aos 

estudantes, desde seu ingresso até a conclusão do curso, com vista a aperfeiçoar sua 

participação e vivência universitária;  

VI. Manter as instalações físicas dos laboratórios existentes em perfeitas condições 

de uso e propiciar o material de apoio necessário. 

 

Em 2024, o UNIPÊ ofereceu 35 cursos de graduação, na modalidade presencial, sendo: 

20 cursos de Bacharelados, 14 Cursos Superiores de Tecnologia (CST) e 01 Curso da Área Básica 

de Ingresso (ABI) e, 108 cursos de graduação na modalidade Educação a Distância ς EaD, sendo: 

41 Bacharelados; 14 Licenciaturas e 53 Cursos Superiores de Tecnologia. 

 

Á 20 Cursos de Bacharelado Presenciais: Administração, Arquitetura e Urbanismo, 

Biomedicina; Ciências Contábeis, Ciência da Computação,  Direito, Enfermagem, 

Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica,  Farmácia, Fisioterapia, 

Fonoaudiologia; Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, Óptica e 

Optometria, Psicologia e Terapia Ocupacional;  

Á 14 Cursos Superiores de Tecnologia Presenciais: Análise e Desenvolvimento de 

Sistema, Ciência de Dados, Design Gráfico, Design de Interiores, Design de Moda, Estética 

e Cosmética, Gastronomia, Gestão da Tecnologia da Informação, Gestão em Recursos 

Humanos, Gestão Financeira, Logística, Marketing, Redes de Computadores e Sistemas 

para Internet.  

Á 01 Curso da Área Básica de Ingresso (ABI) presencial ς Educação Física; 

Á 41 Bacharelados em educação a distância: Administração, Administração Pública, 

Agronomia, Arquitetura e Urbanismo, Biomedicina, Ciência da Computação, Ciência 

Política, Ciências Biológicas, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Educação Física, 

Engenharia Ambiental, Engenharia Civil, Engenharia de Computação, Engenharia de 

Produção, Engenharia de Software, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, 

Engenharia Mecatrônica, Farmácia, Filosofia, Física, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 
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Geografia, História, Interdisciplinar e Humanidades, Jornalismo, Matemática, Nutrição, 

Óptica e Optometria, Psicanálise, Psicopedagogia, Publicidade e Propaganda, Química, 

Relações Internacionais, Relações Públicas, Serviço Social, Sistemas de Informação, 

Teologia, Terapia Ocupacional. 

Á 14 Licenciaturas em educação a distância: Artes Visuais, Ciências Biológicas, 

Ciências Sociais, Educação Especial, Física, Filosofia, Geografia, História, Letras-Libras, 

Letras Português-Inglês, Letras Português-Espanhol, Matemática, Química e Pedagogia. 

Á 53 Cursos Superiores de Tecnologia em educação a distância: Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, Banco de Dados, Ciência de Dados, Comércio Exterior, 

Conciliação, Mediação e Arbitragem, Criminologia, Desenvolvimento Back-End, 

Desenvolvimento Mobile, Desing de Interiores, Design de Produto, Design Gráfico, 

Empreendedorismo, Estética e Cosmética, Eventos, Fotografia, Gastronomia, 

Gerontologia, Gestão Ambiental, Gestão Comercial, Gestão da Produção Industrial, 

Gestão da Saúde Pública, Gestão da Qualidade, Gestão da Tecnologia da Informação, 

Gestão das Organizações do Terceiro Setor, Gestão de Cooperativas, Gestão de Recursos 

Humanos, Gestão de Segurança Privada, Gestão de Turismo,  Gestão Desportiva e de 

Lazer, Gestão do Agronegócio, Gestão Financeira, Gestão Hospitalar, Gestão Pública, 

Inteligência Artificial, Internet das Coisas, Jogos Digitais, Logística, Marketing, Marketing 

Digital, Negócios Imobiliários, Podologia, Processos Gerenciais, Produção Cultural, 

Radiologia, Redes de Computadores, Secretariado, Segurança da Informação, Segurança 

no Trabalho, Segurança no Trânsito, Segurança Pública,  Serviços Jurídicos e Notariais, 

Serviços Penais e Sistemas para Internet. 

 

O quadro que segue apresenta o total de alunos matriculados nos cursos de graduação 

presencial e o percentual de evasão nos três últimos anos, por semestre. Considerando-se 

como evasão, o total de discentes que deixaram de frequentar a IES ao longo do período letivo 

em análise.  
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Indicadores - Matrículas e evasão 

 

Os dados correspondem aos alunos que estavam com status de matriculado no final do 

semestre. A evasão refere-se aos alunos que saíram da instituição ao longo do semestre. Os 

índices de evasão têm decrescido ao longo dos semestres. Contudo, é importante salientar que 

a diminuição das bolsas do PROUNI e do FIES tem colaborado para a evasão dos alunos nos 

últimos anos. De forma mais recente, não podemos deixar de considerar o cenário de 

instabilidade exconõmica e, consequentemente a crise decorrente dela e das incertezas em 

relação ao futuro que tem dificultado a entrada de novos alunos no ensino superior. 

Em relação ao EAD, encerramos o ano de 2024 com 3.868 alunos localizados em dois 

polo sede e 26 polos rede. 

Em 2023, com a retomada completa da presencialidade, os objetivos acadêmicos 

institucionais dos gestores de curso para com os alunos envolveram: manter a comunicação 

para com os alunos de modo a ser mais prioritária, acolhedora nas informações e resolutiva, 

bem como fortalecer a retomada da presencialidade, por meio de maior proximidade e ações 

de pertencimento. Já em 2024, após análise dos relatórios da CPA e durante as reuniões de 

planejamento individuais, por curso, com a PROAC para a validação do Plano de ação de cada 

curso, podemos destacar algumas ações: 

Á Implementação do Programa Primeiros Passos com as etapas: Integra (voltado 

para os candidatos matriculados com aulas ainda não iniciadas), Esquenta (voltado para 

ambientação e experimentação da vida acadêmica e universitárias nas duas primeiras 

semanas de aula) e Conceta (voltado para ações de integração do ingressante ao longo de 

todo o primeiro semestre, estabelecendo vínculo e sensação de pertencimento); 

Á wŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ά5ƛŀƭƻƎƻǎ ŎƻƳ ŀ wŜƛǘƻǊƛŀέ ŘǳǊŀƴǘŜ ǘƻŘƻ ƻ ǎŜƳŜǎǘǊŜ ŘŜ нлнпΦм ŎƻƳ 

representanres de todos os cursos da instituição, além do GESMED ς Educação Médica e 

 

DISCENTES 22.1 22.2 23.1 23.2 24.1 24.2 

Matriculados 10783 10025 10689 10643 10700 10680 

Evolução percentual 11% -7% 7% -1% 1% 0,18% 

Evasão 891 614 782 571 650 545 

Evolução percentual 70% -31% 27% -27% 14% -16% 
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Gestão Pedagógica, que também realizou inúmeras escutas dos alunos do curso de Medicina, 

de modo a esclarecer aspectos da CPA e os encaminhamentos do plano de ação institucional. 

Á Realização de formações docentes continuadas, a exemplo dos encontros 

nacionais, do programa PRODOCENTE para docentes ingressantes, da SAPIENS ampliando-

se para técnicos-administrativos e com evento exclusivo para medicina e fomento às 

publicações; 

Á Realização de formação de liderança, comunicação assertiva e feedback, por 

meio do Programa de Desenvolvimento de Gente para os coordenadores de curso; 

Á Divulgação das ações de plantão de escuta psicológica, de apoio 

psicopedagógico aos alunos da instituição, bem como dos serviços de saúde bem-estar, das 

clínicas e dos escritórios de prática de direito, negócios e projetos que possuem prioridade 

de acesso aos colaboradores e alunos da IES; 

Á Realização de eventos em comemorações a datas específicas como Dia da 

Mulher, Dia das Mães, Dia dos Pais, Dia dos professores, Dia do secretário, Open Kids, Dia 

do Cabelo Maluco, Correio Elegante, Arraiá e Festa de Confraternização de final de ano, 

dentro outras que vislumbraram momentos de reconhecimento, entrega de brindes, 

lembranças, homenagens dentre outros. 
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Graduação EAD 

 

O Centro Universitário, no intuito de priorizar a qualidade acadêmica, possui políticas 

de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de graduação presencial e na 

modalidade EaD. 

O UNIPÊ tem como prática a organização das matrizes curriculares e sua atualização 

constante, tanto dos cursos presenciais quanto dos cursos EaD, sempre buscando atender às 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e à legislação vigente. Dessa forma, revela-se uma 

preocupação em manter os cursos de graduação com componentes curriculares atualizados 

em relação ao mercado de trabalho e às necessidades de cada área do conhecimento, bem 

como em relação aos recursos e ferramentas tecnológicas voltadas para a educação e melhoria 

do processo de ensino e aprendizagem. 

Ao adotar uma metodologia institucional com o foco na prática, a Instituição incentiva 

o docente a buscar novas experiências pedagógicas. Este desafio, apoiado por uma 

infraestrutura moderna e constantemente atualizada, permite a execução de projetos 

inovadores, conduzidos não somente no espaço de sala de aula, mas também em ações 

extraclasse e, principalmente, com o uso dos mais modernos AVAs. Evidências de práticas 

inovadoras realizadas nos cursos EaD são organizadas de maneira sistemática, de forma a 

evidenciar as atividades ocorridas no âmbito de cada curso. Compõem essas evidências vídeos 

com depoimentos de alunos, relatórios de desempenho das coordenações de cursos, planos 

de ação da equipe multidisciplinar e dos núcleos vinculados à Gerência de Graduação EaD e 

Educação Profissional. 

Entre os projetos e as atividades transversais desenvolvidas, destacam-se os estágios 

curriculares; as atividades nos laboratórios, as visitas técnicas; o desenvolvimento e a 

participação em programas e projetos de cunho científico, cultural e social; bem como os 

programas de nivelamento, a disciplina de ambientação para o uso do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, as atividades realizadas e/ou transmitidas para os polos de EaD. 

Entre as práticas pedagógicas inovadoras da IES destaca-se a oferta de disciplinas online 

nos cursos presenciais de graduação, o que propicia a flexibilização do currículo, ampliando o 

espaço e o tempo da aprendizagem. As disciplinas online nos cursos presenciais de graduação 

incentivam e promovem competências e habilidades nos discentes, tais como: a inclusão digital, 

o nivelamento, a autonomia no percurso de ensino e aprendizagem e a autodisciplina. 
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Os professores utilizam recursos digitais para as atividades de ensino e aprendizagem, 

tais como: ambiente virtual de aprendizagem, com acesso via computador e acesso em 

dispositivos móveis (celulares, smartphones e tablets), metodologias diversas e em 

consonância com as modernas teorias do processo de ensino e aprendizagem. 

Em relação à EaD, a metodologia semipresencial é um diferencial na oferta dos cursos 

de graduação, que reúnem as melhores práticas do ensino presencial aliadas à tecnologia 

digital, empregada na Educação a Distância; em especial, pode-se citar o uso de metodologias 

ativas. Esse modelo de oferta se apresenta em duas situações: momentos de aprendizagem no 

AVA, plataforma que contempla o material teórico, as videoaulas, os fóruns de discussão 

mediados e a interação com o tutor online para esclarecimento de dúvidas por meio de chat e 

de mensagens. A segunda etapa ocorre presencialmente, por meio de encontros dos 

estudantes com o docente responsável pela disciplina, que conduz a aula no polo de EaD; ou, 

ainda, por meio de webaulas interativas que o estudante pode acompanhar de onde ele estiver. 

De acordo com a legislação atual, o projeto pedagógico dos cursos semipresenciais contempla 

até 30% de atividades presenciais para os cursos que são ofertados com esta metodologia. 

A IES vem ampliando sua inserção no mercado educacional, passando a atuar nacional 

e internacionalmente, o que permite aos docentes e aos discentes uma maior possibilidade de 

realização de atividades acadêmicas em relação à produção intelectual e artística e de projetos 

que extrapolam os limites regionais da Instituição, levando o conhecimento e as vivências 

práticas a todo o país e, também, no exterior. Há, ainda, parcerias e convênios para intercâmbio 

de alunos de graduação, de docentes e de projetos de pesquisa realizados em colaboração com 

pesquisadores de outros países. 

A seguir apresenta-se a quantidade de cursos, vagas, ingresso e matrícula geral por área 

dos cursos de graduação EaD nos anos de 2022 a 2024: 

 

Quadro - Cursos de Graduação EaD (evolução dos ingressantes) 

Áreas Ano Quant. de Cursos Vagas 
Ingresso 
(Novas 

matrículas) 

Matrícula Geral 
(Rematrículas) 

CAN 
(Negócios) 

2022 77 11.400 526 23 

CBS 
(Saúde) 

2022 29 3.000 432 29 

CHS 
(Licenciaturas e 
Humanidades) 

2022 65 5.600 364 12 
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CETEC 
(Exatas e Engenharias) 

2022 68 3.800 528 32 

Fonte: Gerência de Graduação EaD e Educação Profissional (a relação de todos os cursos está à disposição na IES 
para eventuais consultas) 
 

Quadro - Cursos de Graduação EaD (evolução dos ingressantes) 

Áreas Ano Quant. de Cursos Vagas 
Ingresso 
(Novas 

matrículas) 

Matrícula Geral 
(Rematrículas) 

CAN 
(Negócios) 

2023 43 8.200 390 254 

CBS 
(Saúde) 

2023 23 2.900 505 275 

CHS 
(Licenciaturas e 
Humanidades) 

2023 41 6.400 291 232 

CETEC 
(Exatas e Engenharias) 

2023 47 6.100 451 409 

Fonte: Gerência de Graduação EaD e Educação Profissional (a relação de todos os cursos está à disposição na IES 
para eventuais consultas) 
 

Quadro - Cursos de Graduação EaD (evolução dos ingressantes) 

Áreas Ano 
Quant. de 

Cursos 
Vagas 

Ingresso 
(Novas 

matrículas) 

Matrícula Geral 
(Rematrículas) 

CAN 
(Negócios) 

2024 46 10.600 463 520 

CBS 
(Saúde) 

2024 18 3.900 342 515 

CHS 
(Licenciaturas e Humanidades) 

2024 30 6.700 386 622 

CETEC 
(Exatas e Engenharias) 

2024 28 7.000 352 633 

Fonte: Gerência de Graduação EaD e Educação Profissional (a relação de todos os cursos está à disposição na IES 
para eventuais consultas) 

 

Indicador 3.2 Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de pós-

graduação lato sensu  

 

Em 2020, foram inicados 10 de cursos de pós-graduação lato sensu entre 

especializações e MBAs, entre eles cinco na área de Saúde, três na área de Direito e dois na 

área de Tecnologia. Mesmo com a pandemia de Covid-19, ainda conseguimos nos manter no 

mercado, oferecendo cursos de excelência, mediante o uso do ambiente virtual de 

aprendizagem com aula síncronas. 
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Em 2021, com foco no retorno presencial, adotando todos os cuidados ainda 

necessários, conseguimos iniciar 16 turmas que permanceram incialmente, com aulas 

remotas/síncronas e a partir de setembro foram beneficiadas pelo ensino híbrido. No ano de 

2022, com foco no crescimento, mativemos estável nossa abertura de turmas, onde a área de 

saúde continuou predominando. No ano de 2023 os cursos ocorreram integralmente na 

modalidade presencial e foi mantido o foco na abertura de novas turmas nas mais diversas 

áreas de oferta. No ano de 2024 mantemos as turmas na modalidade presencial, com foco em 

diversidade de ofertas acadêmicas desta feita oportunizamos a oferta de 38 cursos de pós-

graduação lato sensu, tais cursos possuem em seus projetos pedagógicos o enfoque em uma 

formação teórica de qualidade alinhada as práticas do mercado de trabalho, das 38 ofertas 

mencionadas tivemos um total de 22 turmas iniciadas. 

 

INDICADOR - TOTAL DE TURMAS INICIADAS 

Ano Nº de Cursos 

2020 10 

2021 16 

2022 17 

2023 13 

2024 22 

 

No ano de 2020, nos 10 cursos de Pós-Graduação iniciados, tivemos 318 matriculados. 

Em 2021, em meio a retomada, ainda sobre efeito da pandemia, visualizamos um pequeno 

aumento, ou melhor, manutenção dos nossos números, comparando com 2020, que denotam 

a nossa importância no cenário educacional, mesmo diante de uma crise, não estagnamos nas 

nossas ações. Esse cenário estável permaneceu em 2022 com a matrícula de 323 alunos. 

Mesmo com números baixos, porém constantes, a IES conseguiu se manter, no momento 

crítico que educação passou mediante a crise na saúde e na economia. Em 2023 tivemos uma 

queda no número total de alunos matriculados, sendo 217 matriculas realizadas, mesmo neste 

cenário de redução em relação aos anos anteriores é importante frisar que mesmo com um 

menor número de turmas iniciadas, as turmas que foram formadas tiveram números robustos 

de alunos, Houve nesse cenário a formação de turmas importantes e tradicionais do nosso 

programa. No ano de 2024 foram 38 ofertas, das quais iniciamos 22 turmas, abrangendo assim 

as mais diversas áreas do conhecimento. Deste total de cursos ofertados foram viabilizadas 525 
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matriculas, possibilitando assim um crescimento na nossa base de alunos ativos em cursos em 

andamento da instituição. 

 

INDICADOR - TOTAL DE ALUNOS MATRICULADOS 

Ano Nº de Alunos 

2020 318 

2021 352 

2022 373 

2023 217 

2024 525 

 

Além dos cursos de Pós-Graduação lato sensu oferecidos, que nos anos de 2020 e 2021 

destacaram-se os cursos nas áreas de Saúde, Direito, Gestão e Negócios. A coordenação de 

Pós-Graduação e Educação Continuada, também oferece cursos de aperfeiçoamento e de curta 

duração. No ano de 2020, não foi aberto nenhum curso de aperfeiçoameto nem de curta 

duração. Já no ano de 2021, foram iniciados 13 cursos, predominantemente na área de Saúde 

e de Tecnologias. Em 2022, foram oferecidos 34 cursos de curta duração, destes, 15 turmas 

iniciaram, sendo 14 na área da saúde e 1 na área de TI. No ano de 2023 houveram a oferta de 

10 cursos de curta duração. No ano de 2023 ofertamos 20 cursos de curta duração, destes 

iniciaram 10 turmas. No ano de 2024 foram ofertados 10 cursos de curta duração, destes 

iniciaram 4 turmas predominantemente na área da tecnologia. 

 

Titulação Docente 

 

Os cursos de Pós-Graduação lato sensu contam com docentes vinculados à instituição 

e com docentes externos (convidados de outras instituições e estados com experiência prática 

de mercado). A Coordenação de Pós-Graduação e Educação Continuada, prima pela garantia 

de um corpo docente qualificado e que tenha experiência e prática profissional no mercado de 

trabalho. Este é um dos requisitos para a escolha dos coordenadores de curso e para o processo 

de seleção docente.  

Como meta de manter um corpo docente qualificado, nossos docentes mestres e 

doutores correspoderam a 82% e a 73% do total, respectivamente nos anos de 2021 e 2022. 

Em atendimento a um dos nossos pilares que é a qualidade docente, aumentamos o percentual 

de mestres e doutores chegando ao patamar de 76% do nosso corpo docente. Em vistas a 
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qualidade docente, mantemos  o nosso percentual de mestres e doutores em 67% e também 

33% de especialistas com expertise e relevância no mercado. 

 

INDICADOR ς TITULAÇÃO 2021 a 2024 
 2021 2022 2023 2024 

Titulação N % N % N % N % 

Doutor 101 29% 77 28% 66 24% 76 30% 

Mestre 186 53% 126 45% 138 50% 94 37% 

Especialista 61 18% 75 27% 73 26% 83 33% 

Total 348 100% 278 100% 277 100% 253 100% 

 

Avaliação Docente 

 

A Avaliação Docente é realizada ao término de cada módulo/disciplina com o intuito de 

avaliar alguns aspetos relevantes da perceção dos alunos. A escuta aos alunos no decorrer das 

aulas também foi adotada para melhor conhecer o grau de satisfação do aluno e receber 

críticas e sugestões. 

O ano de 2020, foi atípico, devido a pandemia, sendo as aulas ministradas de forma on 

line. Para tanto, foi utilizado para avaliar os docentes e as metodologias utilizadas, um 

questionário, no google forms, a fim de levantar a percepção dos alunos sobre as aulas remotas, 

bem como as dificuldades encontradas.  

Em 2021, ainda foi utilizado, em alguns momentos, no início de cada turma, o mesmo 

questionário, no google forms, com algumas adaptações. Contudo, enxergamos a necessidade 

de organizar um instrumento, atualizado e voltado para o que vem sendo realizado, no cenário 

atual e que possa ser disparado de forma sistemática. Em 2022, voltamos a utlizar o 

questionário de forma física e os dados foram tabulados e enviados os coordenadores para que 

ações de melhoria pudessem ser tomadas. Em 2023 trabalhamos com rotinas de feedback e 

avaliação através dos diagnósticos levantados pelas respostas inseridas nos questionário físicos 

e permanecemos com o processo de avaliação individual dos módulos. A partir do ano de 2024 

adotamos e utilizamos formulários eletrônicos através do google forms, onde foi possível 

coletar de forma massiva a percepção dos alunos e possibilitar o feedback e avaliação docente 

para implemento de melhorias e possibilitar o reconhecimento aos destaques. 
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Atualização Curricular e Revisão de Processos 

 

Os projetos pedagógicos dos cursos de Pós-Graduação são elaborados e reformulados 

a cada turma, atendendo à legislação vigente, mediante submissão pela Coordeanção de Pós-

Graduação e Educação Continuada ao Conselho de Ensino, pesquisa e Extensão (CONSEPE). 

A Coordeanção de Pós-Graduação está atenta às diretrizes do MEC embasando seus 

cursos, atendendo aos dispositivos estabelecidos na Resolução nº 1 de 06 de abril de 2018 para 

o funcionamento de cursos de Pós Graduação lato sensu, em nível de especialização, além do 

cadastro dos cursos no E-MEC. 

Todos os novos cursos ofertados em 2021 e 2022 tiveram seus Projetos Pedagógicos 

atualizados submetidos ao CONSEPE, emitidas as respectivas resoluções de autorização de 

funcionamento do curso e procedido o seu cadastro regular no E-MEC. Desde então mantemos 

a rotina de atualização e melhoramento permanente dos projetos pedagógicos.  

A Coordenação de Pós-Graduação e Educação Continuada segue em constante revisão 

e criação de novos mecanismos e ferramentas, para aprimoramento dos processos e controles 

acadêmicos e administrativos e melhorar o relacionamento com clientes internos e externos. 

Todos os principais processos são realizados via Sistema Integrado de Administração 

Acadêmica (SIAA) para os processos acadêmicos e nosso aluno através da central de 

atendimento ao aluno (CAA) faz suas solicitações. 

Em continuidade às ações iniciadas em nos anos anteriores e na perspectiva de atender 

novas necessidades e demandas surgidas, foram realizadas as seguintes ações: 

Á Revisão nos processos acadêmicos e definição de regras incluindo critérios de 

parametrização do sistema para novas rotinas e processos; 

Á Ajustes no Sistema acadêmico como automação de processos, disponibilização 

de novos serviços e produtos disponíveis ao aluno para acesso on-line pelo Portal do aluno; 

Á wŜǾƛǎńƻ Řƻǎ tt/ΩǎκŜƳŜƴǘŀǎ Ŝ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ ǇǊƻƳƻǾŜƴŘƻ ƳŀƛƻǊ ŀǇƭƛŎŀōƛƭƛŘŀŘŜ 

prática; 

Á Reorganização do Arquivoς Rastreamento e organização de documentos; 

Digitalização para a plataforma Abaris; 

Á Regularização de pendências acadêmicasς documentos dos alunos, diários, 

registros de notas e faltas;  
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Á Estruturação e regulamentação dos estágios na rede de serviços municipais e 

estaduais e saúde; 

Á Seleção de professores e coordenadores com expertise/prática no mercado de 

trabalho; 

Á Padronização da estrutura de documentos: Projeto Pedagógico, Plano de Ensino, 

Cronograma, Formulário de registro de atividades de estágio, documentos acadêmicos para o 

processo de elaboração, dentre outros; 

Á Verificação de pendências e regularização de cadastro de cursos de Pós 

Graduação, além do cadastro no E-MEC dos cursos abertos/inativos; 

Á Aprimoramento da planilha de análise de viabilidade financeira para abertura de 

cursos e /ou turmas novos; 

Á Abertura de salas no BlackBoard com vinculação as disciplinas, visando o 

compartilhamento de materiais de apoio aos estudos por parte do docentes, possibilitando o 

estudo dirigido por parte dos alunos; 

Á Reorganização do processo de trabalho da Secretaria Acadêmica da Pós-

Graduação e ajustes na Planilha de Acompanhamento semanal das atividades desenvolvidas 

para melhor gestão e controle das atividades internas da equipe. 

 Desde 2023 estamos em constante processo de readequação de processos e 

melhoramento de sistemas. Dentro do sistema institucional estamos em uma nova plataforma 

que garante um melhor fluxo de matrículas com um processo de matrícula inteiramente digital. 

Além deste avanço tivemos diversos ganhos nos relatórios de acompanhamento operacional, 

dando um maior visibilidado sobre todos dos dados da pós-graduação presencial. 

 Com dados mais claros e processos mais assertivos foi possível aprimorar a nossa 

qualidade de atendimento e tratatia de demandas dos nossos alunos além de também 

proporcionar uma melhor jornada ao nosso ingressante. 

 Mantivemos diversas ações do ano anterior como rotina tais como: aprimoramento de 

planilhas de viabilidade, regularização de pendências acadêmicas, revisão de processos para 

melhoria contínua, 
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Tecnologias da Informação e Comunicação no Suporte à Aprendizagem 

 

Os cursos são presenciais mas possuem também em sua carga horária de aulas 

ministradas composições de conteúdos advindas da plataforma virtual de ensino-

aprendizagem do aluno UNIPÊ que é o blackboard.  

Dentro desta plataforma o aluno tem acesso a uma vasta biblioteca virtual, além de ter 

acesso a conteúdos repositórios tais como artigos, e-books, slides e também poderá realizar 

atividades/exercícios de maneira inteiramente digital. 

Os alunos, principalmente da área da tecnologia, usufruem de toda a estrutura do nosso 

complexo de tecnologia, tendo acesso a equipamentos e softwares sofisticados.  

 

Divulgação dos Cursos 

 

Os cursos lato sensu são divulgados no portal do UNIPÊ e nas redes sociais: instragram 

e Linkedin. O Catálogo de Cursos da Pós-Graduação e da Educação Continuada é online, com 

informações sobre docentes, disciplinas, carga-horária, público alvo e diferencial dos cursos, 

entre outras. A oferta de cursos é feita em consonância com as propostas enviadas pelos 

coordenadores, com acompanhamento diário e observância da dinâmica de mercado. 

O UNIPÊ oferece programas de estímulo ao seu egresso para continuar seus estudos na 

pós-graduação lato sensu, por meio divulgação nas salas dos alunos concluintes, envio de e-

mails e divulgação nas redes sociais. Outro momento importante é a colação de grau dos 

graduandos do UNIPÊ, onde temos a oportunidade de apresentar nosso programa lato sensu. 

A pós-graduação presencial também é divulgada através de campanhas de marketing 

institucional, em canais de mídia como TV e Rádio, além das placas institucionais que 

mencionam a pós-graduação. Temos ampliado a divulgação através do apoio da CNC, com 

envio em massa de sms e e-mail para nossos candidatos. Atuamos também em parceria com o 

setor comercial da instituição em visitação e ações em empresas e órgãos conveniados. 

 

Financiamento  

 

Os alunos dispõem: da parceria de descontos com o Educa+ Brasil e com o Quero bolsas 

para captação de alunos e de uma política Institucional de descontos, de acordo com as normas 
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institucionais. Além disso, o Unipê dispõe de diversos convênios com instituições públicas e 

privadas. 

 

Infraestruturas Física e de Serviços 

 

Dispomos de 18 salas para a Pós-Graduação (Bloco J), além de usarmos a infraestrutura 

de salas de aulas no restante do campus, além de auditórios, complexo esportivo, clínicas e 

laboratórios, para atender as demandas de aulas teóricas e práticas. Em 2021, com o retorno 

gradual da presencialidade, foram organizadas na IES, salas híbridas, dotadas de computador e 

câmera, para beneficiar os alunos que por ventura não pudessem está presentes na sala de 

aula física. Em 2022, voltamos totalmente a presencialidade, contudo, em caso de necessidade, 

para atender aos alunos com justificativa de doença, fazemos a transmissão, a fim de que o 

mesmo não seja prejudicado. No ano de 2023 e de 2024 os cursos ocorreram integralmente de 

forma presencial onde os alunos puderam ter inteiramente acesso a toda nossa infraestrutura 

acadêmica e administrativa.  

 

Articulação com a Graduação  

 

Os Cursos de Pós-Graduação oferecidos pela Instituição têm relações com os Cursos de 

Graduação, alguns deles criados a partir de demandas observadas pelos coordenadores de 

curso, visando à educação continuada dos egressos com visão interdisciplinar/multidisciplinar 

e de oportunidades no mercado de trabalho. Entretanto, há uma ação colaborativa com 

parcerias externas ao UNIPÊ, alimentando novas ações na produção de novos modelos de 

cursos. Várias atividades comprovam a existência de integração da graduação com a pós-

graduação, dentre elas, pode-se citar a participação de alunos de graduação e de pós-

graduação, na pesquisa, na extensão, em palestras, seminários, cursos de curta duração, 

oficinas de trabalho, entre outros.  

Os docentes participam de eventos acadêmicos promovidos pelo UNIPÊ específicos às 

áreas dos cursos lato senso e também de eventos cunho pedagógico, a exemplo da Semana de 

Atualização Pedagógica- SAPIENS, realizada anualmente.  
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Análises de Dados e Informações 

 

Segue, abaixo, lista com propostas de ações acadêmico-administrativo para os cursos 

de Pós-Graduação lato sensu para 2025, com base nas análises deste item de avaliação: 

Á Fortalecer o Programa de Educação Continuada e ampliar a oferta, de produtos e 

serviços, de acordo com as demandas do mercado de trabalho, oferecendo curso de curta 

duração e de aperfeiçoamento;  

Á Promover palestras, seminários, congressos, conferências, mesas redondas e outros 

eventos acadêmicos visando integrar de forma mais efetiva a academia e o mercado, a 

graduação e a pós-graduação; 

Á Realizar cursos: para estudantes universitários considerando as lacunas identificadas 

nos currículos e para Profissionais e Empresários e cursos de curta duração e treinamentos para 

executivos; 

Á Fortaler a estrutura de Pós-Graduação a partir do desenho organizativo por área de 

ampliação, com parcerias; estabelecer estratégia de aproximação com as empresas; 

oportunizar visita ao campus e divulgação do calendário de Cursos de Pós-Graduação e 

Educação Continuada; 

Á Ampliar a agenda a parcerias e visitas às grandes empresas, promover interlocução 

entre as partes; 

Á Promover encontros na Pós-Graduação e efetivar novos convênios e parcerias 

institucionais; 

Á Reorganização de contratos para Docentes e Coordenadores de curso (papel e 

responsabilidades); 

Á Implementação da matrícula digital para os cursos livres 

Á Ampliar gradativamente a permanência dos alunos egressos do UNIPÊ no programa de 

pós-graduação. 

Á Ampliar a relação com as grandes empresas e industriais locais para possibilitar 

oportunidades profissionais aos nossos egressos. 
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Indicador 3.3 Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de pós-

graduação stricto  

 

h ttD5κ¦bLt< Ŝǎǘł ŜǎǘǊǳǘǳǊŀŘƻ ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴŀ łǊŜŀ ŘŜ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀœńƻ άDireito e 

5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέΣ ǉǳŜ ƛƳǇƭƛŎŀ ƴƻ ŜǎǘǳŘƻ Řŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ŜǎŦŜǊŀ ƧǳǊƝŘƛŎŀ Ŝ ƻǎ 

processos de desenvolvimento em todas as suas dimensões e sob a ótica da sustentabilidade.  

Esta área bifurca-se em Řǳŀǎ [ƛƴƘŀǎ ŘŜ tŜǎǉǳƛǎŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀǎΥ ά5ƛǊŜƛǘƻ Ŝ {ǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ 

{ƻŎƛƻǇƻƭƝǘƛŎŀέ Ŝ ά5ƛǊŜƛǘƻΣ ǊŜƎǳƭŀœńƻ Ŝ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻέΣ ǉǳŜ ǎǳōǎǘƛǘǳƝǊŀƳΣ ŘŜǎŘŜ 

мȏκмκнлмуΣ ŀǎ ƭƛƴƘŀǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀΥ ά5ƛǊŜƛǘƻ Ŝ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ {ƽŎƛƻ-político 

{ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέ Ŝ ά5ƛǊŜƛǘƻ Ŝ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ aŜǊŎŀŘƻ {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέΦ 

As modificações das linhas foram necessárias para que houvesse uma melhor 

adequação às novas demandas acadêmicas do Programa, como: substituição das disciplinas 

por outras de maior aproveitamento pelos discentes; criação de novos projetos de pesquisas 

pelos docentes e seus orientandos, etc. Tal mudança foi planejada desde 2017 pela 

Coordenação do PPGD-UNIPÊ, após apresentação do relatório final concernente ao quadriênio 

2013τ2016 e, portanto, após a avaliação quadrienal da CAPES, em que se consolidou o 

entendimento, sobre a conveniência e relevância da reestruturação das linhas de pesquisa, 

acima informadas.  

Em 2024 foram implementadas mais bolsas de pesquisa para os mestrandos oriundos 

da CAPES (bolsas Prosup), da FAPESQ-PB (bolsas acadêmicas de mestrado) e do CNPq obtidas 

através de projetos submetidos e aprovados por aquelas instituições. 

Tais ações empoderam o Programa estimulando ainda mais a pesquisa e outras ações 

acadêmicas, visando a consolidação do mesmo no Estado e na Região Nordeste.  

 

Linhas de Pesquisa e Reformulação Curricular 

 

Em 2018, após as discussões do grupo de docentes permanentes acerca da modificação 

Řŀǎ ƭƛƴƘŀǎ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀǎΣ ŦƻǊŀƳ ŜŦŜǘƛǾŀŘŀǎ ŀǎ [ƛƴƘŀǎ ŀǘǳŀƛǎΥ άDireito e sustentabilidade 

ǎƻŎƛƻǇƻƭƝǘƛŎŀέ ό[ƛƴƘŀ мύ Ŝ ά5ƛǊŜƛǘƻΣ ǊŜƎǳƭŀœńƻ Ŝ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻέ (Linha 2).  
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Corpo Docente 

 

O Corpo docente permanente do PPGD/UNIPÊ constitui-se de dez docentes. Em 

2024 o quadro de professores do Programa apresenta a seguinte composição: 

 

Permanentes: 
ALFREDO RANGEL RIBEIRO 
ANDRE RICARDO FONSECA DA SILVA 
FLAVIA DE PAIVA MEDEIROS DE OLIVEIRA 
GLAUBER DE LUCENA CORDEIRO 
HELCIA MACEDO DE CARVALHO DINIZ E SILVA 
MARIA MARCONIETE FERNANDES PEREIRA 
NAPOLEÃO CASADO FILHO 
PAULO HENRIQUE TAVARES DA SILVA 
ROGERIO ROBERTO GONCALVES DE ABREU 
ROMULO RHEMO PALITOT BRAGA 

 

Corpo Discente 

 

INDICADORES DISCENTE 2020 A 2024 

ALUNOS 2020 2021 2022 2023 2024 

Regulares 
44 

(21 novos) 
40 

(19 novos) 
43 

(20 novos) 
41 

(20 novos) 
35  

(13 novos) 

Com defesa realizada 14 20 20 18 16 

Desligamentos 3 7 3 2 2 

Alunos Especiais¹ 1 1 1 0 1 

 

Egresso: Acompanhamento 

 

O acompanhamento do egresso ocorre no sentido de se manter o Programa informado 

sobre as escolhas e mudanças na vida profissional do ex-aluno, após a conclusão de seu curso 

de Mestrado, vem sendo feito por amostragem. A mostra analisada considerou informações 

disponibilizadas na Plataforma lattes e algumas informações obtidas através de abordagens 

diretas aos ex-alunos. Os egressos cujas informações não estavam disponíveis ou atualizadas 

não foram considerados. 
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O PPGD/UNIPÊ tem em mente para os seus egressos, um perfil congruente com o que 

foi estabelecido no APCN. É nessa perspectiva que se pode asseverar que o Programa procura 

considerar a formação discente no conjunto da nova realidade mundial, complexa e 

multifacetada, sem esquecer de suas características e necessidades regionais, que impõe forte 

sofisticação aos processos jurídicos e jurisdicionais. As demandas acadêmicas em torno da 

temática do desenvolvimento sustentável passam, hoje, pelo acesso aos novos mercados; pela 

regulação da política econômica; por imperativos de responsabilidade social; respeito aos 

direitos humanos; efetivação de modos de inserção social pelo trabalho e pela ampliação da 

cidadania; preservação e avanços no processo político-democrático, compreensão do meio 

ambiente em regime de sustentabilidade social; transparência e controle da gestão pública, 

entre outros temas. Esses e outros conteúdos são estimulados pelo PPGD/UNIPE para que seu 

egresso possa participar ativamente das transformações pelas quais passam, não só o direito, 

mas a sociedade como um todo.  

Tais temáticas são elementos que foram incorporados ao conceito de desenvolvimento, 

tônica da Área de Concentração do Programa, e se tornaram relevantes tanto para atores 

públicos quanto para os privados.  As vagas vêm sendo preenchidas, como planejado na 

elaboração do APCN, por portadores de diplomas universitários na área do Direito e de outras 

áreas, como Administração, Economia, Ciência Política e áreas correlatas no campo das 

Ciências Sociais, com foco nas relações entre Direito e Desenvolvimento Sustentável.  

A atualização sistemática de informações a respeito da continuidade na vida acadêmica 

ou da inserção profissional dos egressos é feita internamente pelo PPGD/UNIPÊ, através de 

busca de informações de forma a identificar as instâncias acadêmicas e/ou profissionais que os 

egressos se inserem após a conclusão do mestrado, para que seja acompanhada seu cotidiano 

nesses dois campos, bem como o impacto que o Programa teve para suas vidas.  

Não existe, ainda, um estudo comparativo mais aprofundado entre a atuação do 

egresso e a formação recebida. Entretanto, é possível analisar uma mostra, que se baseia em 

informações disponibilizadas na plataforma lattes e algumas informações obtidas através de 

abordagens diretas aos ex-alunos. Os egressos cujas informações não estavam disponíveis ou 

atualizadas não foram considerados. Segundo consta na Plataforma CAPES/Sucupira, até 

31/12/2024, o Programa possui 166 ex-discentes, oriundos das turmas ingressas entre 2014 

até 2024.  
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Em resumo, pelos dados citados, os egressos do PPGD/UNIPE são profissionais que 

atuam, em sua maioria, na educação jurídica superior, mas que exercem concomitantemente 

atividades no campo do serviço público e advocacia. 

O acompanhamento de Egressos faz parte das preocupações do PPGD/UNIPE, que já 

vislumbra novos procedimentos a serem adotados para que se possa acompanhar mais de 

perto a vida profissional e acadêmica de cada aluno que nele seja formado. Assim, o Programa 

tem procurado verificar e analisar o crescimento profissional e a contribuição social dos seus 

egressos, seja no plano acadêmico, seja nas demais atividades jurídicas. Em 2024 foram 

realizadas, no PPGD/UNIPÊ, 16 defesas de dissertação. 

Vale ressaltar que até dezembro de 2024, 03 (três) egressos do PPGD/UNIPE lecionam 

nos cursos de graduação da Instituição (são eles: Giovanna Paola Batista de B. Lyra Moura, que 

defendeu em 2015; Dostoievsky Ernesto de Melo Andrade, que defendeu em 2017; Markus 

Samuel Leite Nortat, com dissertação defendida em 2022); o que demonstra um 

reconhecimento, competência e acolhida da Instituição com seus mestres. 

O PPGD/UNIPE mantem o contato (endereço eletrônico e telefone) com todos os seus 

egressos e no último ano fez ação para consulta com os mesmos, pedindo informações sobre 

suas atividades acadêmicas e profissionais. Infelizmente, pouco alunos responderam a tais 

atualizações das informações, prejudicando a formatação dos dados para a consulta. 

 

Eventos: Realização e Participação 

 

Diversos foram os eventos realizados e/ou que tiveram a participação do PPGD/UNIPE 

em 2023, dos quais cita-se como principal o I Encontro de Segurança Humana e 

Desenvolvimento, este em comemoração aos 10 anos de criação do PPGD/UNIPE, entre os dias 

05 e 07 de junho, tendo financiamento da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba 

ς FAPESQ-PB, após o projeto do evento ter sido aprovado em Chamada Pública daquela 

entidade para financiamento de eventos científicos (Edital Nº 29/2023 ς SECTIES/FAPESQ-PB 

Apoio à organização e realização de eventos científicos, tecnológicos e de inovação). Nesse 

evento estiveram presentes grandes nomes do direito brasileiro: Profa. Dra. Arícia Fernandes 

Correia (UERJ); Prof. Dr. Talden Queiroz Farias (UFPB e UFPE); Prof. Dr. Heron Santana Gordilho 

ό¦C.!ύΣ tǊƻŦΦ 5ǊΦ aŀǊǘƻƴƛƻ aƻƴǘΩŀƭǾŜǊƴŜ [ƛƳŀΣ ŘŜƴǘǊŜ ƻǳǘǊƻǎΦ h 9ƴŎƻƴǘǊƻ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ 

Humana é uma grande oportunidade dos alunos do mestrado, graduação em direito do UNIPÊ 
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e público em geral debaterem com grandes nomes do direito de dentro e de fora do Estado da 

Paraíba assuntos que envolvem o Desenvolvimento atrelado a Segurança Humana nas suas 

mais variadas vertentes (saúde, política, economia etc.). 

 

Sala de Leitura 

 

O curso dispõe de uma Sala de Leitura no seu próprio bolo (bloco J), com acervo 

especializado. Há, na sala, computadores para uso dos alunos/pesquisadores. Além desta sala, 

os alunos do PPGD têm à disposição a Biblioteca Central do UNIPE, Prof. Marcos Augusto 

Trindade, onde podem acessar todo o seu acervo físico, além de terem acesso à diversas bases 

de dados tais como o V-LEX, Revista dos Tribunais online, EBSCO, PEARSON, Minha Biblioteca.  

Além do acesso à Biblioteca Central, os alunos da Pós-Graduação em Direito têm a sua 

ŘƛǎǇƻǎƛœńƻ ŀ {ŀƭŀ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀΣ ǊŜƴƻƳŜŀŘŀ ŜƳ Ƴŀƛƻ ŘŜ нлнп ŘŜ ά{ŀƭŀ ŘŜ ƭŜƛǘǳǊŀ tǊƻŦΦ aŀƴƻŜƭ 

!ƭŜȄŀƴŘǊŜ /ŀǾŀƭŎŀƴǘŜ .ŜƭƻέΣ ǉǳŜ Ŧƻƛ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ Ŝ ŦŀƭŜŎŜǳ Ŝm 15 de 

dezembro de 2023 (sala 212, Bloco J), que tem como objetivo oferecer acervo mais 

especializado aos temas do Programa. Esta sala de leitura funciona diariamente e tem o acesso 

limitado aos mestrandos e professores do PPGD/UNIPE. O acervo da Sala de Leituras é 

constituído por obras especializadas nacionais e internacionais, entre livros de referência, teses 

e dissertações. A aquisição de novos livros se perfaz nos mesmos termos em que se perfazem 

nas obras da Biblioteca Central, sendo que a Coordenação do PPGD/UNIPÊ solicita à reitoria da 

Instituição que a obra seja depositada em nossa Sala de Leitura. Hoje ela conta com um acervo 

de mais de 600 (seiscentas) obras de grande utilidade ao Programa, sem falar nas dissertações 

de nossos alunos que lá são também guardadas. 

 

Integração com a Graduação 

 

O PPGD/UNIPÊ desenvolve uma política de integração constante entre a graduação; em 

especial nas atividades de pesquisa e extensão, estando assim comprometido com a melhor 

formação discente, sendo também parte do processo permanente de formação e capacitação 

docente.  

Desde o início do programa, os professores da pós-graduação conduzem projetos de 

iniciação científica, conjugando tais projetos e discentes da graduação com os seus grupos de 
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pesquisas vinculados ao PPGD/UNIPE. Também há de destacar que outros professores da 

graduação, não só do curso de direito, mas de outros cursos da Instituição (a exemplo de 

professores dos cursos da área de saúde e tecnologia), também participam de projetos 

relacionados a grupos de pesquisa do Programa. Desta feita, o contato e interação entre a 

comunidade acadêmica da graduação e da pós-graduação se efetiva de maneira satisfatória, 

ampliando os horizontes e instrumentos acadêmicos de fomento ao conhecimento.   

Em 2024, foram implementados ou continuados os seguintes projetos de Iniciação 

Científica sob a supervisão dos professores da pós-graduação:  

Atividade da propriedade agroambiental na ciência da sustentabilidade (04 alunos); 

Constituição e relações empresariais: função social e responsabilidade social das empresas (08 

alunos); Função intergeracional dos contratos efeitos da sustentabilidade socioambiental nas 

relações contratuais (04 alunos); Infrações penais e a nova ordem econômica internacional (03 

alunos); Integração municipal, gestão e tecnologia: ações do governo eletrônico nas políticas 

públicas metropolitanas (05 alunos); Meio ambiente do trabalho e desenvolvimento: 

instrumentos de proteção do trabalhador frente ao uso de nanomateriais (03 alunos); Mercado, 

direito da concorrência e defesa do consumidor (07 alunos); Traço histórico da construção 

sistemática do direito penal (05 alunos); Constituição e relações empresariais: função social e 

responsalidade social das empresas (08 alunos); Principio constitucional da liberdade religiosa 

no Brasil e em Portugal (03 alunos); Tipificação do dano moral sob a ótica da primeira instância 

do Judiciário Trabalhista (03 alunos). 

Todos os professores permanentes do PPGD coordenam e/ou participam de grupos e 

projetos de pesquisa. São 04 Grupos de Pesquisa cadastrados no diretório do CNPq em 2023: 

1. Estado, Sociedade Civil e Desenvolvimento Econômico Sustentável; 2. Infrações Penais e a 

Nova Ordem Econômica Internacional; 3. Linguagem, Educação, Filosofia e Direito; 4. 

Integração municipal, gestão e tecnologia: ações de governo eletrônico nas políticas públicas 

metropolitanas da Paraíba. 

Em 2024 o PPGD/UNIPE teve a continuidade do desenvolvimento dos seus dois projetos 

de pesquisa aprovados no Edital de Demanda Universal da Fundação de Apoio à Pesquisa do 

Estado da Paraíba - FAPESQ-PB com financiamento público para a sua realização. São eles: 

άLƴǘŜƎǊŀœńƻ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ Ŝ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀΥ ŀœƿŜǎ ŘŜ ƎƻǾŜǊƴƻ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎƻ ƴŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ǇǵōƭƛŎŀǎ 

ƳŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴŀǎ Řŀ tŀǊŀƝōŀέ Ŝ ά9ƴŜǊƎƛŀǎ ǊŜƴƻǾłǾŜƛǎ Ŝ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭΥ ǳƳŀ ŀƴłƭƛǎŜ 
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dos municípios da mesorregião do Seridó Ocidental paraibano como vetor de 

ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻέΦ 

Faz-se mister elencar que projetos de extensão são, também, realizados pela parceria 

ƎǊŀŘǳŀœńƻ ŜƳ 5ƛǊŜƛǘƻ Ŝ ttD5κ¦bLt9Σ ŎƻƳƻ Ş ƻ Ŏŀǎƻ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ ŘŜ 9ȄǘŜƴǎńƻ ά/ŜƴǘǊƻ ŘŜ 

Assistência Jurídica Popular ς /!W¦tέΣ ƻƴŘŜ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ ¦bLt9 ǎŜ ŘƛǊƛƎŜƳ Ł ŎŜƴǘǊƻ ŎŜƴǘǊƻǎ 

comunitários do município de João Pessoa para ministrar palestras e fazer atendimento à 

população carente daquela localidade.  

O acompanhamento e avaliação das atividades de pesquisa são da competência da Pró-

Reitoria Acadêmica - PROAC, com apoio da Coordenadoria de Pesquisa e das Comissões de 

Pesquisa dos Cursos de Graduação. Os alunos recebem formação de iniciação científica, 

participando, mediante seleção, em projetos de pesquisa elaborados e desenvolvidos pelos 

docentes. No âmbito do PPGD/UNIPE tais ações de acompanhamento e avaliação dos grupos 

de pesquisas e projetos de extensão é realizado pela Coordenação Acadêmica do Programa, 

através do seu responsável, o Prof. Paulo Henrique Tavares da Silva, integrante do quadro de 

docentes permanentes do mestrado. 

Em função do número de projetos de pesquisa aprovados a Reitoria, com base na 

exposição de motivos da Coordenadora Geral de Pesquisa, atribui-se uma quota semestral de 

bolsas de iniciação científica para cada curso de graduação. Para serem aprovados os projetos 

devem ser avaliados, em primeira instância, pela Comissão de Pesquisa de cada curso de 

graduação e, em segunda instância, pela Coordenadoria de Pesquisa. A seleção dos alunos para 

participar da iniciação científica é feita mediante processo seletivo amplamente divulgado e a 

atribuição de bolsas/incentivos aos projetos de pesquisa atende a critérios de mérito 

estabelecidos pela Coordenadoria de Pesquisa.  

A instituição teve seu Comitê de Ética em Pesquisa aprovado pelo CONEP (Comitê 

Nacional de Ética em Pesquisa) em 2008. As atividades de pesquisa são regidas por normas e 

diretrizes aprovadas pelo CONSEPE (Conselho de Pesquisa e Extensão). As normas e diretrizes 

estão reunidas respectivamente nos documentos Estrutura Organizacional e Normas 

Reguladoras da Pesquisa e Programa de Iniciação científica do UNIPÊ - Diretrizes para a 

Iniciação Científica. Tanto as normativas como as orientações e informações relativas à 

pesquisa institucional constam do site do UNIPÊ.  

As atividades de pesquisa são regidas por normas e diretrizes aprovadas pelo CONSEPE 

(Conselho de Pesquisa e Extensão). As normas e diretrizes estão reunidas respectivamente nos 
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documentos Estrutura Organizacional e Normas Reguladoras da Pesquisa e Programa de 

Iniciação científica do UNIPÊ - Diretrizes para a Iniciação Científica. Tanto as normativas como 

as orientações e informações relativas à pesquisa institucional constam do site do UNIPÊ. 

Docentes e discentes são estimulados a publicar os resultados das pesquisas em Revistas e 

Congressos. Todos os professores do Programa de Pós-Graduação em Direito constam no 

Cadastro Institucional do CNPq. 

Também reflexo da parceria e integração existente entre o PPGD/UNIPE com a 

graduação em Direito desta Instituição menciona-se a execução dos Estágios de Docência dos 

alunos do Programa. Vários discentes do mestrado têm suas experiências docentes 

inauguradas ou aprimoradas quando, acompanhados e supervisionados pelos seus respectivos 

orientadores, participam ativamente na ministração das aulas em disciplinas da graduação em 

direito. Tal atividade será melhor detalhada no tópico específico a seguir. 

Ainda, quer-se mencionar o importante projeto de integração entre o PPGD/UNIPE e a 

graduação em direito, desenvolvido desde 2018, em que o mestrando pode ser coorientador 

de um aluno do curso de direito, quando o orientador daquele mestrando for também 

orientador do Trabalho de Conclusão de Curso do bacharelando. Tal iniciativa além de preparar 

o mestrando para futuras orientações que ele fará quando professor, também ajuda ao aluno 

da graduação em direito a ter um trabalho melhor elaborado, criando experiência em que 

todos terão vantagens. 

Além disso, já é praxe usada desde o ano de 2017 que os alunos do PPGD/UNIPE 

participam das bancas de defesa dos Trabalhos de Conclusão de Curso - TCC dos alunos da 

graduação em direito na qualidade de membros avaliadores.   

Além dessas ações, outras atividades são realizadas ente o PPGD/UNIPE e o seu curso 

de graduação em direito, como palestras e seminários com acesso livre aos dois níveis de 

discentes (graduação e mestrado), bem como eventos e mesas redondas em que os 

mestrandos trocam seus conhecimentos e experiência com os discentes da graduação. 

 

Estágio Docência 

 

O estágio docência encontra-se implantado, com acompanhamento da Coordenação do 

Curso de Graduação em Direito. Dentre as normas estabelece-se as atividades que abrangem:  

ministrar aulas teóricas e práticas sob supervisão do professor/orientador, participar em 
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avaliação parcial de conteúdos ministrados e, aplicar exercícios, seminários ou estudo dirigido 

e outros do gênero.  

O ano de 2024 teve a participação de 07 estagiários-docentes em diversas disciplinas 

da graduação, realizando suas ações através de utilização do ensino emergencial remoto, com 

aulas e atividades acadêmicas pela plataforma Blackboard. A ação de estágio-docência 

complementa a formação dos discentes na consolidação de seu perfil docente por meio de 

atuação orientada nas turmas de graduação. 

 

Convênios e Intercâmbios Nacionais 

 

Historicamente, tem-se o convênio estabelecido com a Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB) desde o início do Programa que integraliza a parceira institucional entre as duas IES. Em 

2016, foi celebrado um outro convênio, dessa vez com a Universidade de Santa Cruz do Sul ς 

(UNISC-RS), que gerou um projeto conjunto em 2017, no tema da Governança, Governabilidade 

e enfrentamento da Corrupção.  

Em parceria com a PPGCJ/UFPB, o UNIPÊ promoveu e sediou, em 2015, o IV Congresso 

Paraibano de Direito Econômico, (após as edições anteriores realizadas com idêntica parceria, 

em 2008, 2009 e 2011), evidenciando, mais uma vez, a vocação de ambas as instituições no 

trato científico de problemas regionais.  

A integração com outras instituições da Rede Cruzeiro do Sul Educacional fez o 

PPGD/UNIPE se aproximar do PPGD/UDF e do PPGD/Positivo, possibilitando que houvesse 

palestras dos professores das duas instituições em eventos realizados em cada uma delas. 

Em 2019 foi instituído em esforço coletivo dos Escritórios de Internacionalização e 

Redes de Cooperação o Programa de Mobilidade Acadêmica Institucional Interna (MAI), que 

visa a realização de intercâmbio nacional de alunos entre as instituições de ensino que 

compõem o Grupo Educacional Cruzeiro do Sul, para que possam vivenciar as diferenças 

regionais, conhecer realidades de mercado distintas, promover a integração com estudantes 

de outras IES, a qualificação curricular, o ganho acadêmico, bem como ampliar o 

desenvolvimento de habilidades pessoais e profissionais. 
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Internacionalização: Convênios e Intercâmbios 

 

Desde que se planejou a criação do seu primeiro curso de pós-graduação stricto sensu, 

o UNIPÊ vem, desde o final dos anos noventa, investindo na qualificação dos seus docentes. 

Para tanto, estabeleceu convênios com importantes Instituições estrangeiras: Universidade de 

Coimbra e de Lisboa (Portugal) (Não temos registro desse convênio) e a Universitat de València 

(Espanha). Numa e noutra foram formados alguns dos mestres e doutores do UNIPÊ.  

No ano de 2018, o PPGD/UNIPE continuou a sua inserção internacional ao celebrar dois 

importantes documentos de cooperação: o primeiro, em abril daquele ano, com a Universidade 

de Santiago de Compostela (Espanha) para promover o intercambio de pessoal docente, 

investigador e estudantes; além de fomentar a cooperação cultural, científica e pedagógica 

entre as duas instituições. O segundo, firmado no mês de agosto, com o Ius Gentium 

Conimbrigae/Centro de Direitos Humanos, com sede em Coimbra (Portugal), com o fim de 

fomentar o estudo, investigação, intercâmbio, pesquisa e outras ações na temática dos Direitos 

Humanos, com a formalização do convênio entre o Unipê e a Università degli Studi di Perugia,  

O UNIPE também possui parcerias para desenvolvimento de intercâmbios com as 

Universidade de Valência (Espanha); Universidade do Porto (Portugal); Universidade de Pisa 

(Itália); Universidade de Sevilla (Espanha); Universidade de Granada (Espanha); sendo, também, 

membro titular da Associação de Universidades de Língua portuguesa ς AULP. 

O UNIPÊ oferece o Programa Institucional de Qualificação e Mobilidade Nacional e 

Internacional, buscando proporcionar maior conhecimento e espaço de convivência com 

outras culturas. Para tanto, foi dado início a elaboração de convênios e termos aditivos 

envolvendo universidades europeias e americanas. Entre elas a Stanford Law School por uma 

das mais representativas instituições norte-americana quando se fala em uma produção do 

conhecimento para um mundo guiado pela tecnologia.  Envidam-se esforços para realizar novas 

parcerias em 2018, entre elas, com o Institute for the Future, uma instituição de pesquisa 

independente, que visa ajudar todos os tipos de organizações a compreender e realizar futuros 

desejáveis.  O UNIPÊ também vem realizando diálogo com a Indiana University Mckinney School 

of Law, localizada em Indianapolis, esta instituição se destaca por um modelo de educação 

jurídica voltada à prática e ao amparo da comunidade. Visando a edição de programa 

semelhante com o UNIPÊ.  
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Como forma de aproximar esses lações acadêmicos, houve a visita técnica dos 

professores do PPGD/UNIPE, Romulo Palitot Braga e Gustavo Rabay Guerra, aos Estados Unidos 

da América, na Universidade de Stanford, na Califórnia, no início de abril de 2018; e na 

Universidade de Indiana, em Indianápolis, nos dias 08 e 09 daquele mês e ano. Nesta última 

instituição foram recepcionados pela Professora Karen Bravo, Decana de Pós-Graduação e 

Relações Internacionais da Faculdade de Direito Robert H. McKinney, e participaram de reunião 

com os professores Andy Klein e Antony Page, respectivamente Reitor e Vice-Reitor daquela 

Instituição, e com a professora Miki Hamstra, Diretora de Programas de Pós-Graduação em 

Direito. Nesse período, foram desenvolvidas várias atividades acadêmicas e culturais, com o 

especial propósito de firmar convênios e parcerias entre as instituições. 

Em 2019, um importante convenio foi concretizado entre o UNIPE e a Univetità degli 

studi di Perugia (Itália), parceria essa que teve suas tratativas iniciadas desde o ano de 2018, 

mas só efetivamente formalizado no ano passado. Tal convênio é de grande relevância pois 

alcança parceria a nível de graduação, cultural e pós-graduação. No caso do PPGD/UNIPE será 

possível fazer intercambio de professores e alunos das duas instituições, bem como ministração 

de disciplinas, desenvolvimento de pesquisas e publicações conjuntas, organização de eventos 

e outras atividades acadêmicas. 

Em 2020, função do isolamento social decorrente da Pandemia do COVID-19, a 

organização de convênios nacionais foi extremamente prejudicada. Porém, a 

ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭƛȊŀœńƻ Ŧƻƛ ŜƴŎŀƳƛƴƘŀŘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ /ƛŎƭƻ ŘŜ tŀƭŜǎǘǊŀΥ ά/ƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀǎ Řŀ tŀƴŘŜƳƛŀ 

para o Brasil Ŝ ƻ aǳƴŘƻΥ 9ŎƻƴƻƳƛŀΣ aŜƛƻ ŀƳōƛŜƴǘŜΣ tƻƭƝǘƛŎŀ Ŝ {ƻŎƛŜŘŀŘŜέΦ 9ǾŜƴǘƻ ŜǎǎŜ ǉǳŜ Ŧƻƛ 

realizado nas segundas-feiras, entre os meses de maio e junho; em que os professores e alunos 

do PPGD/UNIPE puderam expor suas análises sobre as consequências da Covid-19 em várias 

áreas do conhecimento e da sociedade, ao lado de nomes de outros países. Foram eles: 

ALVARO SANCHEZ BRAVO (ESP); VICENTA CERVELLÓ DONDERIS (ESP); CESAR CHAVES PEDRÓN 

(ESP); ALESSANDRA SILVEIRA (POR); RAQUEL REIS (POR); JACOPO PAFFARINI (ITA); FAUSTO 

JARRIN TERRAN (ECU). 

Além do referido evento, houve outras atividades com convidados internacionais em 

nosso programa, como a da Professora Portuguesa Vera Lucia C. Raposo (Universidade de 

/ƻƛƳōǊŀύΣ ǉǳŜ ǊŜŀƭƛȊƻǳ ǇŀƭŜǎǘǊŀ ƴƻ ttD5 ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ ά!œƿŜǎ ŘŜ wrongful birth, wrongful life e 

wrongful genetic ŎƻƴƴŜŎǘƛƻƴέΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ŦŜǊǊŜŀƳŜƴǘŜ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀ ǊŜƳƻǘŀΣ ŜƳ но ŘŜ ƧǳƭƘƻ ŘŜ 

2020. 
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Publicações 

 

Ao longo do interstício 2016-2019, o UNIPÊ disponibilizou incentivos para o 

envolvimento do Corpo Docente do PPGD na produção de livros coletivos envolvendo vários 

outros programas de Pós-Graduação Stricto Sensu do Brasil e de outros países. Por outro lado, 

investiu igualmente no Periódico Direito e Desenvolvimento, vinculado ao PPGD/UNIPÊ, que 

correspondeu alcançando o Qualis B1 em 2016 e o DOI em 2017. Esse periódico, objetiva a 

difusão de pesquisas de docentes e pesquisadores do UNIPÊ, bem como de demais autores 

nacionais e internacionais.  

Na Plataforma Sucupira/CAPES a Coordenação do PPGD acompanha e avalia as 

publicações e produção científica do corpo docente. Em reuniões, desde final de 2015, vem 

sendo sugerida a intensificação da produção especialmente em periódicos com qualis 

preferencialmente acima de B2.  

Em 2021 Estudantes e professores do Mestrado em Direito do UNIPÊ publicaram 

trabalhos nas mais diversos periódicos acadêmicas, bem como livros e capítulos de livros. Deve-

se mencionar, ainda, que a Revista do PPGD/UNIPE, Direito e Desenvolvimento, mesmo com 

as dificuldades causadas pela Pandemia de Covid-19, teve suas duas edições semestrais em 

2021 publicadas de forma regular, demonstrando a preocupação e o zelo da Revista em 

continuar suas divulgações, mesmo em um período tão turbulento para a academia em nosso 

país e no mundo.   

Em 2022, quando do relatório do Coleta Capes 2017-2020 foi atestado pela Capes que 

o PPGD/UNIPE teve uma melhora qualitativa em sua produção acadêmica, recebendo nos itens 

de qualidade da produção dos discentes e egressos, e dos docentes em geral (Itens 2.2.2, 2.4.1 

Ŝ нΦпΦн Řƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ /ŀǇŜǎ ǇŀǊŀ ƻ ttD5κ¦bLt9ύ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ άa¦L¢h .haέΦ 

Em 2023, a Revista do PPGD/UNIPE foi classificada como A4, pela CAPES, mantendo a 

sua qualidade perante o meio acadêmico. 

 

INDICADORES DE PUBLICAÇÕES DOCENTE 

PUBLICAÇÕES 2020 2021 2022 2023 2024 

CAPÍTULOS DE LIVROS 15 13 17 17 25 

ARTIGOS EM PERIÓDICOS 25 30 25 14 07 

ARTIGOS EM ANAIS 0 0 6 8 10 

TOTAIS 40 43 48 39 42 
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Também deve ser mencionado que em 2023, foram publicadas duas novas obras 

ŎƻƭŜǘƛǾŀǎ Řƻ ttD5κ¦bLt9Φ ! ǇǊƛƳŜƛǊŀ Ş ƻ ƭƛǾǊƻ ά!b!L{ 5h L± 9b/hb¢wh 59 59{9b±h[±La9b¢h 

9 {9D¦w!b4! I¦a!b! 5h ttD5κ¦bLt<έΣ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀ ǇŜƭƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ D[!¦.9w 59 [¦/9b! 

CORDEIRO e as pós-doutorandas ANA CAROLINA GONDIM e AENDRIA SOARES.  

A segunda é a obra VOZES PLURAIS: REFLEXÕES INTERDISCIPLINARES SOBRE EDUCAÇÃO 

E DIREITOS HUMANOS, coordenada pela porf. HELCIA MACEDO, fruto do projeto de pesquisa 

Linguagem, Educação. Filosofia e Direito. 

 

Inserção social 

 

O Programa de Pós-Graduação em Direito (PPGD/UNIPÊ) vem dando continuidade à 

formação de mestres em Direito que já se tornam capacitados para atender às exigências do 

novo e complexo mundo de trabalho, proporcionando uma qualificação que permita a reflexão 

e a atuação criativas e autônomas, seja no âmbito do mercado, seja na esfera pública.  

Ao mesmo tempo, o PPGD se propôs providenciar para que esses mestres estejam aptos 

a atuar enfrentando os imperativos do desenvolvimento local e regional no que concerne à 

assunção da responsabilidade social; à sustentabilidade ambiental e social; ao controle da 

gestão pública e à expansão do exercício da cidadania; à produção de obras relevantes, de 

circulação nacional e/ou internacional. 

Desde sua efetivação, o PPGD tem realizado ações e programas que possam melhorar 

a qualidade de vida da população local nas mais diversas frentes do Direito, à exemplo do 

tǊƻƧŜǘƻ ŘŜ tŜǎǉǳƛǎŀ ά!ƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀǎ tŜƴŀƛǎ ƴŀ tŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ Řŀ ±ƝǘƛƳŀΥ Wǳǎǘƛœŀ ǊŜǎǘŀǳǊŀǘƛva como 

um novo paradigma da justiça criminal para a eficácia das políticas públicas de reinserção 

ǎƻŎƛŀƭέΣ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ Wǳǎǘƛœŀ ς CNJ Acadêmico/CAPES/UFPB/UNIPÊ. Tal projeto 

realizou, no ano de 2016, Curso de Formação teórico/Prático/Vivencial em Círculos de 

Construção de Paz (Peacemaking Circles), visando possibilitar a implantação na prática da 

Justiça Restaurativa, através de práticas de Justiça Restaurativa e Círculos de Construção de paz 

ς percemaking circles, na Penitenciária de Segurança Máxima Geraldo Beltrão, localizado no 

Bairro de Mangabeira em João Pessoa-PB. A partir da realização do mencionado curso de 

capacitação, foi possível demonstrar uma alternativa viável para resolução de situações 

conflituosas no âmbito do Sistema Penitenciário do Estado da Paraíba, tendo como projeto 

piloto ações desenvolvidas na Penitenciária de Segurança Máxima Geraldo Beltrão, localizada 
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na periferia da Cidade de João Pessoa-PB, unidade de reclusão masculina destinada a presos 

em regime fechado. Na época de desenvolvimento do projeto, o cárcere da mencionada 

penitenciária encontra-se com uma população de 265 apenados, distribuídos em 18 celas 

coletivas, estando atualmente com mais que o dobro de sua capacidade de vagas excedidas.  

CƻǊŀƳ ǾłǊƛƻǎ ƻǎ ƳŞǘƻŘƻǎ Ŝ ŀœƿŜǎ Řŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άtǊłǘƛŎŀǎ wŜǎǘŀǳǊŀǘƛǾŀǎέΣ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ 

aplicados na unidade penitenciária, como os Círculos de Construção de Paz - Percemaking 

Circles. O primeiro caso de aplicação foi um Círculo de Diálogo com a participação de todos os 

educadores dos segmentos de educação (Educação Básica e Ensino Médio) atuantes na 

unidade prisional, o encontro se deu em uma das salas de aula da unidade, no turno da tarde 

com a participação de aproximadamente 20 profissionais, formada por educadores das mais 

variadas formações, além de equipe de coordenação pedagógica da Secretaria de Educação do 

Estado da Paraíba, o encontro teve como facilitador o Diretor da Unidade prisional João Sitônio 

Rosas Neto e como Co-Facilitadora a Sra. Adele Nobre, tudo acompanhado pelo Professor 

Permanente do PPGD Romulo Rhemo Palitot Braga, na qualidade de coordenador do Projeto 

do CNJ Acadêmico/CAPES/UFPB/UNIPÊ.  

O Programa de Pós-Graduação em Direito (PPGD/UNIPÊ), vem realizando outras 

atividades de projeção da inserção social:  

a) Centro de Assistência Jurídico Popular ς CAJUP 

O Programa de Pós-Graduação em Direito e Desenvolvimento ς PPGD, o Curso de 

Direito do UNIPÊ, em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Social do Município de 

João Pessoa-t.Σ ƳŀƴǘŞƳ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά/ŜƴǘǊƻ ŘŜ !ǎǎƛǎǘşƴŎƛŀ WǳǊƝŘƛŎŀ tƻǇǳƭŀǊ ς CAJUPέΣ 

com o objetivo de fortalecer a relação da universidade com a comunidade, participando de 

ações sociais que priorizam a superação das condições de desigualdade e exclusão ainda 

existentes. Este projeto orienta o cidadão a compreender e exercer efetivamente seus direitos 

e obrigações, dentro de sua própria comunidade ou fora dela, prevenindo o surgimento de 

conflitos que advêm do convívio familiar e- social. A parceria visa também à realização de 

assistência jurídica gratuita a comunidades da capital, por meio dos Centros de Referência da 

Cidadania, localizados nos bairros do Cristo Redentor e de Mandacaru, em João Pessoa. Este 

processo vem se expandindo para outros Centros de Assistência Jurídica Popular em 

associações, centros organizados ou entidades não governamentais que abrangem os bairros 

carentes de João Pessoa/PB, como: Alto do Céu, São José, Padre Zé, Mandacaru, Roger, Cruz 

das Armas, Alto do Mateus, Varjão, Oitizeiro, Jardim Veneza, Bairro das Industrias, Distrito 
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Industrial, Castelo Branco, Bancários, Anatólia, Água Fria, Cristo Redentor, José Américo, 

Ernesto Geisel, Mangabeira, Costa e Silva, Grotão e Funcionários. Neste projeto estão 

participando os professores do PPGD Romulo Rhemo Palitot Braga e Glauber de Lucena 

Cordeiro. 

ōύ tǊƻƧŜǘƻ ŘŜ 9ȄǘŜƴǎńƻ ά9ŘǳŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƴǎǳƳƻ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέ 

Projeto que visa divulgar nas escolas públicas municipais de João Pessoa - PB, partindo 

da temática da sustentabilidade ambiental, ações interdisciplinares que conscientizem os 

estudantes sobre os graves impactos ambientais do consumo e sobre sua responsabilidade pela 

higidez ecológica e pelas futuras gerações. São realizadas pelos extensionistas da graduação e 

mestrado em direito do UNIPE visitas quinzenais nas escolas municipais, previamente 

agendadas com a direção da repartição de ensino competente, para a realização das atividades 

de extensão. As atividades desenvolvidas são aulas, palestras, workshops, distribuição de 

material informativo e realização de campanhas objetivando conscientizar os estudantes da 

importância do consumo sustentável. Tal projeto é outro integrado ao curso de graduação 

Direito do UNIPE, tendo à frente o Prof. Alfredo Rangel Ribeiro. 

 

Autoavaliação: perspectiva de evolução e tendências 

 

O PPGD, seguindo as diretrizes apontadas no projeto aprovado pela Capes no ano de 

2013 e a experiência do desempenho durante os anos de 2014 a 2024, além das orientações 

da CAPES através da avaliação 2017-2020 está tomando todas as providências para caminhar 

para sua consolidação. O Programa possui uma proposta acadêmica coerente, consistente, 

abrangente e atualizada da sua área de concentração, das suas linhas de pesquisas, dos seus 

componentes curriculares e dos seus projetos de pesquisa.  

Um dos indicadores positivos do Programa tem sido o número de alunos ingressos e o 

número de dissertações de boa qualidade defendidas dentro do prazo regulamentar (ver, 

acima, informações sobre o corpo discente). Outro indicador relevante é a eficiência do 

Programa na formação de mestres bolsistas. No caso do PPGD, 80% dos seus bolsistas 

concluíram os seus mestrados dentro do prazo regulamentar e das exigências da CAPES. Outro 

indicador, ainda diz respeito ao acompanhamento dos egressos que tem em larga medida 

contribuído nas diversas áreas profissionais, nomeadamente, na docência de Instituições de 

Ensino Superior. 
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Todavia, conquanto o PPGD tenha gradativamente melhorado tanto quantitativa 

quanto quantitativamente suas publicações, tornando-as mais qualificadas, ainda se faz 

necessária uma melhor distribuição destas publicações entre os docentes. Por outro ângulo, no 

item inserção e impactos regionais e nacionais, não obstante ter sido bem avaliado nas 

recomendações da CAPES do último quadriênio, carece ainda de investimento (em sentido 

amplo). Nesse sentido, reconhece-se que malgrado as diversas ações voltadas para a integração 

do PPGD com outros Programas e centros de pesquisa relacionados à área, com vistas a uma 

maior integração e cooperação, os anos vindouros serão fundamentais para o crescimento do 

PPGD.  

Sob a perspectiva externa, é necessário que as pesquisas levadas à efeito no âmbito do 

Programa sejam conhecidas dos órgãos e Poderes que compõem a estrutura do Estado. Para 

isso, em primeiro lugar, já se tem implementado um processo contínuo de diálogo do 

PPGD/UNIPE com os Poderes Judiciário e Legislativo do Estado da Paraíba, como também com 

os demais órgãos que compõem o Poder Executivo Federal, Estadual e Municipal, por meio da 

realização de eventos conjuntos e parcerias cuja finalidade seja permitir que as pesquisas 

contribuam para a inclusão social, o desenvolvimento e o aprimoramento desses órgãos.  

Um maior diálogo com a sociedade civil também é uma meta a ser atingida. Para 

alcançar tal objetivo, é necessária uma interlocução com as organizações não governamentais 

e demais entidades de natureza civil encarregadas da defesa dos direitos humanos e interesses 

difusos, para que possam participar de fóruns de discussões sobre as pesquisas em curso no 

PPGD, o que será feito de forma permanente e contínua. Os projetos de extensão universitária 

que são desenvolvidos pelo PPGD também anunciam esse maior comprometimento social da 

academia com a sociedade.  

Ademais, propõe-se também a busca para elevação da Revista Direito e 

Desenvolvimento, do PPGD/UNIPE, a um melhor nível qualis CAPES, para que na próxima 

avaliação institucional ela obtenha, pelo menos, a categoria A3. Também serão 

desempenhados esforços da coordenação, corpo docente e discente do Programa, para que 

possa chegar ao conceito 4 na avaliação quadrienal da CAPES nos próximos anos. 

Finalmente, quanto a sua visibilidade, o Programa tem procurado, dentro das suas 

potencialidades, criar condições de promover uma maior inserção nas comunidades acadêmica 

nacional e internacional que proporcione ao mesmo uma maior visibilidade. Isso está sendo 

planejado e em parte, já implementado, através das participações dos seus corpos docente e 
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discente nos grandes eventos nacionais e internacionais, nas publicações, na participação dos 

docentes em orientações e co-orientações de mestrandos e doutorandos e na participação em 

bancas de defesa em outras IES brasileiras e estrangeiras. Por fim, o portal do Programa está 

sendo traduzido para as línguas inglesa e espanhola, o que possibilitará um maior acesso em 

outros países. 

Da mesma forma, o Programa vem cuidando de estimular e consolidar suas parcerias 

nacionais e internacionais, estabelecendo políticas internas para articular e consolidar 

atividades de ensino e pesquisa entre a graduação e o mestrado, assim como vem buscando 

contatos de forma a consolidar políticas de formação com órgãos públicos locais e regionais.  

Também se torna mister afirmar que o PPGD/UNIPE tem uma relevante importância 

para meio jurídico paraibano (inserção regional), já que é o único programa de pós-graduação 

de uma instituição privada de ensino do Estado. É um programa acadêmico, mas que busca 

também, na medida do possível, verter suas pesquisas no sentido de contribuir para solucionar 

problemas práticos da sociedade paraibana e nacional. 

A aquisição do UNIPE pelo grupo educacional Cruzeiro do Sul tende a facilitar a 

formação destas novas parcerias institucionais não só internacionais, mas nacionais, como já 

ocorre com as outras IES pertencentes ao grupo que possuem Programa de Pós-graduação 

Stricto Sensu, como é o caso do Centro Universitário do Distrito Federal - UDF, que possui 

aŜǎǘǊŀŘƻ ŜƳ 5ƛǊŜƛǘƻΣ ŎƻƳ łǊŜŀ ŘŜ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀœńƻ ŜƳ ά5ƛǊŜƛǘƻ Řŀǎ wŜƭŀœƿŜǎ {ƻŎƛŀƛǎ Ŝ 

¢ǊŀōŀƭƘƛǎǘŀǎέΤ Ŝ Řŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ tƻǎƛǘƛǾƻ - UP, que possui Mestrado Profissional em Direito com 

łǊŜŀ ŘŜ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀœńƻ Ş ά5ƛǊŜƛǘƻΣ ¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀ Ŝ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻέΦ ! ŀǇǊƻȄƛƳŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ŘŜǎǘŜǎ 

programas é uma forma salutar de combinar ações acadêmicas para o engrandecimento 

conjunto de todos. 

 

Análise dos Dados e Informações 

 

Para alcançar um maior crescimento qualitativo do programa, faz-se necessário 

desenvolver atividades internas para promover uma integração entre esse Programa com a 

pós-graduação latu sensu do UNIPE, bem como entre aquele e a graduação, em especial o curso 

de Direito. Na primeira perspectiva, é possível a realização de palestras que serão ministradas 

pelos docentes e discentes do Mestrado para os alunos das diversas especializações da área de 

Direito do UNIPE, bem como a elaboração de trabalhos científicos entre o corpo discente e 
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docente dos dois níveis de pós-graduação. Quanto à integração com a graduação, também se 

propõe a realização mais eventos multidisciplinares com docentes e discentes do Mestrado 

para os alunos e professores dos cursos de graduação em Direito da IES.  

Além disso, objetiva-se, maior integração da pesquisa institucional, efetivada no âmbito 

da graduação, com as desenvolvidas no Programa. Também serão desenvolvidas novas 

integrações do PPGD/UNIPE com os projetos de extensão em atividade no UNIPE, não apenas 

no curso de Direito da Instituição, mas com outros cursos que possam se alinhar com a área de 

concentração desse mestrado. 

Também será buscado uma maior internacionalização do programa, buscando parcerias 

de outras instituições de fora do país para ações acadêmicas conjuntas, que possam fomentar 

intercâmbios entre discentes e docentes, publicações conjuntas, mobilidade acadêmica e 

realização de eventos e palestras, estes últimos podendo ser efetivado, também, através da via 

remota, com utilização de plataformas tecnológicas. 

Um maior diálogo com a sociedade civil também é uma meta a ser atingida. Para 

alcançar tal objetivo, é necessária uma interlocução com as organizações não governamentais 

e demais entidades de natureza civil encarregadas da defesa dos direitos humanos e interesses 

difusos, para que possam participar de fóruns de discussões sobre as pesquisas em curso no 

PPGD, o que será feito de forma permanente e contínua. Buscar-se-á uma maior inserção do 

Programa junto a essas instituições para sua maior visibilidade e desenvolver sua importância 

social em nosso meio regional. Uma dessas ações, é a continuidade por mais audiência públicas 

com os órgãos de Poder municipal, estadual e federal sobre temáticas que envolvem a área de 

concentração do programa.;  

Ainda, propõe-se também a busca para elevação da Revista Direito e Desenvolvimento, 

do PPGD/UNIPE, a um melhor nível qualis CAPES, para que nos próximos anos ela obtenha, pelo 

menos, a categoria A3.  

Finalmente, serão desempenhados esforços da coordenação, corpo docente e discente 

do Programa, para que possa chegar ao conceito 4 na avaliação quadrienal da CAPES nos 

próximos anos. Como exemplo de algumas medidas para se chegar a tal objetivo, haverá 

intenso estimulo nas publicações de artigos científicos em revistas de alta qualificação e de 

obras jurídicas; participação em eventos acadêmicos nacionais e internacionais. Dentro de sua 

política de formação continua, o Programa orienta também para que seus docentes que não 

possuam estágio de pós-doutoramento estabeleçam contatos com essa finalidade para 



138 
 

concretizar esse intuito nos próximos anos e os seus professores devem buscar participar mais 

ativamente de conselhos editorais de periódicos para suas publicações e as conjuntas com os 

discentes. 

 

Indicador 3.4 Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a pesquisa ou 

iniciação científica, a inovação tecnológica e o desenvolvimento artístico e cultural  

 

A pesquisa no UNIPÊ tem áreas de concentração ligadas entre si pelo vetor da 

sustentabilidade como principal eixo norteador da instituição e pela concepção do 

desenvolvimento como processo sustentável, sendo regida atualmente pelas Resoluções 

CONSEPE 91/2018 e 93/2018, as quais tratam das Diretrizes, Política e Normas da atividade. 

Atualmente, a instituição trabalha com quatro eixos estruturantes das linhas de pesquisa com 

base nas ODS/Nações Unidas. Assim, a IES definiu duas grandes áreas: DESENVOLVIMENTO E 

SUSTENTABILIDADE e, atualizou suas linhas de pesquisa para uma melhor adequação às ODS 

(Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável) da Nações Unidas. Em 2024 passou por nova 

atualização incluindo também as ODS Brasileiras, ficando da seguinte forma: 

 

 

 

EIXO ESTRUTURANTE - CULTURA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL  

  

NÚCLEOS TEMÁTICOS:  

ODS 1 ς Erradicação da pobreza  
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ODS 2 ς Fome zero e agricultura sustentável  

ODS 3 ς Saúde e bem-estar  

ODS 4 ς Educação de qualidade  

ODS 5 ς Igualdade de gênero  

ODS 8 ς Trabalho decente e crescimento econômico  

ODS 10 ς Redução das desigualdades  

ODS 18 - Brasil: Igualdade Étnico-Racial  

ODS 19 - Brasil: Arte, Cultura e Comunicação  

ODS 20 - Brasil: Povos Originários e Comunidades Tradicionais  

 

EIXO ESTRUTURANTE - MEIO-AMBIENTE E SAÚDE 

  

NÚCLEOS TEMÁTICOS:  

ODS 3 ς Saúde e bem-estar  

ODS 6 ς Água potável e saneamento  

ODS 7 ς Energia limpa e acessível  

ODS 13 ς Ação contra a mudança global do clima  

ODS 14 ς Vida na água  

ODS 15 ς Vida terrestre  

ODS 20 - Brasil: Povos Originários e Comunidades Tradicionais  

EIXO ESTRUTURANTE - PROSPERIDADE 

 

NÚCLEOS TEMÁTICOS:  

ODS 8 ς Trabalho decente e crescimento econômico  

ODS 9 ς Indústria, inovação e infraestrutura  

ODS 11 ς Cidades e comunidades sustentáveis  

ODS 12 ς Consumo e produção responsáveis  

ODS 16 ς Paz, justiça e instituições eficazes  

 

EIXO ESTRUTURANTE - INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 

 

NÚCLEOS TEMÁTICOS:  

ODS 4 ς Educação de qualidade  

ODS 9 ς Indústria, inovação e infraestrutura  

ODS 11 ς Cidades e comunidades sustentáveis  
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ODS 16 ς Paz, justiça e instituições eficazes  

ODS 17 ς Parcerias e meios de implementação  

ODS 19 - Brasil: Arte, Cultura e Comunicação 

 
Projetos de Pesquisa entre 2020-2024 
 

INDICADORES ς PESQUISA 

 

São exemplos, entre os projetos de pesquisa: do curso de Arquitetura e Urbanismo: 

¦ǊōŀƴƛǎƳƻ ŜǊǊŀƴǘŜ Ŝ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ ŘŜ ŀƭǘŜǊƛŘŀŘŜ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜŀέΤ Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘŜ 

9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀ /ƛǾƛƭ ά9ǎǘǳŘƻ Řƻ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎƻƭƻǎ ǊŜŦƻǊœŀŘƻǎ ŎƻƳ ŦƛōǊŀǎ ŘŜ ǇƻƭƛǘŜǊŜŦǘŀƭŀǘƻ 

de etileno em aterros de rodoviaǎέΤ  Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘŜ  5ƛǊŜƛǘƻΥ ά5ƛǊŜƛǘƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ ŜƳ ŀœńƻΥ 

programas de transferências de renda como ferramenta para mitigar a pobreza na américa 

ƭŀǘƛƴŀέΤ Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘŜ 9ƴŦŜǊƳŀƎŜƳ άDǊǳǇƻ ŘŜ 9ǎǘǳŘƻǎ Ŝ tŜǎǉǳƛǎŀǎ ŜƳ {ŀǵŘŜ tǵōƭƛŎŀκD9t{ǇǳōέΤ 

Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘŜ aŜŘƛŎƛƴŀ άCƛǘƻǘŜǊŀǇƛŀ ƴŀ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ Řŀ ǎŀǵŘŜ Řŀ ƳǳƭƘŜǊ ƴƻ ŎƭƛƳŀǘŞǊƛƻέΣ Řƻ ŎǳǊǎƻ 

ŘŜ aŜŘƛŎƛƴŀ ±ŜǘŜǊƛƴłǊƛŀ ά9ǇƛŘŜƳƛƻƭƻƎƛŀ ŘŜ ƭŜƛǎƘƳŀƴƛƻǎŜ ǾƛǎŎŜǊŀƭ Ŏŀƴƛƴŀ ŜƳ Wƻńƻ tŜǎǎƻŀέΣ Řƻ 

ŎǳǊǎƻ ŘŜ bǳǘǊƛœńƻ ά!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ƴǳǘǊƛŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǇŀŎƛŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ǎƝƴŘǊƻƳŜ ƳŜǘŀōƽƭƛŎŀέ Ŝ Řƻ 

curso de PǎƛŎƻƭƻƎƛŀ ά{ŀǵŘŜ ƳŜƴǘŀƭ ŘŜ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ ŎƻƴŎƭǳƛƴǘŜǎ ŘŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ƎǊŀŘǳŀœńƻέΦ 

 

Registro e Acompanhamento de Atividades de Pesquisa  

 

Os docentes podem submeter, em cada semestre, seus projetos de pesquisa atendendo 

às Diretrizes Gerais da Pesquisa e ao edital de chamada feita pela Coordenação de Monitoria, 

Pesquisa e Extensão (COMPEX) vinculada a PROAC. Projetos podem continuar em mais de um 

semestre atendendo às normas vigentes.  

 

INDICADORES ς DOCENTES EM PROJETOS DE PESQUISA 

Ano Humanas e Sociais Saúde UBTECH Business e TI Total 

2020.1 10 14 5 29 

2020.2 12 7 2 21 

2021.1 13 6 7 26 

2021.2 13 9 7 29 

2022.1 12 7 3 22 

2022.2 10 7 4 21 

2023.1 13 6 4 24 

2023.2 11 8 4 23 

2024.1 10 12 2 24 

2024.2 7 9 1 17 
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Ainda em 2022 o cadastro da IES foi atualizado pelo CNPq depois de mais de 2 (dois) 

anos de solicitações por diversos meios para validação dos dados para acesso à gestão 

institucional para cadastro de líderes de Grupos de Pesquisa e validação de vínculo dos 

respectivos GPΩǎΦ 

 

 

Grupos de Pesquisa certificados no CNPq até dez/2023 

 

Em 2023, avançou-se com: 

Á Informatização dos processos de acompanhamento e controle dos projetos de 

pesquisa; 

SEMESTRE DOCENTES 

2020.1 48 

2020.2 50 

2021.1 39 

2021.2 39 

2022.1 26 

2022.2 26 

2023.1 26 

2023.2 26 

2024.1 24 

2024.2 17 
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Á Lançamento de edital público de pesquisa e extensão; 

Á Avaliação das propostas e emissão dos pareceres; 

Á Análise de recursos; 

Á Acompanhamento dos projetos de pesquisa e extensão aprovados; 

Á Realização de Encontro de Pesquisa e Extensão; 

Á Lançamento de Livro eletrônico com anais do Encontro de Pesquisa e Extensão; 

Á Suporte e intermediação de traduções para trabalhos científicos aprovados para 

publicação de docentes e discentes da instituição; 

Á Avaliação de qualidade das atividades dos projetos de pesquisa e extensão junto 

à comunidade; 

Á Avaliação do escopo e resultados dos projetos de pesquisa e extensão quanto 

ao reconhecimento e fomento de práticas metodológicas exitosas; 

Á Chamamento de Grupos de Estudo para cadastramento e suporte nas atividades 

de estudo e iniciação científica (mais de grupos registrados); 

Á Emissão de Certificados de Pesquisa, Extensão e Eventos em plataforma 

Unificada em formato eletrônico com código de validação para autenticação online 

[https://certificado.unipe.edu.br/visualizar-certificado]. 

 

A Iniciação Científica 

 

Além dos projetos de pesquisa direcionados para a iniciação científica o UNIPÊ estimula 

à pesquisa, conforme interesse conjunto da instituição e do mercado. Deste modo, os alunos 

recebem formação de iniciação científica participando, mediante seleção, em projetos de 

pesquisa elaborados e desenvolvidos pelos docentes. O modelo de referência, no que diz 

respeito à iniciação científica, é o PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica) 

do CNPq.  

 

INDICADORES ς INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

Semestre  
Humanas e 

sociais 
Saúde Business e TI Total 

2021.2 
Total Geral 143 74 12 229 

Incentivos 12 5 3 20 

2022.2 Total Geral 161 106 26 293 
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Incentivos 17 8 8 33 

2023.2 
Total Geral 157 90 17 264 

Incentivos 12 5 4 21 

2024.2 
Total Geral* 78 115 8 201 

Incentivos 13 7 2 22 

*Os dados refletem os relatórios finalizados, o que pode diferir dos números constantes no 
relatório anual final de pesquisa e iniciação científica de 2024. 

 

Em 2023 foi definido um novo modelo de alocação dos incentivos considerando a 

importância de validação do colegiado do curso no processo avaliativo e permitindo aos 

discentes conhecer os projetos com incentivo ainda durante o período de inscrições no 

processo seletivo. 

Tal modificação se deu para atender o pleito dos alunos no sentido de maior clareza e 

publicização do processo. Ademais, o colegiado pode alocar os incentivos definidos para o 

curso em quaisquer dos programas oferecidos conforme necessidade acadêmica naquele 

semestre, logo a variação do quantitativo entre semestres tende a variar de forma mais 

significativa, todavia se ampara em uma melhoria prática do processo. 

Os alunos recebem este benefício institucional por mérito ao se submeterem ao 

processo de seleção disciplinado por edital.  

 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

 

 Em 2024, deu-se continuidade a suas atividades de integração acadêmica envolvendo 

estágios, pesquisa e extensão e permitindo novas oportunidades para a inovação, de maneira 

alinhada aos objetivos e metas estabelecidos no Plano Estratégico Institucional de estruturar 

ideais para o desenvolvimento das práticas acadêmicas, buscando excelência e qualidade nos 

serviços prestados, os detalhes da atividade podem ser vislumbrados no item 3.5.7. 

 Por ano, são realizados projetos profissionais voltados a clientes internos e externos ao 

UNIPE, proporcionando aos seus alunos atividades práticas fundamentais para o bom 

desenvolvimento das competências e habilidades necessárias ao profissional de negócios e 

tecnologia.  

Entre 2022 e 2023 fez-se um estudo diagnóstico da IES para criação de um Núcleo de 

Inovação Tecnológica ς NIT nos moldes da Lei nº. 10.973, de 2 de dezembro de 2004 e afins. 
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Tal estudo deu origem a uma Política e Programa de Inovação que deve ser discutido em 

CONSEPE e aprovado até 2025. 

 O projeto fez parte dos estudos desenvolvidos pelo gestor programa, ora vinculado 

enquanto discente à Pós-Graduação em Gestão Estratégica da Inovação e Política de Ciência e 

Tecnologia, ofertada pela Universidade Federal do Tocantins. Parte dos resultados obtidos 

podem ser consultado na publicação, a partir da página 153: 

https://repositorio.uft.edu.br/handle/11612/3426. 

Em 2024, continuou-se com o processo de melhoras e reavaliação do processo de oferta 

do itinerário extensionista, atividade vinculada a matriz curricular dos cursos e obrigatória no 

percentil de 10% para todos os cursos de formação superior conforme Resolução CNE/MEC 

07/2018. 

 

Á Núcleo de Apoio Fiscal e Contábil ς NAF 

 

O Núcleo de Apoio Fiscal e Contábil do UNIPE, criado em 2017, está operacionalmente 

atrelado ao Escritório de Negócios do Ubtech Office, e desenvolvido em parceria com a Receita 

Federal do Brasil ς RFB. Está localizado fora do campus o UNIPÊ. O NAF visa realizar a 

capacitação dos alunos em formação profissional do curso de Ciências Contábeis, sendo a 

própria RFB responsável por esta capacitação dos envolvidos no NAF, visando a sua preparação 

profissional enquanto são realizados atendimentos gratuitos à população em geral e também 

servem como parte do estágio destes alunos.  

 

Á Laboratório Criativo de Prototipagem e Inovação 

 

O Laboratório Criativo de Prototipagem e Inovação do UNIPE ς FabLab, foi mais um dos 

resultados alcançados pelo UNIPÊ em 2017, que visa prestar apoio às ações de inovação e 

prototipagem, desenvolvidas nas atividades de ensino, pesquisa e extensão dos diversos cursos 

de Graduação e Pós-Graduação do UNIPÊ. No FabLab também são realizadas ações com 

interlocução com componentes curriculares da Graduação e Pós-Graduação e em 2024 

contoniu a desenvolver projetos e auxiliar nas atividades práticas, especialmente nos cursos de 

arquitetura e designs. 

 

https://repositorio.uft.edu.br/handle/11612/3426
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¶ Desenvolvimento Artístico Cultural 

 

A IES reconhece a produção e divulgação cultural como um importante elemento 

agregador da tríade acadêmica: ensino, pesquisa e extensão. O UNIPÊ mantém em seu Campus 

łǊŜŀǎ ƴƻōǊŜǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ Ł ŎǳƭǘǳǊŀ ŎƻƳƻ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΥ ƻ 9ǎǇŀœƻ /ǳƭǘǳǊŀƭ ά½ŜȊƛǘŀ aŀǘƻǎέΣ ƻ 

Museu da Terra e do Homem do Nordeste, o Museu Passarela das Rochas, o Memorial do IPÊ 

e diversas obras plásticas como esculturas e pinturas.  

Ações de incentivo à música são realizados através do Coral Universitário e Projeto 

ά¦bLt< ŎƻƳ aǵǎƛŎŀέ ŘŜǎǇŜǊǘŀƴŘƻ Ŝ ŘƛǾǳƭƎŀƴŘƻ ƴƻǾƻǎ ǘŀƭŜƴǘƻǎ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŀŎŀŘşƳƛŎŀ Ŝ 

local.  

Além de atividades internas o Coral Unipê também participa de concursos, shows, 

apresentações e ações sociais em espaços públicos, shoppings e afins em diversas regiões do 

país, com o intuito de valorizar a cultura local, despertar novos talentos, integrar a cultura à 

formação acadêmica e fomentar espaços de compartilhamento, lazer e entretenimento à toda 

comunidade. 

Ações de incentivo ao cinema, teatro e literatura são fomentados através do Cineclube 

UNIPÊ, Lançamento de Livros, Exposição de Artes Plásticas e Mostra Integrada de Curtas.  

A participação de artistas locais em eventos institucionais também é uma forma de 

reconhecer e incentivar a valorização da cultural regional. 

O fomento à atividades que gerem reaproveitamento de resíduos para fins de 

άŜŎƻƴƻƳƛŀ ŎǊƛŀǘƛǾŀέ ŎƻƳ Ŧƛƴǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ ǘŀƳōŞƳ Ş ƛƴŎŜƴǘƛǾŀŘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ŜȄǘŜƴǎńƻ 

Ŝ ŀœƿŜǎ ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀǎ ŎƻƳ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎΣ hbDΩǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ǎŜǘƻǊŜǎ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΦ 

aŀƛǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎƻōǊŜ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ ŎǳƭǘǳǊŀƭ ŦƻǊŀƳ ƛƴŎƭǳƝŘŀǎ ƴƻ ƛǘŜƳ άInovação 

tecnológica e produção artístico-culturalέΦ 

 

Indicador 3.5 Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a extensão 

 

Os projetos de extensão foram regidos pelas Resoluções CONSEPE nº. 90/2018 e 

92/2018 até final de 2024, quando foram atualizadas pelas Resoluções CONSEPE nº. 120ª e 

102B/2024, as quais tratam das Diretrizes, Política e Normas da atividade. As modalidades de 

extensão estão definidas no Art. 8º da Resolução CNE/CES nº. 07/2018 com o seguinte teor:  
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Art. 8º As atividades extensionistas, segundo sua caracterização nos projetos 
políticos pedagógicos dos cursos, se inserem nas seguintes modalidades:  
I - programas;  
II - projetos;  
III - cursos e oficinas;  
IV - eventos;  
V - prestação de serviços  
Parágrafo único. As modalidades, previstas no artigo acima, incluem, além dos 
programas institucionais, eventualmente também as de natureza 
governamental, que atendam a políticas municipais, estaduais, distrital e 
nacional.  

 

Nesse sentido, e considerando a regra de inclusão de 10% da carga horária da matriz 

em atividades de extensão, tem-se, no modelo adotado institucionalmente dois tipos de 

Atividades de Extensão:   

 

¶ Atividades de Extensão Curricularizadas: São as atividades que compõe a matriz 

curricular do curso e que obrigatoriamente serão cursadas pelos discentes no decorrer 

de sua formação em formato de componente curricular, podendo, para sua execução 

prática utilizar quaisquer das modalidades descritas na Resolução CNE/CES 07/2018, 

desde que não sejam utilizados para fins de atividade complementar;  

¶ Atividades de Extensão Não-Curricularizadas: São as atividades que não compõe a 

matriz curricular do curso, podendo ser executadas por meio de processo seletivo, 

demanda espontânea ou provocação institucional, podendo, para sua execução prática 

utilizar quaisquer das modalidades descritas na Resolução CNE/CES 07/2018, 

oportunizando, neste caso, que parte da carga horária desenvolvida possa ser utilizada 

para fins de atividade complementar. 

 

A manutenção de Programas e Projetos institucionais de extensão não curricularizados 

trata-se de uma autonomia institucional amparada em lei e subsidiada pelo PDI conforme 

metas e objetivos da IES. 

 

INDICADORES ς PROJETOS DE EXTENSÃO 

Ano 
Humanas e 

Sociais 
Saúde 

UBTECH business e 
TI 

Resp. Cultural Total 

2020.1 8 40 11 1 60 
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2020.2 8 26 9 1 44 

2021.1 6 32 14 1 53 

2021.2 8 46 17 1 72 

2022.1 8 34 16 1 59 

2022.2 19 34 16 1 70 

2023.1 8 34 14 1 57 

2023.2 9 33 14 1 57 

2024.1 9 36 16 1 61 

2024.2 10 37 16 1 63 

 

Há uma variação de projetos ofertados por semestre/ano conforme se observa acima, 

com uma média de 60 projetos em atividade, refletindo uma adaptação natural constante que 

reflete desde a finalização de atividades, redução ou aumento de demanda, criação de novos 

cursos, e não menos importante a regulação para implementação da Resolução CNE 07/2018 

que disciplina a curricularização da extensão. 

Em 2023 e 2024, com a vigência da exigência da extensão curricularizada, além das 

atividades ofertadas em formato de projeto também foram realizadas atividades dentro da 

disciplina de itinerário extensionista. A disciplina está organizada semelhantemente às demais 

disciplinas presenciais, com o passo a passo para construção da proposta a ser executada pelo 

aluno conforme decisão do grupo de discentes, material instrucional completo e apoio dos 

cursos na orientação da atividade. 

Para o fortalecimento do protagonismo discente desde 2019 o Unipê mantém aberto 

edital de chamamento para grupos de estudo, que em seu desenvolvimento se assemelham a 

Liga Acadêmica e realizam atividades que vão além da pesquisa. Num primeiro momento o 

cadastro e certificação demandava dos grupos o registro e a comprovação das atividades, 

sendo posteriormente qualificado para a exigência do papel do orientador com vínculo e a 

inclusão do eixo dentro do Encontro anual de monitoria, pesquisa e extensão. 

A qualificação do processo refletiu na redução do número de cadastros, mas por sua 

vez fomentou a evolução dos grupos de estudo para grupos de pesquisa, Ligas Acadêmicas ou 

proposição de novos projetos de extensão. 

Em 2020, foi criado através da Portaria PROAC 025/2020 um grupo de trabalho para 

desenvolvimento de um estudo sobre o reconhecimento, registro e certificação das Ligas 

Acadêmicas. Foram realizados ao longo de 2019 e 2020 momentos com os ligantes para 

compreensão das necessidades dos mesmos e reflexão do contexto na minuta a ser 

apresentada.  
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A Liga Acadêmica (LA) é uma associação civil, constituída na forma da Lei, caracterizada 

pela união de alunos e professores do UNIPÊ, que se organizam para fins não econômicos e 

que possui a finalidade de difundir e realizar atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

podendo ser criada por qualquer curso de graduação do UNIPÊ. As Ligas Acadêmicas (LA) são 

regidas pela Resolução CONSEPE nº. 129, de 03 de setembro de 2021, e alterações posteriores. 

Para criação da normativa foi designado grupo de trabalho específico através da Portaria 

025/2020, com representantes de áreas diversas, com ênfase na área da saúde. 

A LA tem por objetivo assegurar a socialização do saber acadêmico e uma dinâmica de 

atividades entre a comunidade acadêmica e/ou a comunidade externa e o curso de graduação 

a qual estiver vinculado, implementada por meio da realização de atividades ensino, pesquisa 

e extensão que integram o itinerário formativo do educando dos cursos ofertados pelo UNIPÊ 

nos termos previstos no projeto pedagógico do curso. 

A avaliação pedagógica das atividades da LA está no escopo do Colegiado do Curso no 

processo de registro e se necessário na fase de validação de relatórios para certificação. A LA 

tem potencial de desenvolver em seus integrantes soft skills essenciais para uma abordagem 

acadêmico-profissional inovadora e empreendedora, podendo se constituir um relevante 

instrumento no processo da formação integral e do protagonismo discente. 

Semelhantemente seguiu em 2020 o debate sobre a normatização das empresas 

juriores, que também representam um importante instrumento de empreendedorismo e 

protagonismo discente. 

Em 2021 foram aprovadas em CONSEPE as resoluções que disciplinam o 

reconhecimento, registro e certificação das atividades das Ligas Acadêmicas e Empresas 

Juniores. A resolução 019Z32 regula o processo de registro de Ligas, que pode ser realizado por 

meio do CAA online pelo aluno interessado.  

Tutoriais e informações sobre o registro de Ligas podem ser visualizados na pasta de 

acesso público: https://bit.ly/pastapublicacompexeirc. 

 

https://bit.ly/pastapublicacompexeirc
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Fluxo básico para registro de liga acadêmica 

 

Processo no CAA online (SIAA) para solicitação de registro de ligas 

 

Ações contínuas de avaliação dos processos são realizados para qualificação do mesmo 

e ajuste dos fluxos conforme necessidade.  

Considerando o uso de espaço para atividades pagas ou abertas ao público externo 

pelas Ligas acadêmicas foi definido regras para contrato de cessão gratuita, conforme descrito 

a seguir: 

Itens obrigatórios constantes em contrato:  

¶ a Liga Acadêmica deve ter registro válido na instituição - encaminhar certidão de 

registro emitido pelo setor competente;  

¶ cada Liga Acadêmica pode solicitar (a ser aprovada ou não) cessão 

gratuita/contrapartida uma vez por semestre para atividade de um dia útil, entre 

segunda e sexta, das 8h às 22h, e sábado, das 8h às 17h, em auditório, sala de aula ou 

outro espaço desde que exista agenda disponível e não interfira nas atividades 

acadêmicas comuns do campus;  
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¶ custos extras que envolvam diretamente o evento são de responsabilidade da Liga 

Acadêmica, bem como as responsabilidades sobre valores porventura cobrados, 

estornos, patrocínios, prestação de contas, etc;  

¶ a IES não disporá de operador de som para acompanhar toda a atividade, apenas para 

habilitação e teste no início da atividade e/ou orientação prévia de uso;  

¶ em contrapartida primária, se evento aberto ao público, pago ou gratuito, 10% das 

vagas para a atividade serão para comunidade acadêmica Unipê cedidas gratuitamente 

com seleção de vagas acompanhada pelo curso vinculado e/ou COMPEX, e com envio 

de lista de presença e fotos como evidência de cumprimento do item; ou, em comum 

acordo com a COMPEX, implementação de desconto para a comunidade acadêmica 

Unipê, quando for inviável a disponibilização do percentil gratuito pelo modelo e custos 

do evento;  

¶ em contrapartida secundária, a Liga Acadêmica se compromete a organizar, executar e 

apoiar atividades a serem realizadas junto à Pró-Reitoria Acadêmica, a exemplo de 

acolhidas, sapiens, fepro, eimpex entre outros desde que previamente acordado entre 

as partes;  

¶ conforme normativa específica a vinculação à marca Unipê/Cruzeiro do sul requer 

autorização prévia com apresentação de projeto do evento para avaliação acadêmica e 

administrativa;  

¶ Cessões onerosas seguem o padrão de fluxo atual.  

 

Os documentos orientativos, certidões de registro e normativa das Ligas Acadêmicas 

está disponível para os alunos na pasta pública: bit.ly/pastapublicacompexeirc. 
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Certidões das Ligas Registradas 

 

 

Documentos orientativos para Ligas Acadêmicas 

 

 Em 2024, mantiveram-se registradas e ativas 26 LAs junto à COMPEX, sendo 4 

vinculadas à Fisioterapia, 20 vinculadas à Medicina , 1 vinculada à Odontologia e 1 vinculada à 

Psicologia: 

 

NOME DA LIGA 
CURSO_VINC
ULADO 

DATA_REGISTRO 
STATUS_A
TIVIDADE 

LIGA ACADÊMICA DE DERMATOFUNCIONAL - 
LADERMAT 

Fisioterapia 27 de setembro de 2023 ATIVO 

Liga Acadêmica de Fisioterapia em Urgência e 
Emergência (LAFUE) 

Fisioterapia 21 de novembro de 2022 ATIVO 
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Liga Acadêmica de Fisioterapia Especializada 
em Saúde da Mulher - LAFESM 

Fisioterapia 27 de setembro de 2023 ATIVO 

LIGA ACADEMICA DE FISIOTERAPIA 
ESPECIALIZADA NA SAUDE DO IDOSO 

Fisioterapia 30 de março de 2023 ATIVO 

Liga Acadêmica de Anatomia Haroldo Diniz - 
LAAHD 

Medicina 05 de maio de 2023 ATIVO 

Liga Acadêmica de Cirurgia e Clínicas Integradas 
da Paraíba - LACCI 

Medicina 10 de outubro de 2022 ATIVO 

LIGA ACADEMICA DE CIRURGIA E TRAUMA DA 
PARAÍBA - LACITRA-PB 

Medicina 30 de junho de 2023 ATIVO 

Liga Acadêmica de Cirurgia Pediátrica de João 
Pessoa 

Medicina 21 de novembro de 2022 ATIVO 

Liga Acadêmica de Dermatologia Clínica da 
Paraíba - LAD PB 

Medicina 10 de outubro de 2024 ATIVO 

Liga Acadêmica de Endocrinologia da Paraíba Medicina 21 de novembro de 2022 ATIVO 

LIGA ACADÊMICA DE ESPECIALIDADES  
PEDIÁTRICAS DA PARAÍBA (LACEP-PB) 

Medicina 03 de julho de 2024 ATIVO 

Liga Acadêmica de Gastroenterologia e 
Hepatologia da Paraíba - LAGH-PB 

Medicina 27 de setembro de 2022 ATIVO 

Liga Acadêmica de Ginecologia e Obstetrícia  Medicina 12 de setembro de 2024 ATIVO 

LIGA ACADÊMICA DE HABILIDADES PRÁTICAS 
ORIENTADAS PARA CLÍNICA MÉDICA E 
CIRÚRGICA DA PARAÍBA - LAHMED 

Medicina 27 de setembro de 2022 ATIVO 

Liga Acadêmica de Medicina da Obesidade da 
Paraíba - LAMO-PB 

Medicina 25 de abril de 2023 ATIVO 

LIGA ACADEMICA DE MEDICINA DO TRABALHO 
DA PARAIBA - LAMT-PB 

Medicina 30 de junho de 2023 ATIVO 

Liga Acadêmica de Medicina Personalizada da 
Paraíba - LAMP-PB 

Medicina 27 de setembro de 2023 ATIVO 

Liga Acadêmica de Nutrologia e Mudança de 
Estilo de Vida da Paraíba - LAMNEV-PB 

Medicina 27 de setembro de 2023 ATIVO 

Liga Acadêmica de Oftalmologia da Paraíba - 
LACOF-PB 

Medicina 23 de setembro de 2024 ATIVO 

Liga Acadêmica de Oncologia e Oncopediatria 
da Paraíba - LAOOP 

Medicina 17 de março de 2023 ATIVO 

Liga Acadêmica de Otorrinolaringologia da 
Paraíba - LIOTO 

Medicina 21 de novembro de 2022 ATIVO 

Liga Acadêmica de Pediatria Clínica e 
Intensivista da Paraíba - LAPECI-PB 

Medicina 27 de setembro de 2023 ATIVO 

Liga Acadêmica de Psiquiatria Clínica de João 
Pessoa - LAPSI-JP 

Medicina 17 de março de 2023 ATIVO 

Liga Acadêmica de Urgências e Emergências 
Clínicas do Estado da Paraíba - LAUEC PB 

Medicina 30 de junho de 2023 ATIVO 

LIGA ACADÊMICA DE ENDODONTIA - LAENDO Odontologia 12 de setembro de 2024 ATIVO 

LIGA ACADÊMICA DE FENOMENOLOGIA 
EXISTENCIAL E HUMANISMO 

Psicologia 05 de dezembro de 2023 ATIVO 

 

Ações de Extensão em 2024 
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Os projetos de extensão do UNIPÊ refletem o compromisso social da IES com a 

diversidade, o meio ambiente, o desenvolvimento econômico e social e com a inclusão social. 

Seguem ações destaques em 2024: 

 

Atividades desportivas e de lazer 

 

a) Através do apoio a eventos e competições - Tradicionalmente o UNIPÊ é o palco de 

realização de treinos, seletivas e competições, por possuir uma estrutura de destaque em seu 

complexo esportivo, com campo de futebol no padrão FIFA, piscina olímpica, além de quadras, 

Laboratório de Avaliação Física e ações integradas com outros cursos da saúde (como a 

fisioterapia esportiva por exemplo). 

 

 
Jogos Internos ς JIPÊ 2024 

Vídeo: https://www.instagram.com/unipeoficial/reel/DDclSHLBx-Q/ 
 

https://www.instagram.com/unipeoficial/reel/DDclSHLBx-Q/
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UNIPÊ patrocina o Campeonato Paraíbano de Futebol 2024 

 

 

Caminhada ecológica 2024 

 

b) Através de oferta de vagas de atividades desportivas sob supervisão para a comunidade 

ς Semestralmente são ofertadas gratuitamente vagas para diversas modalidades4  que 

contemplam desde o público infantil à terceira idade; 

 

 
4 https://www.unipe.edu.br/detalhe-noticia/?r=atividades-fisicas-presenciais 

https://www.unipe.edu.br/detalhe-noticia/?r=atividades-fisicas-presenciais
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Atividade física na academia de ginastica, na piscina olímpica e dança no palco do auditório 

central e orla de João Pessoa 
 

 Mais detalhes sobre os projetos que ofertam modalidades de atividades físicas podem 

ǎŜǊ ŎƻƴǎǳƭǘŀŘƻǎ ƴƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ Řƻ ά9ƴŎƻƴǘǊƻ LƴǘŜƎǊŀŘƻ ŘŜ aƻƴƛǘƻǊƛŀΣ tŜǎǉǳƛǎŀ Ŝ 9ȄǘŜƴǎńƻ ς 

9Lat9·έΦ /ƻƳƻ ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŀƛƴŘŀ Ŝǎǘńƻ ŜƳ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ƻ relatório detalhado será produzido 

posteriormente. 

 

c) Através do recebimento de excursões para visitas ao campus com cunho cultural e/ou 

de lazer ς O Unipê possui muito espaço verde, além de obras culturais e museus ao ar livre5 

que fomentam a visitação principalmente de estudantes do ensino fundamental e médio (mais 

detalhes no item que trata das questões culturais); 

 

Assistência à saúde através das Clínicas Escola e hospitais parceiros 

 

Além dos projetos, as clínicas de Fisioterapia, Fonoaudiologia, Enfermagem (Complexo 

Laboratorial e Clínica-Escola Florence Nightingale ς Colace), Odontologia e Psicologia prestam 

serviços de atendimento à comunidade por meio dos cursos de saúde, dentre eles Medicina, 

 
5 https://www.encontrajoaopessoa.com.br/sobre/museu-da-terra-e-do-homem-da-paraiba-joao-pessoa/ 

https://www.encontrajoaopessoa.com.br/sobre/museu-da-terra-e-do-homem-da-paraiba-joao-pessoa/





































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































